INTELIGÉNCIA ARTIFICIAL 
Sergio Moro defende as prisões Ela não veio na forma 
preventivas e atribui as críticas de robôs humanoides, 
à existência de “presos ilustres” p mas já está entre nós 


EXCLUSIVO 


Wwww.veja.com 


ESQUENTOU 


Em depoimento, o empreiteiro Marcelo Odebrecht revela: 


А campanha : ОРТ, sozinho, levou : Os 10 milhões de reais 
Dilma-Temer de 2014 foi : 150 milhóes de reais : do Jaburu foram um "extra" 


financiada com caixa dois : na eleição de 2014  : para o PMDB 


| JE da a Linha de Сатіпһбев Volkswagen e MAN agora com condições 

- əspeciais: 3 anos de garantia е IPVA 2017 grátis. kusis a hora de vocë 

ә, аа Volkswagen ou MA М. Okm. Passe já em uma de nossas 
Concessionárias e aproveite. | 


“Condições válidas para todos as Cominhões Volkswagen e МАН em estogia na Rede de Cancaessionizias de Caminhões Volkswagen в МАН, Garantia Promocional — garantía do 
маста completo de 12 meses e garantia adicional de 24 meses para a trem de força, já Incluida a garantia legal, sem limite de quilometragem. Condições válidas portempo limitado |, 


зи enquanto durarem cs estoques das Concessionárias. ""IPYA grits - válida por tempo limitado para veiculos faturados па Rede de Concessendrias de Caminhões Velenwagen 


е МАҢ, limitado a 1,5% do valor do veículo e properdonel 305 meses restantes de ИН? Para mals informações, acesse wern папі сит. imagens meramente Mustrativas. 
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O melhor clube de benefícios 
para viajar é o Clube Smiles. 
Nem precisa comparar! 


E ы = > 


EMAIS Y 


Consulte mis informações em www smi lea corr, В, 


Já imaginou receber milhas todo més e ter acesso antecipado a promoções” Com о Clube Smiles 


isso é possível. Você junta milhas num piscar de olhos e tem vantagens exclusivas para viajar 


sempre que quiser. А partir de 42 reais, você garante 1000 milhas todo més. Já parou para 
pensar que isso pode dobrar o que você já acumula no seu cartão de crédito? É só fazer a conta 
Faça parte do Clube Smiles: о jeito mais rápido de juntar milhas e conhecer o mundo 


Foco aratia ern 
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Е mais fácil viajar com a Smiles 


Roque Santeiro 
Globo (1985) 


Globo (1891) 


VALE A PENA CANTAR DE NOVO 


A indústria do teatro musical encontrou uma fonte de histórias brasileirissima e inesgotável: as telenovelas. Em 2017, uma 
série de grandes produções baseadas em clássicos da teledramaturgia nacional entra em cartaz no circuito Rio— São Paulo. 
Em janeiro, estrearam Carrossel — O Musical, adaptação do sucesso infantil do SBT, e Roque Santeiro, inspirado na trama 
que mais deu audiência à Rede Globo. Engrossam agora a lista Vamp — O Musical, que estreia no circuito carioca em 17 de 
março, е O Bem Amado, previsto para o segundo semestre, em São Paulo. Confira no sile de VEJA теропарет sobre a 
transformação da indústria dos musicais e videos dos bastidores das montagens. abr.ai/musicais 


O CERTO E O ERRADO NO TAPETE VERMELHO 


Em enquetes no site de VEJA, os leito-  maiselogiada (3 979 dos 9675 votos, ou 
res elegeram o melhor e o pior figurino 41%). E o vestido de Dakota Johnson 
das estrelas de Hollywood na festa do foi considerado close errado da noite 
Oscar. А atriz Taraji P. Henson foi a (4070 de 9443, ou 43%). аБгайг2017 


HORA DE. 
ENCARAR O LEAO 


O prazo para a entrega da decla- 
ração do Imposto de Renda Pes- 
soa Física 2017 é até 28 de abril. 
O site de VEJA vai tirar dúvidas 
dos leitores em parceria com o 
Sindicato das Empresas de Ser- 
viços Contábeis de São Paulo. 
As perguntas devem ser envia- 
das para o e-mail veja-IR 2017 
abril.com.br. abr.ai/ir2017 
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JAGUAR F-PACE 


O MELHOR SUV PREMIUM 
DO ANO TEM MUITO 
A OFERECER. 


100 


JAGUAR F-PACE 
MELHOR SUN 
PREMIUM DO AMO 


impossivel não se impressionar com o design e a sofisticação TAXA DE 0,63% 

do nosso primeiro SUV. Na versão Jaguar F-PACE Prestige, ele COM 60% DE ENTRADA 
apresenta motor 2.0 Turbocharged Diesel, faróis de Xênon com E SALDO EM ех 

luzes de circulação diurna “J-Blade” em LED, assentos em couro + BÓNUS NO SEU SEMINOVO 


Taurus в teto solar panorâmico. Um veiculo que combina potência 
com muita tecnologia e versatilidade para o seu dia a dia. А alta 


performance com condições exclusivas para мосе. | : » 
- Gerenciamento de tracáo 


Aproveite para conhecer também os produtos e acessórios All Surface Progress toni 
diferenciados da Jaguar Collection. - Sistema de vetorizacéo de torque 
- Navegação InControl Touch (SD) 
Visite uma concessionária e faça um test drive. - Rodas ce liga leve де 18" 
jaguarbrasil.com.br 
f JaguarBrasilOficial 5 ¿JaguarBrasil к /JaguarBrasilOficial E SN 
THE ART OF PERFORMANCE EM Na cidade somos todos pedestres. 
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CARTA AO LEITOR 


MULTIDÃO DE 
SEGUIDORES 


VEJA TORNOU-SE a maior ea mais prestigiada revista brasi- 
leira na forma tradicional dos veiculos de imprensa — o papel 
impresso. Agora, é com orgulho que V EJA registra ter ultrapas- 
sado a marca de 7 milhões de seguidores no Facebook, a rede 
social mais popular do planeta. É uma prova notável da versati- 
lidade do veiculo Lambém по mundo digital, А multidão de Газ 
consolida a posição de VEJA como a maior publicação brasilei- 
ra no Facebook, superando os principais jornais diários е revis- 
Las semanais, como demonstra o gráfico ao lado. Esse desempe- 
nho honroso coloca a revista à frente de publicações de presti- 
gio internacional, como os diários americanos The Washington 
Poste The Wall Street Journal. 

O sucesso decorre do empenho de VEJA em chegar aos leito- 
res onde quer que estejam — e, felizmente, os números mostram 
que eles têm respondido de modo extraordinário ao esforço da 
revista. Por isso, VEJA está presente em todas as redes sociais 
importantes da internet. A lira o Facebook, estamos no Twitler, 
no Instagram e no LinkedIn, e também em plataformas como o 
Spotify. Somando-se nossos seguidores em todos esses ambien- 
Les digitais, VEJA ultrapassa a marca dos 15 milhOes. 

Aus leitores e internautas, VEJA agradece — є oferece mais. 

На uma semana, о site da revista passou a incorporar о соп- 
teúdo digital de PLACAR, a publicação mais relevante do esporte 
brasileiro. Os internautas agora lêm acesso a notícias diárias 
sobre os campeonatos de futebol no Brasil e no exterior, além de 
textos, fotos e videos históricos que documentam momentos glo- 
riosos do esporte nacional е seus atletas. 

A cobertura esportiva está sob o comando do editor Silvio 
Nascimento, que trabalha hã quase quinze anos em VEJA e cuja 
carreira inclui uma passagem de outros quatro anos por PLACAR 
na década de 80. A presença de Nascimento na liderança da equi- 
pe é uma garantia de que o conteúdo de PLACAR em VEJA сот 
combina a tradição e a precisão dos dois títulos. m 
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O AROMA, А NEVOA FERFUMADA, AQUELE MOMENTO SO SEU. 
Аячы É UM BANHO FLORAL CON A NOVA LINHA DE SABONETES 
Francis. FEITA COM ÓLEOS FLORAIS EXTRAÍDOS DAS MELHORES 
FLORES PO MUNDO, COS UNA PERFUM AMT AD EXCEPCIONAL 

E FRAGRÂNCIAS ÚNICAS E INUSITADAS. PELE MACIA E PERFUMADA 
POR MAISTEMPU FRANCIS AGORA TAMBÉM NA VERSÃO I КИНО, 
TRÊS FRAGRÂNCIAS QUE VÃO SURPREENDÊ-LA EXPERIMENTE. 


BANHO COM ÓLEOS FLORAIS É COM FRANCIS. 


Oh gos 
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APRESENTA 


РЕКА DOS CAMPEOES 


СОМЕВС.ВЕВЕК 


Мас Рао 


МЕМНА COMER Е ВЕВЕВ 
СОМ 25 CAMPEOES DA 
CULINÁRIA PAULISTANA 


De 9 а 12 де тагсо no Jockey Club 


TODOS REUNIDOS ЕМ UM LUGAR SÓ: 


FASANO + NINO CUCINA + LA GUAPA EMPANADAS + JUN SAKAMOTO 
TABERNA DA ESQUINA * FRANK ВАВ * FRANGÓ * TRADI * SUBASTOR 
RUBAIYAT * CONFEITARIA MARILIA ZYLBERSZTAJN * JARDIM DE NAPOLI 
МОСОТО : EATALY ROSSOPOMODORO “ BAR DO JIQUITAIA * NB STEAK 
HIRA RÁMEN IZAKAYA * CADILLAC BURGER * BAR DO LUIZ FERNANDES 
* NAPOLI CENTRALE * SHIMURA PÁES Е DOCES E MUITO MAIS... 


LOJA EXCLUSIVA DO CAKE BOSS 


PALCO COM РЕОСВАМАСАО 
* MUSICAL DO BOURBON STREET 


COMPRE JÀ SEU INGRESSO » VAGAS LIMITADAS 
foodpass.com.br/vejasp 


ЗЕ с 


AULAS E WORKSHOPS 


PARA ADULTOS 


ALEXANDRE COSTA E МАМОЕЇ BEATO LUCA GOZZANI 


Cacau Show Grupo Fasano Fasano 


RICK ZAVALA ROGERIO SHIMURA MARCO RENZETTI 
Cake Boss Shimura Pães е Doces Osteria del Pettirosso Comedoria Gonzales 
Batalha dos Confeiteiros 


PARA CRIANÇAS 


RIZZO VILLAS BOAS Cake Boss Campeão do Confeitaria Carole Crema 
Mani Bake ОР Brasil Batalha dos Confeiteiros MasterChef Junior Que Seja Doce 
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ENTREVISTA | BLAIRO MAGGI 


LEGÍTIMO E IMPOPULAR 


Um dos homens mais ricos do país. о ministro d: ا ا‎ fala da experiência de сопмімег 
com colegas envolvidos em escándalos e de e pert encer а um partido notório pela corrupção 


ROBSON BONIN 


МАО ЕЕХАСЕКО DIZER que o senador 
Blairo Maggi comanda uma ilha no gover- 
no do presidente Michel Temer. Enquanto 
muitos ministros estão mergulhados em 
polêmicas e denúncias de irregularidades, 
a pasta da Agricultura Є uma das poucas 
que apresentam uma agenda positi ха, СОП 
destaque para a desburocratização e a am- 
pliação das exportações — em especial 
nos mercados afugentados pelo radicalis- 
mo de Donald Trump. Um dos maiores 
produtores rurais do pais, dono de um pa- 
Ltrimonio bilionario, antigo aliado politico 
de Lula e та Кооззе Г, Maggi diz que 
representa um governo impopular е visto 
pela sociedade com “ressentimento” por 
não Ler sido eleito como cabeça de chapa, 
mas garante que a situação pode ser rever 

tida. Nesta entrevista a VEJA, o ministro 
tala da corrupção em seu partido, o PP, de 
suas relações com os governos petistas е 
do conflito de ser a um s0 lempo empresá- 
rio, político e gestor público 


O senhor se sente à vontade по govemo 
do presidente Michel Temer? Temos um 
governo legitimo, mas que não velo pelo 
volo popular, e vejo que existe um ressenti- 
mento em certos setores. Mas bemos dois 
anos pela frente para realizar as reformas 
de que o pais precisa. A sociedade está en- 
tendendo que mudanças profundas são ne- 
сеззапаз e que elas podem ser implemen- 
tadas. O governo Temer conseguiu apro- 
var praticamente todas as propostas enca- 
minhadas ao Congresso, mas ainda е im- 
popular na sociedade. Na minha avaliação, 
se conseguirmos aprovar as mudanças na 


Cama MART yit a DE VARTO. 2017 YE 


Previdência е em oulros selores мії 318, 
teremos chance de passar para а histó- 
па como um governo reformista, 


É constrangedor dividir o ministério 
com tantos Investigados na Lava- 
Jato? Não é questão de constrangi- 
mento. Tenho acompanhado as noti- 
cias да operação, mas não converso 
sobre 1850 com os colegas, A cilação 
na delação premiada de criminosos é 
apenas um passo do processo, Daqui 
para a frente, é preciso ver о que efeli- 
vamente vai acontecer. Cada um vai 
ter de responder pelos seus atos. 


O senhor éfiliado ao PP, partido envol- 
vidona gênese do petrolão. Entrei pa- 
ra o partido para poder cumprir meu 
papel no Ministério da Agricultura. 
Quando me hei, os labos que pesam 
hoje contra o PP já estavam apresen- 
tados е си sabia de todos eles, Para 
mim, não é novidade o que é dilo so- 
bre o partido, Acho que as pessoas te- 
rão a oportunidade de se defender no 
momento certo. Que cada um, como 
ја disse, responda pelos seus erros. 


Mas na gênese desses casos de сог- 
rupção estão exatamente as indica- 
ções políticas para cargos públicos. 
Quando fui convidado para o ministé- 
rio, deixei uma coisa bem clara para о 
presidente е para o partido que meindi- 
cou. Se vocês querem ter um ministro 
que vai ajudar o partido a fazer negó- 
cias, não me levem para là. Posso aju- 
dar o partido politicamente a partir do 
reconhecimento do trabalho eficiente e 
dedicado que farei no ministério. Ago- 
ra, se for por outro caminho, nào aceito 
o convite, O PP entendeu. 


Como o senhor enxerga a tempesta- 
de que se anuncia para o universo 
politico com a revelação da delação 
da Odebrecht? Compartilho a opi- 
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"Ювіхеї uma coisa 
bem clara para 
o presidente e para 
o partido que me 
indicou. Se vocés 
querem ter um 
ministro que vai 
ajudar o partido 
a fazer negócios, 
náo me levem 
para lá" 


mão de muitos de que ludo isso já de- 
veria ter vindo a público, Cedo ou tar- 
de, virá à tona. Então, quanto mais rá- 
pido acontecer, melhor será para о 
próprio pais, que poderá tocar as coi- 
sas em frente, seguir coma vida, Quem 
tiver de prestar esclarecimento vai 
prestar, No mais, vida que segue. 


Osenhor apoiou os governos do pre- 
sidente Lula. Depois, esteve na base 
da presidente Dilma e inclusive foi 
convidado para um ministério. Arre- 
pende-se de alguma decisão? Não 
me arrependo. Há momentos na poli- 
tica em que você tem de fazer aliança 
com quem está no poder para conse- 
guir obter recursos e apoio para reali- 
zar obras no estado. No Brasil, se você 
é governador, como eu era de Mato 
Grosso, precisa ter canal aberto e diá- 
logo livre em Brasília para conseguir 
verbas, buscar apoio para obras е me- 
lhorar а vida das pessoas no estado. 
Fazer isso na oposição é dificil. 


Por que o senhor apoiou o impeach- 
ment de Dilma? А minha posição no 
impeachment foi amadurecida junto 
com o que a sociedade estava enten- 
dendo naquele momento. Em 2014, а 
maioria da população votou pela 
reeleição da presidente Dilma dentro 
de uma linha de propostas apresen- 
tadas na campanha. Quando passou 
a eleição, no entanto, revelou-se uma 
situação econômica exatamente 
oposta à vendida ao pais. Alguma 
coisa linha de ser feila. Eu e vários 
senadores tivemos reuniões com a 
presidente para alertá-la sobre a gra- 
vidade da situação. Em várias opor- 
tunidades, nós a advertimos de que 
era necessário reconhecer que houve 
um estelionato eleitoral, fazer um 
gesto à população, porque as coisas, 
da forma como eslavam зе еписатит- 
nhando, não iriam terminar bem. A 
presidente não ouviu nosso alerta. 


O senhor também é muito próximo a 
Lula. Ele nunca soube mesmo de na- 
da sobre o mensalão e o petrolão? E 
dificil falar sobre isso. É dificil julgar, 


Qual é a diferença entre o governo 
Temer e os governos petistas? Quan- 
do тесен o convite do presidente Te- 
mer para assumir a Agricultura, per- 
гише! como eu deveria me portar no 
ministério. Ele me disse que queria 
que eu resolvesse 05 problemas e ge- 
rasse boas noticias, Essa ë a diferença. 
Enquanto o presidente delega, а ges- 
tão passada centralizava е engessava 
procedimentos. Penso que a diferença 
está também no viés ideológico. Те- 
nho participado de agendas interna- 
clonais e percebo que existia, nos go- 
vernos do PT, a tendência de não se 
envolver com o mercado mundial, de 
não acreditar muito na ciência nem 
тов movos processos que surgem. Etn- 
tão, hoje estamos recolocando o mi- 


nislério nessas discussões que foram 


deixadas de lado pelo мієз ideológico. 


O nome do senhor surgiu numa dela- 
ção premiada em um escândalo de 
corrupção em Mato Grosso, Passei 
ойо anos no governo de Mato Grosso 
e reconhecidamente alguns proble- 
mas aconteceram nesse periodo. Não 
diretamente no governo, mas em pä- 
ralelo ao governo, na área política. Há 
várias operações policiais e invesliga- 
ções no estado sobre o periodo em que 
fui governador e sobre o periodo se- 
guinte. Estou acompanhando com 
tranquilidade esse processo. 


O senhor tem mantido uma intensa 
agenda internacional. Como mudou 
a imagem do Brasil no exterior? O 
pais lem uma imagem delurpada lá 
fora. É um desafio alterar isso. Prin- 
cipalmente na Europa, as pessoas 
pensam que o Brasil é uma grande 
Amazônia. Não conhecem os nossos 
biomas. Pensam que o brasileiro pro- 
duz desmalando a região amazónica. 
Quando descobrem que o pais tem 
mais de 60% do seu território preser- 
vado e que apenas 8% são utilizados 
para a produção agricola e 19% para 
a pecuária, elas ficam surpresas. O 
Brasil precisa ser reconhecido no 
mundo como um pais que faz agri- 
cultura de forma sustentada е ргезет- 
va o meio ambiente. Ninguém no 
mundo tem leis de proteção de mar- 
gem de по e reserva legal de proprie- 
dade como acontece aqui. É um ativo 
que temos e precisamos divulgar. 


do, 8 000 quilômetros quadrados de 
do atendência de queda no desmata- 
mento. Esses dados não têm nada a 
ver com а soja nem com agricultura. 
Muito provavelmente as áreas desma- 


ladas Lenham se Lransformado em 
campos de pecuária. Os frigorificos 
hoje não estão mais comprando carne 
de quem faz desmatamento irregular. 
Não descarto a possibilidade de que 
isso também tenha a ver com assenta- 
mentos. Nós do governo não consegui- 
mos ainda legalizar essas pessoas. 
Elas não têm сага, não lêm acesso a fi- 
nanciamento. Receberam а (етта mas 
não as condições de produzir. 


Como б ser ao mesmo tempo produ- 
tor, que reclama da Infraestrutura, е 
gestor, encarregado de apresentar 
as soluções? Se olharmos para a fren- 
te, vamos perceber que ainda һа mui- 
ta coisa a ser feita. Todo o setor da 
agricultura tem o direito de reclamar. 
Também quero mais ferrovias, rodo- 
vias asfaltadas ou duplicadas. Mas, se 
olharmos para trás, há quarenta anos, 
quandoo Brasil começou o modelo de 
agricullura alual, veremos que o pais 
ега шт grande importador de alimen- 
tos. À gente importava feijão, soja, al- 
godáo, trigo, carne... O Brasil não pro- 
duzia alimentos para sua sociedade, 
nào tinha solos férteis para o plantio e 


“0 ministério 
regulava até 0 
tamanho do queijo 
que o pequeno 
produtor fazia lá 
no interior de 
Minas Gerais. Por 
que o governo tem 
de regular isso?" 


quase não possura estradas para escoar 
sua produção. А partir da criação da 
Embrapa. com o investimento em pes- 
quisa e qualificação, o Brasil avançou. 
Como somos um pais continental, pa- 
rece que pouco se ауапса, mas as coi- 
sas estáo sendo feitas. 


Оз produtores dizem que a burocra- 
cia de Brasilia só atrapalha. 0 Estado 
é sempre ineficiente, demorado e bu- 
rocrático? Hoje, você tem tantos ýr- 
gãos de controle que é quase o rabo 
balançando o cachorro. Quando assu- 
mi о ministério, chamei os setores pro- 
dutivos para uma conversa. Setor de 
alimentos, bebidas, sementes... Disse 
que fariamos um programa de desbu- 
rocratização. Recebemos 380 suges- 
toes de mudanças. Vamos terminar de 
implementar agora 300 mudanças. 
São portarias, procedimentos e leis 
que mudam legislações obsoletas. O 
тпи сто regulava alê o lamanho do 


queijo que o pequeno produtor fazia la 
no interior de Minas Gerais. Por que o 
governo lem de regular isso? 


Sendo um bilionário que há muitos 
anos aparece па lista da Forbes, o 
que o levou a virar ministro? Aceitei а 
posição de ministro para poder traba- 
Шаг e corrigir coisas que eu, como 
agricultor e empresario, sentia que ро- 
deriam ser diferentes na conducao do 
ministério. Desde que virei ministro, 
tenho estimulado o livre mercado, a 
expansão de fronleiras comerciais, а 
reducao da presença do Estado no se- 
tor produtivo. Posso ter o titulo de bi- 
Шопагіо, mas meus proventos são limi- 
tados. А minha familia construiu uma 
companhia que hoje é grande no mer- 
cado mundial de alimentos. Mas nesse 
negócio disponho apenas dos dividen- 
dos. Não é um negócio de que posso 
dispor para comprar um tale, fazer lu- 
do o que quero. m 
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Agora уосе nao precisa abrir mao do sabor para ter 
uma alimentacáo equilibrada, livre de glúten е lactose. 
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EDIÇÕES ANTERIORES 
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O MELHOR PARCEIRO 
PARA QUEM TEM 
O DNA DA AVENTURA. 


Sejam quais forem as condições, com 
um Discovery Sport, e seu novo motor 2.0L 
turbodiesel de 180 cv, você sabe que 

vai chegar lá com todo o conforto. E mais: 


- Tração 4x4 com tecnologia Terrain Response? 

- Transmissão automática de 9 velocidades 

- Controle de Descida e Assistência de Partida em Ladeiras E 

- Tela touchscreen de 8" - DE REVENDA 
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e opção de configuração para 5+2 assentos* 
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Chegou GoRead. 


Acesso ilimitado a mais de 150 revistas em um só lugar. 
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Сот GoRead vocé tem acesso а revistas digitais de diversas editoras 
para ler quando e onde quiser. 


A Go Read uma empresa SÉ Abril 


LEITO 


ТА Б ARAÚJO E LÁZARO RAMOS 
Alem de lindos e talentosos, os artis 
tas Lázaro Ramos e Tais Araújo nos 
brindam com a certeza de que, sim, é 
possível vencer por mérito, trabalho 
e dedicação no Brasil. Parabéns e 
sucesso ao casal (“Па cor do Brasil”, 
17 де março). 

Rossana Marne Viegas Fernandes 


-— 
гесте, PE 


А сара da edição 2519 de VEJA é рог 
demais sugestiva: um casal de alores 
que mostra em cada atuação a com- 
peténcia e a capacidade de artistas 
dedicados. E, sem levar em conside- 
ração nenhuma questão relativa ao 
tratamento racial, eles são profissio- 
nais e exemplos de vida. 


Uriel illes Boss 


O casal Tais Araújo с Lázaro Ramos 
renova а esperança dos brasileiros па 
vitória da competência, da união e da 
integridade. Neste pais em ruinas, 
onde o hder do governo, Romero Ju- 
ca, entre outros exemplos de amorali 
dade do Congresso e dos demais po- 
deres desta podre República, argu- 
menta contra a discussao no STF so- 
bre а indecéncia do foro privilegiado, 
explicando que “suruba é suruba”, а 
inspiradora capa da VEJA vem nos 
Ігахет algum alento. 


да 


RITA LOBO 

Excelente a entrevista com a apre- 
sentadora e escritora Rita Lobo 
(“Comida náo é um inimigo”, 1* de 
março). Como cardiologista, con- 
cordo com sua linha de pensamento. 
Nem tudo o que é positivo como 
marketing é verdadeiro do ponto de 
vista da saude. De qualquer forma, ë 
sempre bom enfatizar que uma ali- 
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ASSUNTOS MAIS 
COMENTADOS 


Ü sucesso do casa 
Tais Araújo e Lázaro Ramos (capa) 
Rita Lobo (Entrevista) 
Artigo de Maison da Nóbrega 
Revelacóes do 
advogado José Yunes 
Artigo de ІН. Guzzo 
mentagáo saudável previne doencas 
cardiovasculares е cáncer. 


TA -— 
раз LO ав G 
Ria de Janeiro ІН.) via tsbl 


Enfim uma voz de bom-senso lancou 
luz num território habitado por nume- 
rosas fantasias irreais sobre alimenla- 
сао. Parabens pela feliz e competente 
abordagem desse tema explorado рог 
muitos aventureiros. Sou médico clini- 
co e oriento meus pacientes hà quase 
cinquenta anos sobre a necessidade de 
uma alimentação equilibrada, sem det- 
xar de ser prazerosa, evitando-se os 
modismos. Parabéns, Rita Lobo! 


Milton 


Exposição 
11 а 17/03, das 11 às 20h 
e 18/03, das 10 às 13h 


Пе seus lances ao vivo 
Rua Oscar Freire, 213 - 5Р 
ou pelo telefone 11 3062.2999 


A 
Lances online 
www.miltonsayegh.com.br 


LEITOR 


Parabenizo VEJA pela entrevista com 
Rita Lobo. Enfim, alguém com baga- 
gem para falar de alimentação saudá- 
vel, esse assunto que já está cansan- 
do... А maioria nem sequer sabe fazer 
um feijão com arroz, mas quer falar e 
entender de glúten e lactose. Viva а 
comida feita com amor! 

Marisa Martins Carvalho 

São Paulo, SP 


MAÍLSON DA NÓBREGA 

О que o arliculisla sugere para 
aqueles que não conseguem mais 
emprego depois dos 50 anos? Tra- 
balhar por conta própria? A grande 
maioria não tem essa possibilidade, 
principalmente quando fez carreira 
em empresas privadas. Aposentado- 
ria aos 65 anos no papel é muito Бо- 
nilo, más mula coisa Lem de ser mu- 
dada para que isso funcione e seja 
justo (“Mitos previdenciários”, 
1° de março). 

Valdemir Fernandes 

Guarulhos, ЗР 


REVELAÇÕES DE JOSÉ YUNES 
Patética a explicação do advogado 
José Yunes, amigo e ex-assessor do 
presidente Michel Temer, sobre a in- 
Lermediação da entrega do milioná- 
rio “pacotinho”... Além do senti- 
mento de vergonha alheia, fui aco- 
melido de uma grande lrisleza e in- 
dignação, afrontado em minha me- 
diana inteligência. 

Antonio Pereira Silva 

Praia Grande, ЗР 


А ingenuidade de José Yunes, amigo 
do presidente Michel Temer, é sem 
precedentes. Advogado experiente, 
que só estava lidando com “águias”, 
como Eduardo Cunha, Lúcio Funa- 
го e Eliseu Padilha, como o senhor 
Yunes recebe тї pacole ЕТТІ а! ES- 
critório sem ao menos ter а minima 


ав 3LEMARCO, 2017 


BOA RECEITA Diz à apresentadora e best-seller de culinária Rita Lobo: 


e 


"A alimentação saudável passa pelo fogão de casa" 


"Fiquei deliciosamente satisfeito com 

о bom-senso de Rita Lobo ao ler sua 

entrevista Comida não é um inimigo 
nas Páginas Amarelas de VEJA. 


Dalmácio Irapuan Santos 
João Pessoa (PB), via tablet 


curiosidade de saber do que se trata- 
va? Quanta inocência! 


Geraldo Озбба 

Niterói, RJ 

LR. GUZZO 

A Operação Lava-Jato — importante 
e necessária — não pode Ludo resol- 


ver. Por mais louvável que seja esse 
esforço do Judiciário, não passará da 
correção de malfeitos. Enquanto não 


se atacar e corrigir a causa original 
do apodrecimento do sistema politi- 
co, nada mudará, mesmo que se ele- 
jam novos atores. E 2018 vem aí — 
não devemos nos iludir com novas 
eleições... J.R. Guzzo aponta, com 
razão: sem reduzir o tamanho do Ев- 
Lado brasileiro, não hà saida (“Con- 
vite aberto”, 1º de março), 

Guilherme Roscoe 

Helo Horizonte, МО 
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O MINISTÉRIO DA SAÚDE INFORMA O ALEITAMENTO MATERNO EVITA INFECÇÕES 
E ALERGIAS E É RECOMENDADO ATÉ 05 2 [DOIS) ANOS DE IDADE OU MAIS. 


FONTE: Nielsen Retail Index Enhancement, ano 2015 fechodo, Total Brasil - INA, T. Leite Asséptico, Vendas em Volume (Litros). 


ІМАСЕМ DA SEMANA 


X3 BRENDÓN БЫТА AFP PHOTO CAPA: SERGIO ОТ ТІ 


DE JOELHOS 
NO SALAO OVAL 


ERA PARA SER uma oportunidade 
para Donald Trump mostrar que se 
importa com a população negra 
americana, mas sua assessora 
Kellyanne Conway mais uma vez 
roubou a cena. Ao procurar o melhor 
angulo para registrar comum celular 
pencio do presidente com 
representantes das faculdades históricas 
negras (criadas antes da lei dos direitos 
civis de 1964 para dar acessoá 
educação superior aos descendentes 
de escravos nos estados sulistas), 
Kellyanne ajoelhou-se de sapatos sobre 
um dos sofás do Salão Oval, па Casa 
Branca. O Парта meendiou а mlerneL 
Especialistas em etiqueta falaram em 
falta de decoro e de seriedade da equipe 
de Trump. Militantes dormovimento 
negro acusaram-na de desrespeitar os 
visitantes. Exagero. Está certo quea 
assessora de 50 anos é a campea da gale 
е olhe que nesse quesito ela concorre 
com ninguém menos que o próprio 
chefe. Kellyanne já cometeu о desatino 
político de insinuar que as feministas 
são contra os homens, cunhou o 
famigerado termo “fatos alternativos” 
para se referir às mentiras contadas 
pelo governo є exortou os cidadãos a 
comprar roupas da marca da filha do 
presidente, Ivanka, num claro caso 
de conf Tito de inleresses. Com esse 
curriculo, sentar-se de joelhos no sofa 
nào passa de uma peraltice infantil. 
Afinal. Barack Obama vivia com os рез 
em cima da mesa presidencial, os filhos 
de John Kennedy brincavam embaixo 
dela e Bill Clinton... Bern, foi nesse 
mesmo salao que ele não fez sexo com 
aquela jovem estagiária. m 


Diogo Schelp 


BILL PAXTON Coadjuvante em superproduções 
hollywoodianas como Titanic (1997), о ator americano foi 
também protagonista da série de TV Big Love (2006-11), 
na qual interpretou um pai de familia mórmon 
RAYMOND KOPA Maior jogador da história do futebol 
francés antes do surgimento de Platini e Zidane, foi eleito 


o melhor Jogador do mundo de 1958 


MORRERAM 

Bill Paxton, ator americano lembra- 
do sobretudo por sua atuação no 
blockbuster Titanic (1997), em que 
inlerprelava um explorador em busca 
de uma joia nos destroços do navio. 
Ele esteve também, como coadjuvan- 
Le, em oulras produções de peso de 
Hollywood, como Aliens, о Resgate 
(1986), Apollo 13 (1995) e O Abutre 
(2014), Na TV, protagonizou a série 
Big Love — Amor Imenso (2006-11), 
em que vívia о pai poligâmico de uma 
família mórmon. Seu último trabalho, 
O Círculo, será lançado em abril. 
A morte de Paxton, em razão de com- 
plicações de uma cirurgia, foi divul- 
gada no dia 26 por um representante 
da familia, que não especificou dala 
nem local. О ator Linha БІ anos. 


Raymond Кара, meia-atacante da 
seleção francesa de futebol, eleito o 
melhor jogador do mundo de 1958, 
ano da primeira copa vencida pelo 
Brasil de Pelé, Garrincha e Didi. 
A França ficou com a terceira coloca- 
ção. Kopita, como era conhecido, por 
causa de sua baixa estatura (1,68 me- 
(го, а altura de Lionel Messi), sempre 
fim o mais celebrado futebolista gaulés 
antes do surgimento de Michel Platini 
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e Zinedine Zidane, Destro, hábil, rápi- 
do e inteligente, foi três vezes campeão 
da Europa com a camisa do Real Ma- 
drid e quatro vezes campeao da Fran- 
ça pelo Reims, clube que o revelou, Fi- 
lho de um casal de imigrantes polone- 
ses (seu sobrenome era Kopaszewski), 
aos 14 anas começou a Erabalhar numa 
mina de carváo, antes Че machucar se- 
riamente a falange de um dos dedos da 
mão esquerda e decidir usar apenas os 
рев. Fora dos gramados, teve intensa 
atuação sindical — fundou uma das 
primeiras entidades de defesa dos direi- 
tos dos atletas. Disse ele em 1963: “Us 
Jogadores de futebol são escravos; em 
pleno século XX, o profissional pode 
ser comprado e vendido sem que о con- 
зист”, Dia 3, aos 85 anos, em Angers, 
na França, de causas não reveladas, 
Sofria de Alzheimer havia alguns anos. 


Pedro Piva, ex-senador (PSDB) е 
empresário paulistano, autor da lei de 
incentivo ao esporte que leva seu so- 
brenome. Suplente de José Serra na 
eleição de 1994, assumiu a vaga en- 
quanto o colega esteve no Ministério 
do Planejamento (1995-96) e, depois, 
à frente da pasta da Saúde (1998- 
2002). Além de ler sido senador, Piva 
integrou o conselho de administração 


da Klabin, empresa de papel e celulo- 
se. А Lei Piva (como ficou conhecido 
seu projeto), sancionada em 2001, 
prevê a destinação de parte dos recur- 
sos Че lolerias federais para os espor- 
tes olímpicos e paralimpicos. Dia 26, 
dos 83 anos, de causa não divulgada, 
етп Leme, no inlerior de São Paulo. 


Gustav Metzger, artista alemão, 
pioneiro da arte aulodestruliva, a qual 
dizia ser fruto da experiência de cres- 
cer numa Alemanha que assistiu à as- 
censão do nazismo, Com o início da 
П Guerra, sua familia, de judeus polo- 
neses, viu-se em uma situação deses- 
peradora. Metzger deixou Nurem- 
berg, sua cidade natal, aos 13 anos, 
acompanhando o irmão rumo à Ingla- 
lerra. Seus pais morreriam na Alema- 
nha. Ele estudou disciplinas ligadas 
às artes em Cambridge, Londres, An- 
tuérpia е Oxford. Na década de 50, 
envolveu-se em movimentos anticapi- 
talistas. O ativismo lhe inspirou o ma- 
nifesto da arte autodestrutiva (1959), 
cujas obras eram feitas para durar 
pouco tempo. Dia 1º, aos 90 anos, de 
causa não revelada, em Londres. g 


APONTE A CAMERA ГАНА ESTA 
PAGINA E ASSISTA А MOMENTOS 
DE BILL РАХ ТОМ E RAYMOND КОРА 


i» теа СОВА УСЕТ ТИ Ina ES 


| 
| 


wo Sensacionalinta 


ізепіо де verdade 


Тетег сопігаїа 
assessoria da Liesa para 
nenhum ministro cair 


O presidente Michel Temer finalmente conseguiu um modo de estan- 
car a sangria emseu governo. А Tiga Independente das Escolas de Samba 
do Rio ganhou uma assessoria especial na Presidência. Espera-se que ago- 
га nenhum ministro caia, já que a Liesa segurou todas as escolas no Grupo 
Especial, mesmo após acidentes no desfile que feriram trinta pessoas. 

Temer já passara cola Super Bonder na cadeira dos ministros mais che- 
gados, mas cles cstavam reclamando da gosma. Foliões sugeriram que a 
Licsa também passe а construir todos os carros alegóricos. Assim, me- 
nhum deles cairá também 

Dilma lamentou não ter contratado а лева antes. 


Yunes diz que o envelope que recebeu 
só tinha um cartão em que estava escrito 
“Emma Stone, La La Land” 


Reviravolla no caso do mis- em que se lia ^Emma Stone, La 


terioso pacote que o advogado | LaLand”. 
Jose Yunes recebeu a pedido do O episódio ainda tem muitas 
ministro Eliseu Padilha. Yunes, Іасипаве mistérios. Uma pergun- 


a principio, disse que pegou o 
pacote mas não o abriu — uma 
versão brasileira do fumei mas 
não traguei. Agora ele já admi- 
te que havia apenas um papel 


ta não respondida, por exemplo, 
є: por que а imprensa continua 
chamando Yunes de “amigo pes- 
soal” de Temer se não existem 
amigos que não sejam pessoais? 


Familia imperial se | 


antecipa e afirma 
que dom Pedro 
jamais teve contato 
com a Odebrecht 


Dilma, Temer, Aécio, Mari- 
na, Eduardo Campos. A delação 
da Odebrecht pega um, pega ge- 
ral, pega até quem não está mais 
entre nós. Com uma lista cada 


vez maior de pessoas que recebe- | 


ram dinheiro da empreiteira, os 
Orleans e Bragança. a familia 
imperial brasileira, procuraram 
a imprensa. Preocupados, os 
principes garantiram que ne- 
nhum de seus antepassados que 
governaram o Brasil teve conta- 
to com a Odebrecht. Nem dom 
Pedro I nem dom Pedro IL 

Diante de suspeitas sobre o 
nobre francês casado com a prin- 
cesa Isabel, um assessor esclare- 
ccu: ^O conde D Еп, mas nunca 
recebeu”. 


Claudia Leitte, 
de dor de cotovelo, 
passadissima 
com 0 SUCESSO 
retumbante 
de lvete Sangalo 
neste Сагпамаї. 


А coerencia, 
depois que o 
deputado Luiz Carlos 
Нашу, que era contra 
a CPMF no governo 
Dilma, se declarou 
a favor da reforma 
tributária de Temer. 
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Frases 


“0 Carnaval é aúnica 
coisa que o brasileiro 
levaa sério” 


Fernando Pessoa 


MBL marca о primeiro 
protesto de “oposição 
a favor” da história 


Após ananinha da tarde, о Mo- 
vimento Brasil Livre (MBL) anun- 
ciou que não vai permitir “Fora, 
Temer” nos protestos marcados 
para o dia 26 para não fortalecer 
aesquerda. Essa será, então, а pri- 
meira manifestação de “oposição 
a favor” de que se tem noticia. 

Assim, eles comprovam a vo- 
cação para о vanguardismo, já 
que foram o primeiro grupo apar- 
tidário financiado porum partido, 


| oPMDB. 


A SERRA o prefeito Marcelo 
Сгіуейа e não vai ao desfile 
das escolas de samba do Rio. 


DESCE 
О SARRAFO па auséncia 
do prefeito na maior festa 
carioca e em sua declaração 
de que “não é obrigado”. 


| SEE RADIO ЄС, РЕБ HE CHA EM FOCO JORGE WILL даламда DE CBO LUE? CAE AS 
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RINDO А ТОА Barros, o herói da Portela: depois de se desdobrar por mais um titul 


* 


O REI DA SAPUCAÍ 


Quatro vezes campeáo dos desfiles de escola de samba do Rio, 
о carnavalesco Paulo Barros se superou neste ano: levou а Portela 
ao primeiro lugar, encerrando um jejum de três décadas 


Você teria paciência para passar a 
noite assistindo ao desfile па 
TV? Não mesmo. A repelição das 
imagens é cansativa. Se pudesse, teria 
vestido a escola inleira como aquela 
ala das pessoas engatinhando sob а 
pele de crocodilo, mas isso exige mui- 
ta técnica e ensaio. 


O samba carioca coexiste com o jo- 
go do bicho. Já teve problema com 
algum bicheiro? Navego bem nessas 
relações. Conviver com as tribos do 
Carnaval foi algo que aprendi ao longo 
dos anos. 
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Aqui entre nós: o senhor tem uma es- 
cola do coração? Acho que ele hate 
por todas. Eu vou para a Sapucai na 
torcida para que tudo dé certo. Este ano 
[oi trágico. Quando a Portela entrou, 
senti o público tenso. Parecia que as 
pessoas estavam esperando mais um 
carro quebrar. 


A propósito, os acidentes com carros 
alegóricos deixaram dezenas de feri- 
dos. Falta segurança? Olhe, eu fui o 
inventor dos carros superlotados, mas 
таба Но com dois engenheiros. Uma 
alegoria com 100 pessoas dançando é 


- 


o, ela arruma as malas para ir à Disney 


| um prédio que anda, e nào pode ser fei- 


ta sem cálculo, sem matematica. 


Já recebeu propostas para trocar de 
escola? Não, mas se o telefone tocar 
sera frio c calculista. Não асейо convi- 
te de escola à beira da morte. Vai dar 
errado, e a culpa vai ser minha, 


Vê algum sucessor no horizonte? 
Graças a Deus, não. Mas, quando apa- 
recer um, espero que compartilhe o 
pensamento que aprendi com Joãosi- 
nho Trinta: fazer diferente de todo 
mundo. 

E agora, férias? Vou parar um mês. É 
o meu limite. O plano é ir à Disney, 
meu plavground favorito. Já fui lá 


umas 400 vezes. ш 


Pedro Moraes 


D MARCOS MICHAEL 


SOBEDESCE 


: 


CASAL OBAMA 

Ее escreverá sobre seus oito anos na 
Casa Branca; ela dará conselhos a jovens 
com base em sua experiência de vida. 
Pelos dois livros, eles receberão nada 
menos que БО milhões de dólares 


А prática, que tinha sido abandonada pela Suécia 
em 2010, voltou a vigorar no país, pressionado 
pelas tensões europeias com a Rússia 


BENO GAY 

Ele chegou aos desenhos infantis da Disney: 
о primeiro aconteceu em Star contra as 
Forças do Mal exibido na semana passada 
nos Estados Unidos 


NIGÉRIA 

Derrubada pela queda nos preços do 
petróleo, a economia do pais encolheu 
pela primeira vez em 25 anos, com redução 
de 1,5% do РІВ no ano passado 


MACACOS 
Moradores do interior de São Paulo 
assustados com о avanço da febre amarela 
estão caçando в matando os animais, 
hospedeiros do virus que provoca a doença 


HENRIQUE EDUARDO ALVES 

Em um devastador ataque de amnésia, 

o ex-ministro do Turismo disse não saber 
depositados em uma conta sua na Suiça 


= 


1. PROJETO 
O Alvorada foi erguido 
para servir como sede 
do poder, com uma ala 


та y residencial e a outra para 
— 4 compromissos oficiais. 
а k 0 Jaburu foi desenhado 
k 


ALYORAD 


е 


TABURU — 


——— 


6 DIFERENÇAS 
ENTRE O ALVORADA 
E O JABURU 


para ser apenas uma casa ; 


2. IDADE 
O Alvorada foi inaugurado 


вт 1958, e o presidente JK ; 


foi seu primeiro morador. 
O Jaburu só ficou pronto 
em 1977, tendo sido 
estreado por Adalberto 
Pereira dos Santos, vice 
de Emesto Geisel 


3. PRIVACIDADE 5. HISTÓRIA 
А fachada de vidro do O Alvorada sempre foi 
Alvorada permite a residência oficial do 
fotografar o morador, presidente. O Jaburu, além 
como ја ocorreu com : de abrigar о vice, foi usado 
Dilma. No Jaburu, para receber chefes de 
voltado para um pátio Estado estrangeiros 
interno, isso não ocorre entre 1985 e 1990 
À. TAMANHO б. HABITANTES 
O Alvorada tem Com um gramado que 
o dobro do termina numa lagoa, 
tamanho do о Jaburu é um viveiro 
Jaburu em terreno natural de pássaros. Já o 
(400000 r x Alvorada, desprezado por 
190000 те) е em Temer, recebe menos 
área construída espécies nativas por ser 
(7000 те x 4000 m) mais afastado da água 


СЕ ЗЪНО МАЛ ШЕНІ НЕШЕ. 
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RISCO PÓS-OPERATÓRIO 


Além das declarações de José Yunes, 
existe outro fator de risco para a saúde 
politica de ЕПвеш Padilha: a delação 
de Alessandro Gomes, ex-diretor da 
Odebrecht no Rio Grande do Sul. Tra- 
La-se de uma relação de mundos anos, 
com farta documentação, 


DESTINO FINAL 


Na Odebrecht, causou certa surpresa а 
versão de Yunes de que foi usado como 
"mula" por Padilha. No sistema da em- 
presa, onome e o endereço de entrega 
final do dinheiro eram os seus. 


PADILHA 

Delação de ex-diretor 
da Odebrecht no Sul 
complica a situação 
do ministro 


TUDOAPÉ 


Uma caminhada de cinco minutos se- 
para três personagens da investigação 
sobre caixa dois do PMDE. Em um 
rato de 350 metros, em São Paulo, es- 
tão concentrados os escritórios de Yu- 
nes, Lucio Funaro e... Michel Temer. 


UM VIZINHO DO BARULHO 


Até hoje há presos comemorando a 
mudança de Marcelo Odebrecht do 
Complexo Médico-Penal para a sede da 
PF em Curitiba. Ele costumava impor- 
Lunar os colegas com exercicios físicos 
às 6 da matina. Uma tortura, 


Baixe o app. + 


CASAL 20 


O amor é lindo. Em 2010, Sérgio Ca- 
bral lançou um Refis que permitia às 
empresas endividadas a quitação de 
débitos com precatórios. Para isso, 
bastava passar no escritório de sua 
mulher, Adriana Ancelmo, е comprá- 
los а bom preço. 


TERRA DOS DELATORES 


Depois da pochele, a nova moda do 
veráo carioca é delatar (e quanto mais 
rápido, melhor) Antecipando-se à ine- 
vitável prisão, Sérgio Cortes, ex-secre- 
tario de Saúde de Cabral, começou а 
contar mais podres da turma. 


OLHO NELE 


Temer já foi alertado para acompanhar 
de perto os despachos de Sandro Ма- 
bel. O assessor especial do presidente 
canta a deputados um poder que não 
tem: o de decidir sobre convênios mi- 
honários com prefeituras. 


VAI SER DURO 


Levantamento do instituto Paraná 
Pesquisas mostra que 74% dos brasilei- 
ros são contra reformar a Previdência. 


РА 


А. шеста acia se терете aquisição do plano titular Vivo Pós de аб Th EB que possui atë é (quatem) 


їмо gratuitos. À da Капаша de irtesnet, pos linha, dever” 
dn plano, a internet será interrompida. A velocidade de transmissão de dados em internet miw nei x 


tros motivos, por Eennmenos matorais, deslocamento, distancia da E 


“Telefonica 


“zada pelo tit 2r рой mepo bn Mea [aplicativo с 


100 


RETORNO À 
SALA DE AULA 


De volta ao Palácio do Jaburu de- 
pois de alguns dias no Alvorada, 
Marcela Temer dá sinais de que 
não se contentará em ser só um 
rostinho bonito em meio à aridez 
do Planalto. Em maio, a primeira- 
dama voltará à sala de aula. Ela 
contou ao ministro Osmar Terra 
será uma das alunas de um 
curso que a Universidade Har- 
vard vai oferecer no Brasil sobre 
а desenvolvimento da primeira 
infância. Os pequenos são, de fa- 
to, seu grande interesse по mo- 
mento. Madrinha do Programa 
Criança Feliz, a primeira-dama 
ambiciona mais espaço nessa 
área: ela pediu a Tamar maior 
participação nos projetos volta- 
patias congênitas, um dos focos 
do Ministério da Saúde. Para se 
inteirar do assunto, Marcela foi 
conversar com о cardiologista 
Roberto Кай, médico do marido. 


E АЛЕП VERFASO HAFRESS 


Ease e picos 1з тағда Етпен mos тип 


DEDE УЛШАТ 0 GLOBO 


peu Wen. As Не Ва" Кланси 
a раса rame 


GUERRA DE MEIO BILHÃO 


A Camargo Corrêa entrou com um pe- 
dido de cumprimento de uma sentença 
arbitral contra o consórcio da usina de 
Jirau. representado pela empresa ESBR. 
A construtora pede 558,7 milhões de 
reais pela descontinuidade da obra. 


РЕКО BRASIL 


A Qualcomm assina na quarta-feira, 
em Brasilia, compromisso para insta- 
lar uma fábrica de semicondutores no 
Brasil. Fechado com Gilberto Kassab, 
o acordo prevê investimento de 200 
milhões de dolares е a produção de 
equipamentos para a telefonia 56. 


Atrapalhada com o empreendimento 
Ilha Pura (a Vila Olimpica da Rio 
2016) є sem receber da parceira Ode- 
brecht, a Carvalho Hosken teve de 
vender sua parte no Barra Shopping. 


НЕНСА 


Apesar da falta de bons resultados na 
BRE. о presidente Pedro Faria tem to- 
do o apoio de Abilio Diniz para conli- 
nuar no comando da empresa. 


MITO OU PALMITO? 


Um dos filhos de Jair Bolsonaro. Flá- 
vio, está escrevendo a biografia do pai. 
Ainda sem editora, a obra se chamará 
Do Palmito ao Mito. A familia vai lan- 
cà-la antes da eleição de 2018. 


0 РАСОТАО DO ТІМАО 

O Corinthians negocia com a Qatar Air- 
ways с a Turkish Airlines o espaço 
principal da camisa е os naming rights 
do aquerão. Preço sugerido: 24 mi- 
lhões de euros ao ano pelo pacote. m 


ITAQUERÃO Corinthians quer 24 
milhões de euros por estádio e camisa 


Com Gabriel Mascarenhas e Mariana 
Barros. MAIS NOTAS EM VEJA.COM 


ATÉ 4 DEPENDEN 


Уа até uma loja ou acesse vivo.com.br/pos 


ма - с таң } г а "ттын UR Sm = 
arena ape полка ViVa ú do 3 - tudo 


“Nào sou candidato 
à Presidëncia, náo 
sou candidato ao 
overno do estado, fui 
eleito para ser prefeito.” 


JOÃO DORIA, prefeito de São Paulo, 
no Valor Económica, em entrevista que 
tentou interromper mais de uma vez, 
Bose irritar com as perguntas 


“Ele é mais maleável, 
Sabe jogar.” 


TIRIRICA, deputado do PR-SP, 
comparando, na Folha de S.Paulo, 
о presidente Michel Tamer 
азиа antecessora 


“Hoje, como sempre, 
perseveramos no combate 
contra a corrupção.” 


LUISLINDA VALOIS, ministra de 
Direitos Humanos, no discurso qua 
marcou a retomada, pelo Brasil, do 


“Acho que estavam táo focados assento no conselho da ONU que trata 

| + | | ұз | | dos assuntos de sua pasta. O país, por 

na política que náo conseguiram pór opção do então governo Dilma Rousseff 
a cerimônia em ordem no final.” EA 


DONALD TRUMP, presidente americano, comentando, em entrevista ao site " қо? я 
conservador braitbart.news, a gafe da festa do Oscar na entrega do prêmio de melhor filme 0 Judici á FIO não é 
lala а reportagem sobre a confusão па carimània a partir да pág, 94) ' 
ambiente para vocë 


| . Ен fazer biografia 
“Sabem qual a colocacáo das mulheres nas Olimpíadas "erem dur" 
gregas? A primeira ficou na posicáo 800. Sabem individual. Biografia 
quantas mulheres estáo entre os 100 melhores se faz em política." 
enxadristas do mundo? Nenhuma. Por isso é que as 
mulheres devem ganhar menos que os homens. Porque NELSON JOBIM, ex-ministro da Justiça 


sáo mais fracas, menores e menos inteligentes.” e da Defesa e ex presidente do STF, 

ao classificar como "espetacularizacao" 
JANUSZ KORWIN-MIKKE, ourodeputado роіопає, falando a saus colegas. Ele já foi certas condutas de integrantes da 
suspenso do Parlamento Europeu por apologia do nazismo - é preciso dizer mais? Lave-lato, em O Estado de S. Paulo 
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“Vocês tinham o modelo de negócio 
nas mãos. Poderiam ter os preços que quisessem, 
mas escolheram dar carona para todo mundo. (...) 
Eu perdi 97 000 dólares por causa de vocês. 
Estou falido por causa de vocês.” 


FAWZIKAMEL, motorista do Uber, atacando Trevis Kalanick, 
СЕО da empresa, durante uma corrida 


“Quer saber? Algumas pessoas náo gostam 
de assumir а responsabilidade pelas proprias m..." 
TRAVIS KALANICK, em resposta ao motorista. О vídeo com o bate-boca 
foi entregue à Bloomberg, agência noticiosa de Nova York, por Kamel. 


No mesmo da, Kalanick mandou e-mail a todos os seus funcionários, 
recriminando-se e dizendo que precisa “crescer” 


“Não percam essa iniciativa! Parem de criticar 
I” 


o governo e зе mudem para lá! 
PAULO COELHO, escritor, ironizando, no Twitter, anota “Oportunidades para artistas 
no Uzbequistão”, que aparece no site do Ministério da Cultura do Brasil 
“Precisamos saber separar opinião de ofensa.” 


PITTY, cantora, nova integrante do programa 
Sais Justa (GNT). na Folha de 5.Paulo 


“Fui estuprada, 


abusada sexualmente 


quando crianca e 

demitida porque náo 
quis dormir com meu 
chefe. Sempre pensei 


que tudo isso fosse 
culpa minha.” 


JANE FONDA, atriz americana, 
na revista The Edit (ЕПА) 


o 


saint andrews 


VERÃO ROMÁNTICO APROVEITE! 
(2, d e 7 noites) 

дів 20 де mar teremos pogaraço 

romántica de verão. А partir do dia 21 de 


FESTIVAL CATENA ZAPATA 
(17 a 19 de março) 


PÁSCOA MÁGICA 
(13 a 16 de abril) 
3 ou 4 noites 


А maravilhosa programação тєшї jantar 
especial des aguas [Depxes, frutos do mar, 


teremos o almoço com banda de jazz әс 
VIVO. 


FERIADO TIRADENTES 
(21 a 23 de abril) 


(s) Seservas lo 
4! 59 3295-7700 ce 


е saintandrews.com.br 


Marcelo Odebrecht confirma que deu 10 milhóes de reais ao РМПВ por meio do "departamento 
de propina" da empreiteira, de onde saíram também nada menos que 150 milhães para o PT 


RODRIGO RANGEL, DANIEL PEREIRA E THIAGO BRONZATTO 
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ssim que сотесатат а 
vazar os primeiros deta- 
Шез do depoimento do 
empreiteiro Marcelo 
Odebrecht, prestado na 
Quarta-Feira de Cinzas. 
omundo político oscilou 
entre aliviado e tenso. 
Aliviado, porque logo se 
divulgou uma leitura segundo a qual о 
depoimento fora positivo para o presi- 
dente Michel Temer, pois Marcelo 
Odebrechl confirmara o controvertido 
jantar no Palácio do Jaburu, ocorrido 
em maio de 2014, mas garantira que о 
então vice-presidente não mencionara 
valores. Tenso, porque não foi preciso 
mais de um dia para que se disseminas- 
зе a percepção de que as razões para 0 
alívio eram um tanto ligeiras. 

Com suor pingando do rosto, apesar 
do ar condicionado, Marcelo Ode- 
brecht falou por quatro horas ao mimis- 
шо Herman Bergamm, do Tribunal $u- 
perior Eleitoral (TSE). Metido em um 
conjunto esporte fino, com um blazer 
sofisticado sobre a camisa de mangas 
compridas, respondeu a todas as mais 
de 100 perguntas. E destravou o pino 
de uma bomba em Brasilia. VEJA teve 
acesso aos principais trechos do depoi- 
mento. São ез: 

* Achapa Dilma-Temer disputou a 
eleição em 2014 forrada com dinheiro 
de caixa dois, o que abre саптпћо para 
a cassação no processo do TSE que jul- 
ga a campanha por abuso do poder 
económico e politico. 

е No jantar do Jaburu, nào se falou 
em valores, mas sacramentou-se ali 
uma ajuda financeira, clandestina e 
acertada previamente, de 10 milhões 
de reais ao PMDB. A ajuda oficial, a 
que o Palácio do Planalto se refere. é 
outra, de 11,3 milhões de reais (confira 
o quadro па pag. 41). 

= ОРТ locuplelou-se do cai ха dois 
da Odebrecht. Só па campanha presi- 
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O NÚMERO 2 Eliseu Padilha: acerto de caixa dois foi feito diretamente entre a Odebrecht в o ministro 


dencial de 2014, recebeu 150 milhões 
de reais da empreiteira, Computando- 
se as doações desde 2008, a soma che- 
gaaastronômicos 300 milhões, 

» A diferença entre Dilma Rousseff 
е Michel Temer é gritante. Dilma Leve 
inúmeras conversas sobre doação, des- 
tacou dois auxiliares para tratar do as- 
sunto e ainda foialertada para o perigo 
que corria com a Lava-Jato. Temer, se- 
gundo Odebrecht, conversou com ele 
sû uma мех — nojantardo Jaburu. 

As revelações, se confirmadas pe- 
las investigações que ainda serão rea- 
lizadas, detonam a versão da ex-presi- 
dente Dilma de que jamais tratou de 
dinheiro clandestino “com quem quer 
que seja”. Marcelo Odebrecht reme- 
morou o encontro que teve com a en- 
tão presidente durante uma viagem ao 
México, quando a avisou de que a La- 
va-Jato podia chegar ao dinheiro 


AU ALE MARG 


“contaminado” Ou seja: aos recursos 
clandestinos que vinham de uma off- 
shore controlada pela empreiteira. 

Marcelo Odebrecht também con- 
tou que tratava de doações com o ex- 
ministro Antonio Palocci, hoje preso 
em Curitiba, e, posteriormente, com 
о ex-ministro Guido Mantega, com 
quem chegou a acertar о pagamento 
de uma propina de 50 milhões de 
reais em troca da aprovação de uma 
medida provisória, а de número 472, 
que salvou da falência a Braskem, 
empresa do grupo Odebrecht. O PT 
mantinha uma “conta-corrente” jun- 
to à Odebrecht, da qual sacava di- 
nheiro quando dele precisava. 

Se a ex-presidente Dilma Rousseff 
ainda tivesse uma vida política, o de- 
poimento de Odebrecht seria uma he- 
calombe defimiliva. Como ja foi pulveri- 
zada no impeachment, as revelações do 


empreiteiro ajudam a inviabilizar seu 
discurso ético e reduzir ainda mais suas 


chances de voltar à vida pública. Por 
mais de uma vez, em seu depoimento, 
Marcelo Odebrecht garantiu que Dilma 
sabia das doações e, claramente, inha 
noção de que parte dos recursos era 
ilicita, sobretudo os pagamentos ao 
marqueteiro Joao Santana, que recebeu 
milhões e quase tudo pelo caixa dois, 
Foi sobre isso que o empreiteiro tentou 
alertar Dilma na conversa по México, 
No caso де Temer, о impacto ème- 
nos intenso, mas, por estar no auge do 
seu poder político, as consequências 
tendem a ser mais relevantes. Marcelo 
Odebrecht deu elementos suficientes 
para o ministro Herman Benjamin vir 
a pedir a cassação da chapa vitoriosa 
em 2014. O Palácio do Planalto perce- 
beu o calor е começou а bolar uma по- 
va tática: postergar ao máximo o julga- 
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mento do caso no TSE. Tem tudo para 
0 CAMINHO DO DINHEIRO dar certo. Nos próximos meses, dois 


caberá а Temer indicar 05 novos no- 


mes. Em outubro, о próprio ministro‏ ا لسم 
Benjamin encerra sua atividade no‏ 
OFICIAL CLANDESTINO‏ 


TSE. Se, até lá, o caso não estiver julga- 


O PMDE registrou na Justiça Eleitoral A Odebrecht afirma que, em 2014, do, irá para аз calendas gregas ao cair 

uma doação de também doou па mão de um novo titular, dando a Te- 
11,3 - de 10 mill da پس‎ ненні рага não ser m 

da Odebrecht ao diretório nacional a pedido do antão vice-presidente Michel Ontra tática essa anterlorande poi- 

do partido em 2014. Ü dinheiro Temer - 50 que de maneira clandestina, pn sina 

ficou sob os cuidados dos principais contabilizada no "Departamento de mento de Marcelo Odebrecht, é pedir a 

caciques regionais Propinas” da empreiteira separação das contas eleitorais, sob а 

alegação de que só a parte de Dilma re- 

4 cebeu dinheiro sujo. O casuismo dessa 

HENRIQUE ALVES tese é tão gritante que tende a ser aban- 

(Но Grande do Norte) donado. ^O que entendemos de uma 


chapa majoritária é que ela é indissolú- 
vel, não tem chapa a presidente sem vi- 
се” dix Alberto Luis Rollo, um dos 
maiores especialistas em direito eleito- 
ral do pais. Afinal, é dificil aceitar que 
Temer pode ser beneficiario dos 54 rm- 


E 


empreiteiro, usando a expressão em 
EDUARDO BRAGA (Amazonas) inglês para “aperto de mãos”. No rela- 
1,2 milháo to do empresário. o tamanho da bola- 

da fora combinado previamente com o 
š PAULO SKAF chefe da Casa Civil, Eliseu Padilha. Jà 

a forma de pagamento foi acertada, 
деро do convescote, com o mesmo 


ELISEU PADILHA lhões de votos de Dilma mas nada tem 
Д milhões de reais aver coma dinheirama que foi decisiva 
1 Ü dinheiro foi rataado entre para alcançar esse resultado. 
o ministro, Do ponto de vista político, mas não 
а ex-deputado jurídico, o jantar do Jaburu também 
) Eduardo Cunha complicou a vida do presidente. Ficou 
а pa ali confirmado que Temer, na condicáo 
| amigo o ax-acceceor de vice-presidente, abriu as portas do 
| do presidente Тетег palácio a um empreiteiro que estava 
: RENAN CALHEIROS (Alagoas) sendo cortejado para fazer uma doa- 
Р сао. Também se confirmou que а doa- 
1,2 milháo ção foi clandestina, ainda que Temer 
pudesse não saber disso. “Aquilo là foi 
+ apenas para о shaking hands”, disse o 


Y 


"n 
aa 


ROMERO JUCA (Roraima) — cl Padilha. Quando o jantar foi marcado, 
1 milhão pagar ao publicitário disse o empreiteiro, o grupo político de 
Duda Mendonça) Temer estava ciente de que a Ode- 
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“ESTIVE MESMO COM O YUNES" 


Ma edicáo passada, 
VEJA publicou as reve- 
lações feitas pelo ad- 
vogado José Yunes. 
Amigo в вх-аззвзвог 
Чо presidente Michel 
Тетег, ele contou que, 
em setembro de 2014, 
a pedido de Eliseu Pa- 
аһа, ministro-chafe 
da Casa Civil, recebeu em seu eseri 
tório оорегадог Lúcio Funaro, que 
Ihe entregou um misterioso “pacote”, 
O advogado disse que não sabla o que 
havia dentro dele, Suspeita-se que 
era parte do dinheiro doado clandes- 
tinamente pela Odebrecht ao PMDE. 
Em entrevista а VEJA, respondida por 
escrito, Funaro, que está preso em 
Brasilia На oito meses, limitou-se a 
confirmar o encontro, Sua entrevista: 


O senhor esteve no escritório do 
advogado José Yunes em meados 
ае20М? Estivemesmo como Yunes. 


Yunes diz que o senhor entregou 
um pacote. Era dinheiro? Os moti- 
vos quem tem de esclarecer é o se- 
nhor José Yunes. 


José Yunes disse ter ouvido que o 
senhor estaria ajudando a finan- 
ciar 140 deputados па campanha 
de Eduardo Cunha à presidência 
da Câmara. Qualquer afirmação do 
senhor José Yunes não merece пе- 
nhuma credibilidade. Primeiro, porque 
sua versão sobre o recebimento de 
um envelope com 4 milhões de reais 
mais se assemelha в um conto da ca- 
rochinha. Quanto à afirmação de que 
participei do financiamento de campa- 


nha da 140 deputados, 
trata-se de mals um de- 
vaneio do mesmo. 


O senhor conhece o 
ministro Eliseu Padi- 
lha, já se reuniu ou já 
falou pessoalmente 
comele? Não conheço 
е nunca estive em пе- 
nhuma reunião com o mesmo. 


O presidente Michel Temer diz que 
nunca falou como senhor. Já esti- 
ve com ede, já falei, mas não me lem- 
bro do contexto. 


O que o senhor quis dizer quando 
enviou uma mensagem a Fábio 
Cleto, ex-diretor da Caixa, na qual 
afirma: “Vou f... ele (о ex-ministro 
Geddel Vieira Lima) сот o Mi- 
chal"? Não posso responder a essa 
questão, pois minha defesa vai solici- 
tar perícia nos aparelhos encontra- 
dos durante as operações de busca & 
apreensão, com o intuito de verificar 
a autenticidade dos diálogos. 


O senhor também é acusado de 
ser operador do ex-deputado 
Eduardo Cunha. Não sou епипса 
fui operador de ninguém. Os negócios 
que tiva com empresas do ex-deputa- 
do Eduardo Cunha são os que cons- 
tam nos Inquéritos, estritamente den- 
tro da lei. Fora isso, não tenho mais 
nenhum negócio com Eduardo Cunha, 


O senhor cogita fazer um acordo 
de delação premiada caso о seu 
habeas-corpus seja indeferi- 
do? Não. Não cagito. 


brecht não leria condigoes de repassar 
recursos por dentro. Aquela altura, а 
empresa já se comprometera a doar 
11,3 milhões de reais ao PMDB, o que 
de fato fez e foi registrado na Justiça 
Eleitoral. O dinheiro legal beneficiou 
outros políticos, sobretudo senadores 
do partido. No jantar no Jaburu, o que 
estava em discussão era — para usar o 
raciocinio do depoente — um “extra”, 
ou seja, a fatia clandestina de 10 mi- 
lhões de reais. А bolada foi destinada a 
comprar a simpalia do governo, se- 
gundo revelara Claudio Melo Filho, 
ex-executivo da Odebrecht, em seu 
acordo de delação premiada. Marcelo 
Odebrecht e Melo Filho, porém, têm 
versões diferentes para o jantar. Ao 
contrário do que disse o empreiteiro, o 
ex-executivo afirmou aos procurado- 
res da Lava-Jalo que o valor do repas- 
se, de 10 milhões, fora acertado direta- 
mente com o presidente Temer. 

Ao ministro Herman Benjamin, 
Marcelo Odebrecht explicou que, para 
a “segurança da empresa”, não poderia 
dar mais dinheiro ao PMDE oficial- 
mente. O impedimento não ocorria 
apenas pelo limite de doação imposto 
pela legislação. Segundo ele, а Ode- 
brecht não queria aparecer doando 
mais a esse ou áquele partido para não 
gerar pedidos extras de outras siglas. 
“Para proteger a empresa, nós já tinha- 
mos acertado quanto seria o repasse 
oficial”, afirmou. Ele esclareceu qual 
era a lógica geral da empreiteira ao 
atender aos pleitos dos políticos sobre 
dinheiro. А finalidade, disse о emprei- 
teiro, era sempre comprar portas aber- 
tas, privilégios e favores dos poderosos 
da hora. Disse mais: а conta sempre era 
apresentada a quem de direito, “Eu fa- 
zia questão de que os políticos soubes- 
sem o valor que estava sendo dado por 
meio de caixa dois". Dos 10 milhões 
combinados noJaburu, 6 milhões servi- 
ram para pagar despesas da campanha 
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do peemedebista Paulo Skaf ao governo 
de São Рашо — a pedido, segundo Mar- 
celo Odebrecht, do próprio Skaf. O des- 
tino dos 4 milhões restantes é, até hoje, 
um mistério que nem o empreiteiro sou- 
be elucidar. Claudio Melo, na delação, 
disse que o restante do pagamento foi 
realizado “via Eliseu Padilha”. 
Aparentemente, a questão dos 
IO milhões do Jaburu não oferece ris- 
cos jurídicos a Temer, diante da expec- 
tativa do governo de que o processo se 
alongue por mais lempo, mas deixa o 
presidente em posição política delica- 
da. A situação já estava complicada 
desde a semana anterior. quando 
VEJA publicou entrevista com seu me- 
lhor amigo e ex-assessor José Yunes. An 
dizer que recebera em seu escritório 
um “pacote” a pedido do ministro Pa- 
dilha — nesse caso, “pacote” lem a for- 


ma,ocheiroea cor de dinhero vivo —, 
Yunes rifou-o. “Fui mula involuntaria 
do Padilha”, disse Yunes, ao acrescen- 
tar queo tal “pacote” fora entregue por 
Lúcio Bolonha Funaro, conhecido ope- 
rador do mercado financeiro preso hã 
oito meses sob a acusação de fazer ne- 
gócios escusos em parceria com сасі- 
ques do PMDE, sobretudo o notório 
Eduardo Cunha. Na semana passada, 
direto do presídio da Papuda, em Brasi- 
ha, Funaro respondeu a algumas per- 
gunias de VEJA. Embora sustente que a 
versão contada por Yunes é um “conto 
da carochinha”, ele confirmou ter visi 
tado o escritório do amigo de Temer 
para tratar da entrega do tal “pacote” 
(leia а entrevista na pág. do lado). 
Licenciado para submeter-se a uma 
cirurgia de próstata em Porto Alegre, 
Padilha encontra-se na fogueira de 
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uma história controvertida e, com isso, 
está mais fora do que dentro do gover- 
no, privando o presidente Temer de seu 
principal assessor. Essa situação equi- 
vale ao momento em que o então presi- 
dente Lula perdeu seu braço-direito Jo- 
sé Dirceu, por sinal ocupante do mes- 
mo cargo de Padilha, a chefia da Casa 
Cívil. Com essa perda, Temer já ficou 
sem [гёз de seus principais auxiliares. 
Além de Padilha, foram-se Romero Ju- 
cá, gravado discutindo um modo de 
“estancar a sangria” da Lava-Jato, є 
Geddel Vieira Lima, pilhado fazendo 
tráfico de influência dentro do gover- 
no. Os dois, junto com Padilha, tam- 
рет carregam suspeitas que os coloca- 
ram debaixo da espada das investiga- 
ções do petrolão. O jornalista Elio Gas- 
pari emartigo publicado nos jornais na 
quarta-feira passada, assim resumiu а 


ANTONIO PALOCCI ДЕСІО NEVES 
O ex-ministro da Depois da queda de Como parte do Personagem de O senador sai dos 
Fazenda de Lula e да Palocci, fol Mantega pagamento pelos outro escândalo, depoimentos melhor 
Casa Civil de Dilma quem assumiu о serviços prestados о mensalão, do que entrou. 
Rousseff foi, segundo controle sobre a ao PT, uma parcela о marqueteiro Marcelo Odebrecht 
Marcelo Odebrecht, “conta-corrente”, do dinheiro devido baiano procurou contou que recebeu 
o primeiro definindo o destino ao partido foi a Odebrecht para um pedido de “ajuda 
administrador da dos créditos que repassada receber Б milhões de | emergencial, mas não 
“conta-corrente” que o PT tinha com diretamente ao reais por serviços atendeu ao pleito. 
o PT mantinha junto à a Odebrecht. marqueteiro da prestados à Banedicto Junior, da 
divisão de propinas O empreiteiro contou campanha de Dilma campanha do Odebrecht, em outro 
da empreiteira. ainda ter negociado Rousseff em 2014. peemedebista Paulo depoimento, conta 
Por decisão da diretamente com Foram pagamentos Skaf ап governo de que Aécio pediu 
cúpula do partido, Mantega о pagamento етезресее São Рашо em 2014. dinheiro para seus 
сабіа a Раюсс! де uma propina de transferências O dinheiro foi correligionários, que 
determinar quando 50 milhões de reais feitas por meio de descontado dos receberam via caixa 
е como deveriam em troca da edição contas bancárias 10 milhões que haviam dois — a acusação, 
ser aplicados de uma medida secretas mantidas sido negociados com porém, não recai 
08 recursos provisória no exterior a cúpula do PMDB sobre o senador 
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ТУ. PAGAMENTOS DESTINADOS А AGENTES POLÍTICOS 


41. Pagamentos realizados para Eliseu Padilha = Jantar no Palácio do Jaburu 


4.1 Eu panicipei de um jantar no palácio do Jaburu juntamente com 
Marcelo Odebrecht, Michel Temer с Eliseu Padilha. Michel Temer 
solicitou, direta е pessoalmente para Marcelo, apoio financeiro para as 
Campanhas do PMDE по ano de 2014 O jantar ocorreu 
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preto, com esirutura de aluminio. z | 


| No jantar, acredito que considerando a importância до PMDB e a | 


“condição de possuir a Vice-Presidente da República como Presidente 
do referida partido político, Marcelo Odebrecht definiu que seria feito 
pagamento no valor de R$ 10.000.000,00. Claramente, o local 

—skk —À — n oe-e— INR. Fo) rinan amado еф Й а. аза на 1 в 


Inclusive, houve troca de e-mails nos quais Marcelo se referiu à ajuda | 
definida no jantar, fazendo referência а Temer como “MT”, 
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CONTRADIÇÃO Em seu acordo de delação, Claudio Melo Filho, ex-executivo 
da Odebrecht, disse que a doação de 10 milhões de reais, feita via caixa dois, 
fol solicitada “direta e pessoalmente” pelo presidente Michel Temer 


quebradeira: “Nunca na história deste 
pais um presidente perdeu tantos cola- 
boradores em tão pouco tempo por mo- 
tivos tão pouco louváveis”. 

Desde que Temer assumi o lugar de 
Dilma, Lucio Funaro envia recados 
ameaçadores ao Palácio. “Se eu quiser, 
destruo o Temer”, já disse ele a mais de 
um interlocutor ouvido por VEJA. Po- 
de, claro, não passar de bravata. Funaro 
ensaia fechar um acordo de delação pre- 
miada, mas nega que esteja pensando na 
hipótese — uma ambiguidade própria 
de quem quer espaço para negociar 
qualquer saida. Nos últimos meses, por 
duas vezes o operador deixou а Рарийа 
para lralar do assunto em reuniões re- 
servadas com representantes do Minis- 
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tério Público Federal. Acusado de rece- 
ber propinas em nome de Eduardo 
Cunha, ele ameaca contar que nào ope- 
гама só para o ex-presidente da Cámara, 
mas рага lodo um grupo до PMDRB, que 
incluiria Temer, Padilha e Geddel, 
Mesmo antes do depoimento de 
Marcelo Odebrecht e de oulros execu- 
tivos da empreiteira, о TSE já tinha 
provas de sobra do uso de recursos ili- 
citos na campanha à reeleição de Dil- 
ma e Temer. Os testemunhos dos dela- 
tores, porém, ajudam a dar cores mais 
fortes áquilo que já estava anexado 
aos autos. Marcelo Odebrecht disse 
que, entre caixa dois е propinas nego- 
ciadas eom o partido, a Odebrechl re- 
passou ап РТ 150 milhões de reais du- 


O JUIZ O relator do caso, 
Herman Benjamin 


rante a disputa de 2014. O dinheiro era 
parte da “conta-corrente” mantida pe- 
lo partido junto à construtora. O em- 
preiteiro levou para o depoimento 
uma cópia da movimentação da conta, 
organizada em uma planilha de Excel 
de cinco páginas, com dados atualiza- 
dos até março daquele ano. O valor — 
150 milhões — representa quase mela- 
de dos gastos que o PT declarou ofi- 
cialmente па campanha de 2014. 

Ao explicar a cifra e о funcionamen- 
to da “conta-corrente”, Odebrecht de- 
clarou que ali entravam também os va- 
lores relativos a propinas. Disse, por 
exemplo, que a soma inclui 50 milhões 
de regis pagos em troca da medida pro- 
visória de interesse do grupo editada 
durante о governo de Lula е negocia- 
da diretamente com o então ministro 
da Fazenda, Guido Mantega. Culros 
60 milhões de reais foram pagos como 
contrapartida à liberação de um finan- 
ciamento pelo BNDES. O intermediá- 
rio dessa parte foi, segundo ele, 0 ex- 
ministro do Planejamento Paulo Ber- 
nardo. O empreiteiro afirmou que, 
quando Antonio Palocci era ministro, 
era a ele que cabia autorizar as libera- 
ções de crédito da conta-corrente. De- 
pois, disse, a Larefa ficou a cargo de 
Manlega, Odebrechl combou que leve 
mais de 100 reunióes com Dilma e 


Manlega. “Com lodo esse acesso є 
todas аз contribuições que o senhor 
fez. não se achava o dono do gover- 
по?” perguntou o ministro Her- 
man Benjamin. Odebrecht respon- 
deu com ironia: “Eu nào me achava 
o dono do governo, me achava um 
bobo da corte”. Indagado sobre co- 
mo vê a legislação eleitoral с a cor- 
rupção que envolve politicos e par- 
tidos, disse que os repasses de pro- 
ріпа е caixa dois para campanhas 
eram parte da paisagem: “Era algo 
absolutamente natural. Todos 05 
partidos e candidatos faziam”. 

O empreiteiro contou que, nor- 
malmente, era ele próprio quem 
cuidava dos repasses a campanhas 
presidenciais. Em 2014, disse, а ex- 
ceção for а campanha do tucano 
Aécio Neves. Por serem mais próxi- 
mos ao candidato, dois executivos 
da companhia ficaram encarrega- 
dos da relação com o senador. Em 
apenas uma “situação emergencial”, 
Aécio procurou o próprio Marcelo, 
solicitando um auxilio adicional 
para sua campanha. Mas, de acor- 
do com o empreiteiro. a solicitação 
não pôde ser atendida da forma 
que Aécio gostaria. Também em 
depoimento ao TSE, outro alto di- 
rigente da Odebrecht, Benedicto 
Júnior, revelou ter repassado 9 mi- 
Ihoes de reais а qualro pessoas 
próximas de Aécio, entre elas o se- 
nador Antonio Anastasia е о mar- 
queteiro encarregado da campanha 
do tucano. Procurado, o senador 
explicou que pediu a ajuda, sim, pa- 
rao partido e para correligionários, 
mas desconhece se 06 recursos pro- 
vinham de caixa dois ou mesmo co- 
mo foram repassados aos candida- 
tos. À seu favor, nem Marcelo Ode- 
brecht nem Benedicto Júnior Га- 
zem acusação de seu envolvimento 
com dinheiro de caixa dois. m 


D ОЕЕО LADEIRA OL PRESS 


Guerra à “sangria” vira tiroteio nos pés 


FAZER TUDO ERRADO esperando 
que sempre dê certo é um risco. À tal 
história: o crime compensa até o dia 
em que a legalidade vai buscar sua re- 
compensa e desorganiza o cenário, 
aturde os personagens, desnorteia a 
direção. Assim está o ambiente no Pla- 
nallo Central, adjacências ou em qual- 
quer parte por onde circulem excelên- 
cias da politica с habitantes do mundo 
de negócios escusos. 

O atordoamento atinge em especial 
о согасао do governo. Aquilo que de 
maneira horrível se convencionou cha- 
mar de “núcleo du- 
ro”. Ali reina a mais 
absoluta confusão, а 
despeito da calma 
aparente do senhor 
presidente. Estivesse 
realmente tranquilo, 
a cuidar da econo- 
mia e de administrar 
com a eficácia dos 
experts uma hase de 
proporções атахо- 
nicas no Congresso, 
Michel Temer não teria permitido que o 
amigo José Yunes lançasse ao mar o pe- 
núltimo sobrevivente do time de minis- 
tros da estrita confiança, deixando-o а 
mercê da segunda divisão є só а ponto 
de depender de uma história mal conta- 
da para tentar tirar o corpo fora. 

Não passa pelo crivo do bom-senso 
a ideia de que Yunes dissesse ler sido 
usado por Eliseu Padilha como “mula” 
— termo pesado, aplicado ao tráfico de 
drogas — sem o conhecimento e o aval 
da chefia. Aplicou-se, ali, a velha lei de 
murici, cujo artigo único manda que 
cada um cuide de si. O problema é que 
os personagens o fazem ligados no 
modo barata-voa, acostumados que 
eslavam а oulro Про de regra. Aquela 
de origem italiana, cujo artigo primei- 


ro manda que se calem, o segundo que 
não colaborem com as autoridades e o 
terceiro que um não interfira nos negó- 
cios do outro. 

О uso do cachimbo da omertd os dei- 
xou com а boca e а mente tortas para о 
exercício dos ditames де murici. São 
péssimos inventores de enredos, piores 
ainda no quesito construção de escapa- 
Lórias. А cada tentativa de “estancar a 
sangria”, о sangue verle com major for- 
са. Diriamos das veias abertas pela La- 
va-Jato se não soasse a literatura bara- 
ta. Os truques resultaram em recuos 
forçados е exposição 
de mentiras deslava- 
das. Um exemplo: 
seus autores reivindi- 
cam anislia para 
usuários de caixa dois 
no financiamento das 
respeclivas сатпра- 
nhas e, no entanto, to- 
dos afirmam que as 
doacoes foram legais, 
por registradas na 
Justica Eleitoral. Se 
estivesse tudo nos conformes da lei, nào 
haveria razao para discutir anistia. 

Ошто: Marcelo Odebrecht se autmn- 
titula um ^bobo da corte^ em convenien- 
te versao que complica as contas eleito- 
rais da rainha deposta e alivia а sibuacao 
do rei posto. Segundo ele, um interlocu- 
tor apenas protocolar, como se protocolo 
houvesse a ser cumprido em conversa 
entre presidente de partido (no caso tam- 
bém vice da República) e empresario fi- 
nanciador de campanhas e beneficiário 
de contratos com o governo. 

Essase outras manobras foram, 540 
e serão inúteis no que tange aos objeti- 
vos de seus autores, nào obstante pres- 
Lem um grande serviço à nação ao se 
desnudar num inédito, porém civica- 
mente didático, strip-tease (a)moral. ш 
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"ERRAMOS" No ano passado, a empresa de Marcelo Odebrecht admitiu “práticas impróprias”: estava sendo modesta 


SAIU DINHEIRO 
ATE PARA AS FARC 


Por vinte anos, a Odebrecht pagou um pedágio mensal de até 100000 dólares aos 
narcoguerrilheiros colombianos para tocar obras em áreas dominadas por eles RENATO ONOFRE 
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DESDE QUE JOGOU a loalha e desis- 
liu de negar as acusações да Lava-Jato, 
a maior empreiteira do Brasil confes- 
última década corrompeu ao menos 
oito governadores, além de 71 deputa- 
dos e senadores brasileiros. Que finan- 
ciou ilegalmente todas as campanhas 
eleitorais no pais desde 2006, pelo me- 
nos. Que por anos manteve um depar- 
tamento inteiro com o fim único e ex- 
clusivo de administrar os subornos 
oferecidos a políticos е funcionários 
públicos em troca de vantagens para 
seus negócios. Que o pagamento siste- 
mático de propinas totalizou 3,4 bi- 
lhões de reais em quinze anos e foi pra- 
ticado em ao menos onze paises, além 
do Brasil. Mas isso ainda não é tudo. 
Na toada de ilegalidades, a Odebrecht 
acabou aceitando alê embrenhar-se, І- 
teralmente, na selva do crime. 

Segundo confirmaram a VEJA 
dos execulivos da empreiteira є тез 
advogados que conhecem as opera- 
ções internacionais da empresa, a 
Odebrecht deu dinheiro às Forças Ar- 
madas Revolucionárias da Colômbia 
(Farc) durante os últimos vinte anos 
em troca de “permissão” para atuar 
nos territórios dominados por elas. 
Não é uma ilegalidade semelhante ao 
pagamento feito a políticos, mas tam- 
bém não se trata de uma atividade 
limpa. Os pagamentos па Colômbia 
começaram а ser efetuados já nos 
anos 1990, depois que dois funcioná- 
rios da Odebrechl foram sequestra- 
dos pelos narcoguerrilheiros e fica- 
ram mais de um més em cativeiro na 
floresta. Na ocasião. a empresa con- 
tratou um grupo americano especia- 
lizado em áreas de conflito para ne- 
gociar е pagar o resgate dos emprega- 
dos. Libertados os reféns, a emprei- 
teira deu aos americanos а missão de 
criar um sistema para evilar novos 
ataques a seus funcionários. 


А saida sugerida — є acalada — foi 
um pagamento mensal ao grupo terro- 
rista em troca da blindagem dos fun- 
cionários e dos negócios da Odebrecht. 
Os valores variavam de 50 000 a 
100000 dólares por més, a depender 
do tamanho do projeto em questão. O 
pagamento era sempre feito em dinhei- 
то, diretamente nos canteiros das obras 
ameaçadas pelo grupo lerrorisla (so 
em casos de volumes vultosos, como 
pagamentos de resgate, o Setor de Ope- 
rações Eslruluradas, conhecido como 
departamento da propina, era usado). 
Os valores menores eram incluidos nas 
planilhas de custos, sob as rubricas 
“custo operacional” ou “tributo territo- 
rial”. Entre as obras em que houve ра- 
gamentos às Farc estão a construção 
derodovias — como a Ruta del Sol — e 
o projelo de navegabilidade do Rio 
Magdalena, ambos em áreas com forte 
presenca dos terroristas. Os desembol- 
sos паю Пуетат relação com о esque- 
ma de corrupção investigado pela La- 
va-Jato, mas foram informados à Pro- 
curadoria-Geral da República. 

As Farc assinaram um acordo de 
paz com o governo colombiano no ano 
passado, depois de mais de meio sécu- 


lo de conflitos — de cada dex civis 
mortos а partir dos anos 80, sete fo- 
ram vitimas dos narcoguerrilheiros. 
Durante as negociações, os lideres das 
Farc confirmaram às autoridades que 
estabeleciam tributos para todas as 
atividades comerciais realizadas den- 
tro dos territórios que controlavam. 
Os “impostos guerrilheiros”, como 
denominavam o Шітіһетго da extorsão, 
foram cobrados indistintamente até 
junho de 2016, quando o acordo de 
cessar-fogo foi assinado entre o presi- 
dente da Colombia, Juan Manuel San- 
tos, e o lider maximo das Farc, Rodri- 
go Londoño Echeverri, conhecido co- 
mo Timochenko. 

No fim do ano passado. depois que 
o dique de ilegalidades cometidas pe- 
la Odebrecht se rompeu, a empresa 
publicou um anúncio nos jornais inli- 
tulado “Desculpe, a Odebrecht er- 
гой”. No texto, a empreiteira dizia ter 
violado os próprios principios е co- 
metido “uma agressão a valores con- 
sagrados de honestidade e ética”. Por 
fim, pedia desculpas por ler partici- 
pado de “práticas impróprias”. А cada 
nova revelação, fica claro que a auto- 
crítica foi excessivamente modesta. ш 


RUTA DEL SOL Uma das obras da empresa na Colômbia: “tributo territorial” 
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PÁGINA ABERTA 


AS PRISOES DA LAVA-JATO 


As críticas ás vezes severas contra as prisões preventivas da operação não encontram fundamento 
nem na quantidade nem na extensão — e talvez só existam porque, atrás das grades, há presos ilustres 


A PRESUNÇÃO DE INOCÊNCIA é um escudo tanto 
conlra condenações injuslas como conlra punições pre- 
maturas. Contra condenações injustas, a presunção de 
inocência exige, para uma condenação criminal, prova 
calegórica, acima de qualquer dúvida razoável, Segue-se 
o velho ditado de que é preferivel ter vários culpados sol- 
tos a um único inocente condenado. Contra punições pre- 
maturas, significa que a prisão, pena moderna por exce- 
léncia, deve seguir-se ao julgamento, e não precedé-lo, Na 
última perspectiva, o princípio também significa que as 
prisões antes do julgamento, ainda que não definitivo, as 
chamadas prisões preventivas, são excepcionais e devem 
ser longamente justificadas. Tem havido uma série de gri- 
ticas a supostos abusos na decretação de prisões preventi- 
vas па Operação Lava-Jato. Escrevi este artigo para escla- 
recer alguns aspeclos delas. 

Existem atualmente sete acusados presos preventiva- 
mente na Operação Lava-Jato sem que tenha havido julga- 
mento por sentença па ação penal. O total das prisões pre- 
ventivas decretadas é bem maior, 79, mas elas foram paula- 
tinamente revogadas ou substituídas por sentenças conde- 
natórias. Apesar das discussões em torno dessa substitui- 
ção, são diferentes a situação do preso provisório não julga- 
doe a do preso provisório já julgado е condenado. Setenta е 
nove prisões preventivas, em quase três anos, é um número 
significativo, mas outros casos de investigações rumorosas, 
como a Operação Mãos Limpas, na Па Па, envolveram um 
numero muito superior de prisões provisórias, cerca de 
800 nos três primeiros anos, entre 1992 e 1994, somente 
em Milão. De forma similar, 79 prisões preventivas em 
quase тез anos é um número muito menor que o de prisões 
preventivas decretadas em um ano em qualquer vara de in- 
quéritos ou em varas de crime organizado em uma das 
grandes capitais brasileiras. 

Não procede, portanto, a critica genérica às pri- 
sões preventivas decretadas na Operação Lava-Ja- 
to, pelo menos considerando-se a quantidade delas. 

Também não procede a crítica à longa dura- 
cão das prisões. Há pessoas presas, é verdade, 
desde março de 2014, mas nesses casos já houve 
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sentença condenatória е, em alguns deles, até mesmo о 
julgamento das apelações contra а sentença. Quanto аск 
presos provisórios ainda sem julgamento, as prisões têm 
no máximo alguns meses, o que não é algo extraordinário 
na prática judicial, e não raramente os julgamentos lat- 
dam pela própria atuação da defesa, por vezes interessada 
em atrasar o julgamento para alegar junto a ouvidos sen- 
siveis a demora excessiva da prisão provisória. Outra cri- 
tica recorrente é que se prende para obter confissões, En- 


“Se a firmeza que a dimensão 
dos crimes reclama não 
vier do Judiciário, não virá 
de nenhum outro lugar” 


tretanto, a maioria dos acusados decidiu colaborar quan- 
do estava em liberdade, е Па acusados presos que resolve- 
ram colaborar e acusados presos que não colaboraram, 
Os dados não autorizam conclusão quanto à correlação 
necessária entre prisão e colaboração. 

A questão real — e é necessário ser franco sobre isso — 
não é a quantidade, a duração ou as colaborações decorren- 
Les, mas а qualidade das prisões, mais propriamente а quali- 
dade dos presos provisórios. O problema não são as 79 pri- 
sões ou os atualmente sete presos sem julgamento, mas sim 
que se Irala de presos ilustres. Por exemplo, um dirigente de 
empreiteira, um ex-ministro da Fazenda, um ex-governador 
e um ex-presidente da Câmara dos Deputados, Mas, nesse 
caso, as críticas às prisões preventivas refletem, no fundo, o 
lamentável entendimento de que há pessoas acima 
da lei e de que ainda vivemos em uma sociedade 
de castas, distante de nós a igualdade republicana, 

Mesmo considerando-se as 79 preventivas e o 
fato de clas envolverem presos ilustres, С necessá- 
no Ler presente que a Operação Lava-Jalo revelou, 
segundo casos já julgados, um esquema de cor- 
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rupção sistêmica, no qual о pagamento de propinas em 
contratos públicos consistia па regra dojogo. А atividade 
deliliva durou anos є apresentou caráler repetido e serial, 
caracterizando, da parte dos envolvidos, natureza profis- 
sional. Para interromper o ciclo delitivo, a prisão preventi- 
va Ки decretada de modo a proteger a ordem publica, espe- 
cificamente а sociedade, outros individuos e os cofres pu- 
blicos da prática serial e reiterada desses crimes. 

Ocasionalmente, foram invocados outros fundamentos, 
como a necessidade de prevenir fuga ou a dissipação do 
produto do crime, ou de proteger a investigação contra а 
destruição ou a manipulação de provas. Cabe, nessa linha, 
lembrar que todos os quatro diretores da Petrobras presos 
preventivamente — e já condenados — mantinham mi- 
lhões de dólares em contas secretas no exterior, não sendo 
possivel ignorar, nesse caso, o risco de que fugissem ou, 
pior, de que, foragidos no exterior, ficassem com o produto 
do crime. Apesar das genéricas criticas a supostos exces- 
sos nas prisões preventivas, a análise circunstanciada re- 
vela que Lodas estavam bem justificadas. 

Para ficar em um exemplo, foi decretada, em junho de 
2015, a prisão preventiva de dirigentes de um grande рти- 
po empresarial. Os fundamentos foram diversos, mas à 
garantia da ordem pública estava entre eles. Posterior- 
mente, tais dirigentes foram condenados criminalmente, 
embora com recursos pendentes. As críticas contra essas 
prisões foram severas, tanto pelas partes como por inte- 
ressados ou desinteressados, que apontaram o suposto 
exagero da medida diante da prisão de “pessoas conheci- 
das”. Posteriormente, dirigentes desse grupo empresarial 
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| resolveram colaborar com а Justica є admiliram o paga- 


mento sistemático de propinas não só no Brasil, 1550 por 
anos, mas também em diversos paises no exterior, bem 
como a participacáo em ajustes fraudulentos de licitacóes 
da Petrobras. Mais do que isso: confirmaram a existência 
no grupo empresarial de um setor próprio encarregado 
do pagamento de propina (Departamento de Operações 
Estruturadas) e que este permaneceu funcionando mes- 
mo durante as investigações da Lava-Jato, tendo sido des- 
manlelado apenas com а prisao prevenliva dos dirigenles, 
em junho de 2015. 

O caso é bem ilustrativo do equivoco das críticas, pois о 
tempo confirmou amda mais o acerto da prisão. Foi a pri- 
заю preventiva, em junho de 2015, que causou o desmante- 
lamento do departamento de propinas do grupo empresa- 
rial, interrompendo a continuidade da prática de sérios cri- 
mes de corrupção. Ássim não fosse, o departamento da 
propina ainda estaria em plena atividade. O tempo confir- 
mou que não houve nenhuma violação da presunção de 
inocência na prisão preventiva de pessoas culpadas с que 
persistiam na prática profissional de crimes. 

Isso não significa que a prisão preventiva pode ser vul- 
garizada, mas ilustra que, em um quadro de corrupção 
sislemica, com prática serial, reilerada e profissional de 
crimes sérios, é preciso que a Justiça, na forma do direito, 
aja com a firmeza necessária e que, presentes boas provas, 
imponha a prisão preventiva para interromper o cido de- 
litivo, sem se importar com o poder político ou econômi- 
co dos envolvidos. 

Se a firmeza que a dimensão dos crimes descobertos re- 
clama não vier do Judiciário, que tem o dever de zelar pelo 
respeito às leis, não virá de nenhum outro lugar. 

Enfim, críticas à atuação do Poder Judiciário são bem- 
vindas, pois nenhuma atividade pública deve ser imune a 
elas. Entretanto, as criticas genéricas às prisões preventi- 
vas па Lava-Jato não aparentam ser consistentes com os 
motivos usualmente invocados pelos seus autores. Admi- 
la-se que é possivel que, para parte minoritária dos crili- 
cus, 05 motivos reais sejam outros, como а aludida quali- 
dade dos presos ou algum desejo inconfesso de retornar 
ao status quo de corrupção e impunidade, mas, com esses, 
nem sequer é viável debater, pois tais argumentos são in- 
compativeis com os majestosos principios da liberdade, 
da igualdade e da moralidade pública consagrados pela 
Constituição brasileira. ш 


* Sergio Moro ë juiz federal da 138 Vara Criminal am 
Curitiba, responsável! pela condução da Lava-lato 
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O PIOR DOS DETENTOS 


Indócil, encrenqueiro e detestado pelos carcereiros, o ex-presidente da Câmara Eduardo Cunha, 
preso no Paraná, herda o título que já foi de Nestor Cerveró ULLISSES CAMPBELL, de Curitiba 


MALCOMPORTADO Cunha: isolamento de cinco dias na cela como punição por recusar-se a fazer exame médico 
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OS PROTESTOS comecam logo по 
café да manhã. Аз 6 horas, o ex-depu- 
tado Eduardo Cunha acorda e recla- 
ma. por exemplo, que o páo francés 
está velho, ou amassado. Аз queixas 
prosseguem e ficam mais estridentes 
na hora do almoco. O ex-presidente da 
Cámara dos Deputados reputa como 
de péssima qualidade a comida servi- 
да no Complexo Medico-Penal de Pi- 
nhais (PR), onde cumpre prisão pre- 
ventiva desde dezembro de 2016. Em 
10 de fevereiro, ao receber sua marmi- 
ta de isopor, disse que não iria comer 
“aquilo” (o cardápio do dia: arroz, fei- 
ідо, tomate, mandioca, alface e um bi- 
fe de alcatra), embora minutos depois 
tenha mudado de ideia. Dois dias an- 
tes, já havia resmungado por ter sido 
obrigado a sair da sua cela, a 605, para 
а faxima semanal Гепа por uma equipe 
de detentos. Cunha detesta ter de dei- 
xar suas atividades solitárias (basica- 
mente o estudo de sua defesa) e mlera- 
gir com outros presos. Com alguns, 
recusa-se mesmo a falar. É o caso, por 
exemplo, de Jose Dirceu, que hoje che- 
Па a biblioteca do presidio. Para reti- 
rar oúnico livro que pegou lá (O Ехег- 
cito de um Homem 50, de Moacyr 
Scliar), pediu a ajuda de outro preso, 
de modo a não precisar encarar о pe- 
tista. Cunha também se desentendeu 
com seu vizinho de cela, o ex-deputa- 
do Luiz Argólo, que, convertido à reli- 
giao evangélica, costuma rezar em 
voz alta várias vezes ao dia. O hábito 
тії а oex-presidente da Cámara. 

Por gestos assim, Cunha é tido pelos 
carcereiros de Pinhais como “o pior 
preso da Lava-Jato”. O título já perten- 
ceua Nestor Cerveró, ex-diretor da Pe- 
trobras, cujos impropérios podiam ser 
ouvidos mesmo depois que as luzes da 
prisão se apagavam. Mais tarde, o epi- 
teto fin transferido para Renato Duque, 
também ex-diretor da Petrobras, que 
passou por Pinhais е solicitava aos 


O EX-PIOR Сегуегд, agora solto: aos carcereiros, só deixou más lembranças 


agentes carcerários a gentileza de só 
Ihe dmgrem a palavra em caso de ne- 
cessidade absoluta. 

Assim que chegou а Pinhais, vindo 
de uma |етпрогада de dois meses na 
carceragem da PF em Curitiba, Cunha 
resistiu a submeter-se ao exame de cor- 
po de delito, uma praxe. Em seguida, 
acionou seus advogados para que mo- 
vessem uma ação contra o sistema pe- 
nal do Paraná por ter sido, como são 
todos os presos, fotografado sem roupa 
durante o procedimento. Ao juiz Sergio 
Moro, а quem prestou depoimento no 
mês passado, afirmou estar confinado 
em ambiente degradante, misturado а 
presos condenados por crimes violen- 
tos”. Pediu sua soltura. Moro negou. 

Em fevereiro, enviou à administra- 
ção penitenciária do Paraná uma lista 
de doenças que, a seu ver, justifica- 
riam sua mudança para prisão domi- 
ciliar. No total, são oito os problemas 
de saúde que o ex-deputado alega ter, 
imclumdo pressão alla, hemorroidas e 
estresse. Um laudo assinado por mé- 


dicos particulares є também entregue 
à administração atestou que ele lem 
um aneurisma cerebral. Solicitado a 
passar por exames com médicos do 
sistema prisional para а confirmação 
das moléstias, Cunha se negou a fazé- 
lo. Pelas regras da prisão, tal atitude 
configura “falta leve”. “Um preso que 
procura o serviço médico para se 
queixar de doença, seja cla grave ou 
não, não pode se recusar a fazer exa- 
mes”, explica o diretor-geral do De- 
partamento Penitenciário do Paraná, 
Luiz Alberto Cartaxo. Por sua гесиза, 
contou Cartaxo, Cunha foi punido 
com cinco dias sem banho de sol nem 
visitas, mais dez dias sem poder rece- 
ber a “sacola”, como são chamados 05 
produtos extras que os presos têm di- 
гето a ganhar semanalmente de visi- 
tantes. Cunha teve quatro pedidos de 
habeas-corpus negados até agora. Um 
novo recurso que tramita no STJ é sua 
esperança de sair da cadeia. Se isso 
acontecer, pode haver luto no pais, 
mas haverá festa em Pinhais. m 
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ЕМ JUNHO de 2014, a Policia Fede- 
ral apreendeu as provas que transfor- 
mariam uma despretensiosa investi- 
zação sobre o mercado de câmbio no 
ponto de partida para o desmantela- 


| і > 1 5 0 4 4 9 5 4 S mento do que viria а ser o maior €s- 
š к= ұр ЈЕ = | сапааіо de corrupção já visto no pais, 
E Masa apreensão resultou também em 


+ 2 0 B= 0 1 a 2 0 0 2 | ; outra descoberta: pistas que conecta- 
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Tam o esquema па Pelrobras, que ape- 
nas começava a ser desvendado, а ou- 
[го caso rumoroso — o assassinato, 
em 2002, de Celso Daniel, prefeito de 
Santo André, Num escritório em São 
Paulo, os policiais encontraram um 
envelope com otimbre “confidencial”. 
Dentro dele, havia a cópia de um con- 
trato de empréstimo cujo beneficiário 
era um certo Ronan Maria Pinto, em- 
presário controverso, que chegou a ser 
apontado como suspelo do assassina- 
to do prefeito. Depois de dois anos de 
investigação, а PF descobriu que о 
contrato era [iclicio e Гога Гео para 
ocultar um pagamento de 6 milhões 
de reais ao empresário. Na semana 
passada, o juiz Sergio Мото concluiu o 
processo e condenou o ex-tesoureiro 
do РТ Delúbio Soares e outras quatro 
pessoas por terem simulado a opera- 
ção que recheou os bolsos de Ronan. 
A cA E E A 0 Delúbio foi considerado о avalista 
ápide de Celso Daniel: crime nunca esclarecido dessa operação, que captou dinheiro 
ilegal do banco Schahin. Por que o ex- 
Lesoureiro pelista se meteu nisso? 


Em 2012, о publicitário Marcos 
Valério ја havia relatado ao Ministério 

50 UAS E Público Federal que, dois anos depois 
1 Е do assassinato do prefeito, [oi infor- 


mado pelo entáo secretário-geral do 
РТ, Silvio José Pereira, de que Lula es- 
tava sendo chantageado por Ronan. O 
empresario estaria exigindo б mi- 
lhões de reais do ex-presidente para 
não revelar informações que envolve- 
А Justiça condena ex-tesoureiro do PT no episódio do pagamento riam a ele e alguns de seus principais 


гала 


мда зы, Зи Y 
lOS TE 


MISTÉRIO L 


a um cha ntagista que ameacava fazer revelacóes sobre о auxiliares no crime. Valério disse que 
assassinato do prefeito de Santo André HUGO MARQUES o PT se submetera à extorsão. Segun- 
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do ele, о pecuarista José Carlos 
Bunlar, апиго de Lula, leria comse- 
guido levantar o dinheiro para com- 
prar o siléncio do empresário por 
meio de uma operação que envolveu o 
Banco Schahin e a Petrobras. Na еро- 
ca, ninguém deu muita importância 
ao depoimento de Valério, que tentava 
um acordo de delação premiada em 
pleno julgamento do processo do 
mensalão. Parecia uma ação diversio- 
nista, mas nào era. Em depoimento ao 
juiz Moro, já durante as investigações 
da Lava-Jato, Valério, ainda preso, 
reafirmou: “O termo certo е chanta- 
gem mesmo L_J. Ouvido senhor Silvio 
Pereira (...) e a primeira conversa den- 
tro do Sofitel Hotel, na lanchonete, do 
lado de fora, foi explicito isso, que o 
ministro José Dirceu, o presidente Lu- 
la e o senhor Gilberto Carvalho esta- 
vam sendo chantageados”. 
Asinvestigacóes da Policia Federal e 
a delacao de alguns dos envolvidos na 
Irama provaram que, disse Valério, 
Bumlai simulou a сопігагасаю de um 


ШІ Е Е 
EXTORSÃO Delúbio participou da fraude que rendeu 6 milhões de reais а Ronan 


empréstimo junto ao banco Schahin. 
Em roca, aluou para que uma das emi- 
presas do grupo fosse compensada com 
um bilionário contrato na Petrobras. 
Ега a retribuição do favor. O dinheiro 
captado, assim como Valério dissera, 
havia chegado às mãos de Ronan Maria 
Pinto. Вшпізі. que admitiu ter atuado 
no casoa pedido de Delúbio, fot comde- 
nado a cinco anos de prisão. Valério foi 
absolvido por falta de provas, assim co- 
mo outros trés: Sandro Tordin, ex- 
presidente do banco Schahin, ojorna- 
lista Breno Altman e o empresario Os- 
waldo Rodrigues Vieira Filho. 

CO ex-Lesoureiro pelista Є remciden- 
te. Assim que estourou o escándalo до 


Descobriu-se 

о pagamento, 

mas náo 0 que 
o motivou 


mensalão, habituado com a longa his- 
tória de impunidade no pais, chegou a 
dizer que o caso acabaria como “piada 
de salão”. Em 2012, ao contrário do 
que previa, foi condenado a seis anos е 
ойо meses de prisão por corrupção. 
Cumpriu dez meses em regime fecha- 
do. Em 2016, ele foi beneficiado com o 
perdão da pena pelo STF com Базе em 
um decreto de indulto assinado pela 
ex-presidente Dilma. Desta vez, sua 
situação é um pouco mais complica- 
da. Moro determinou que ele cumpra 
sua pena em regime fechado, ou seja, 
sem direito aos mesmos benefícios 
que a lei estabelece para criminosos 
sem antecedentes. Na sentença, o juiz 
disse que o caso guarda similaridades 
com o mensalão: “Segue-se o mesmo 
modus operandi da concessão de em- 
préstimo fraudulento, а pessoa inler- 
posta, por instituição financeira, no 
interesse de agentes do Partido dos 
Trabalhadores, e com posterior dire- 
cionamento, com ocultação e dissi- 
mulação, a terceiros, com a diferença 
de que nesse caso o beneficiário não ë 
agente publico". 

O PT nega que tenha sofrido chan- 
tagem por parte de Ronan Maria Pin- 
to com a mesma veemência com que 
nega a existência do mensalão, do pe- 
trolão e do caixa dois. No trecho em 
que condena Ronan também a cinco 
anos de prisão por lavagem de dinhei- 
то, Moro admite que ainda falta des- 
vendar a parte mais importante da 
história: “Não foi alê o momento es- 
clarecida totalmente a causa desse re- 
passe, alguns tendo declarado que se- 
па extorsão. Qualquer que seja o mo- 
tivo exato, é certo que não é ele lícito, 
pois do contrário ele ja teria sido reve- 
lado, inclusive pelo próprio condena- 
do”. Enquanto permanece obscuro о 
que não é Псйо nem pode ser revela- 
do, о fantasma da morte de Celso Da- 
miel continua a assombrar o PT. ш 
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DO JEITO DELE O presidente Donald Trump durante discurso ao Congresso: “Acredito fortemente na livre-comércio” 


UMA OPORTUNIDADE 
PARA O BRASIL 


O presidente americano tem ideias estapafúrdias sobre comércio exterior, mas о governo 
brasileiro poderá se beneficiar da situação, se tiver uma boa estratégia NATHALIA WATKINS 
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#TRUMP é o Partido Republicano 
de porre. É o que há de pior, de mais 
incontrolado, de mais exacerbado 
entre os integrantes de seu partido”. 
tuitou em novembro de 2016 o sena- 
dor Aloysio Nunes Ferreira (PSDB- 
SP). que na quarta-feira passada foi 
escolhido pelo presidente Michel Te- 
mer como o novo ministro das Rela- 
ções Exleriores, em subsliluição a 
José Serra, que pediu demissão. Fer- 
reira era presidente da Comissão de 
Relações Exleriores do Senado des- 
de 2015. À frente do Itamaraty. terá 
de superar sua aversáo pública a Do- 
nald Trump, encarar a ressaca do 
“porre” republicano e desenvolver 
uma estratégia para que o Brasil tire 
proveito da reviravolta que o agora 
presidente dos Estados Unidos està 
causando паз relações com vizimhos 
e no comércio mundial. 

Um bom exemplo de como а diplo- 
macia pode usar um conlexlo de ani- 
mosidade geral para estabelecer uma 
relação de beneficio mútuo foi dado 
pelo presidente Juscelmo Kubitschek. 
Em 1958, o carro que transportava o 
então vice-presidente dos Estados 
Unidos, Richard Nixon, em uma visi- 
ta a Caracas, na Venezuela, foi ataca- 
do por manifestantes anliamericanos 
de esquerda. O incidente motivou JK 
a mandar uma carta datilografada ao 
presidente dos EUA, Dwight Eisen- 
hower. Nas primeiras linhas, ele tra- 
tava Nixon como uma pessoa serena 
que fora alacada por uma minoria. 
Em seguida, falava da necessidade de 
melhorar a relação entre os paises do 
continente americano. A iniciativa 
resultou, no ano seguinte, na criação 
do Banco Interamericano de Desen- 
volvimento (BID). Desde então, a ins- 
tituição de fomento aprovou 40 bi- 
lhões de dólares em empréstimos pa- 
ra projetos na área de mfraestrulura, 
de meio ambiente e para a redução da 


NO VÁCUO 
DO PROTECIONISMO 


Se Trump iniciar uma guerra comercial 
com outros paises, as exportações 


pobreza no Brasil. “Assim como fez 
Juscelino, os dirigentes brasileiros 
podem aproveitar este momento de 
caos internacional para apresentar 
novas ideias, que poderão gerar 
oportunidades no futuro”, diz Ru- 
bens Ricupero, ex-embaixador do 
Brasil em Washington e Roma. 

Uma pista sobre como defender os 
inleresses brasileiros diante da nova 
realidade está no discurso de Trump 
ao Congresso americano па Lerca-fei- 
та passada. “Nos perdemos mais de 
um quarto dos nossos empregos in- 
dustriais desde que o Nafta (tratado 
de livre-comércio da América do Nor- 
te) foi aprovado е perdemos 60 000 
fábricas desde que a China se juntou à 
Organização Mundial do Comércio, 
em 20017, disse Trump. Em seguida, 
ele reclamou do déficil comercial dos 
Estados Unidos com o resto do mun- 
do, de quase 800 bilhões de dólares. 
“Acredito fortemente no livre-comér- 
cio, mas tem de ser também um co- 
mércio justo. Е há muito tempo não 
Lemos um comércio justo” 

Para o presidente-bilionário, о co- 
mércio entre nações não é inerente- 
mente bom ou mau. O problema ver- 
dadeiro é o déficit. Trata-se de uma 
distinção sutil, mas que favorece о 
Brasil. China e México são alvos fre- 
quentes dos tuites e discursos prote- 
cionistas de Trump porque esses pai- 
ses exportam muilo mais para 05 Es- 
tados Unidos do que o contrário. Já o 
Brasil lem um déficil comercial de 
2 bilhoes de dólares com os america- 
nos. 1550 significa que o рак está bem 
posicionado para negociar com 05 Es- 
tados Unidos medidas para incremen- 
tar essa troca. Afinal, como deixou 
claro um relatório sobre comércio ex- 
terior enviado pelo governo america- 
no ao Congresso na quarta-feira pas- 
sada, a prioridade de Trump serão os 
acordos bilaterais, em detrimento dos 
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mullilalerais. Logo nos primeiros 
dias по cargo, ele cancelou а Parceria 
Transpacifica, um acordo de livre- 
comércio com doze paises do Oceano 
Pacifico. Desde então, ameaça jogar 
nolixo também o Nafta, México e Ca- 
nadá, que integram o Nafta, são o des- 
tino de mais de um terço das exporta- 
cães americanas, mas Trump atribui 
ao Iralado a culpa pelo desemprego 
nosetor industrial americano, 

E uma visão miope da realidade, 
mas о falo 2 que, зе Trump levar a ca- 
bo seus planos e reiniciar do zero ne- 
gociações com os vizinhos, acabará 
abrindo flancos importantes para as 
empresas brasileiras fazerem перо- 
cios no México e também nos Esta- 
dos Unidos. Segundo um estudo da 
Confederação Nacional da Indústria 
(СМТ), а lista de ilens comercializa- 
dos com о México tem potencial para 
sair dos atuais 300 е chegar a 8000. 


É possível abrir 
05 mercados dos 


EUA e do México 
para 0 Brasil 


Se о Brasil fizesse um acordo bilale- 
ral de livre-comércio com o México, 
as exportações para o pais poderiam 
crescer 50% ае 2025. Ја asimporla- 
ções aumentariam 38%. Um dos 
principais itens de exportação seria о 
milho. Os Estados Unidos exportam 
para o México cerca de 2 bilhões de 
dólares em milho por ano. O Brasil 
não entra nesse mercado com tanta 
facilidade pois paga uma tarifa que 
varia de 10% а 20%, enquanto 08 
americanos estão isentos do imposto, 
graças justamente ao Nafta. 


De maneira inversa, o Brasil larm- 
bém poderia preencher alguns espa- 
ços no mercado americano hoje ocu- 
pados por produtos mexicanos. “Te- 
mos plena capacidade de exportar 
grãos, frutas е açúcar para os Esta- 
dos Unidos”, diz Pedro Henriques 
Pereira, assessor de inteligência co- 
mercial da Confederação da Agricul- 
шга е Pecuária do Brasil (CNA). Аз 
exportações de frutas como limão е 
abacate, que hoje não ocorrem рог 
causa de barreiras sanilárias impos- 
tas pelos Estados Unidos, poderiam 
render cerca de 15 milhões de dólares 
anuais. Maior exportador mundial de 
açucar, o Brasil também poderia 
competir em melhores condições no 
mercado americano se caissem alguns 
entraves e se as tarifas para os mexica- 
nos ашпетаззети. Alualmenle, o Mé- 
xico fornece a maior parcela do acücar 
consumido пох Estados Unidos. 


O NOVO CHANCELER Aloysio Nunes Ferreira, no plenário do Senado: aversão pública a Trump 
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OPERAÇÃO PAN-AMERICANA O americano Eisenhower com Juscelino Kub 


Um estudo feito pela CNT, pela 
Câmara de Comércio dos Estados 
Unidos e pela Câmara Americana de 
Comércio para o Brasil (Amcham 
Brasil) mostra que a eliminação de 
tarifas e a redução de barreiras não 
tarifárias elevariam em 21% as ex- 
portações brasileiras para os Estados 
Unidos є em 78% as importações. Ло 
contrário do que pode parecer, o au- 
mento do superávit em favor dos 
americanos na halança comercial 
não é necessariamente ruim para o 
Brasil, que pode se beneficiar ao 
comprar a custo mais baixo insumos 
para a indústria nacional. “Temos 
um desemprego de 12% e uma сара- 
cidade ociosa na indústria de 40%. 
Ao aumentar as exportações, pode- 
mos resolver os dois problemas”, diz 
o economista Roberto Giannelli da 
Fonseca, da Kaduna Consultoria. 


a 


itschek no Brasi, em 1960 


Ошга enorme oportunidade está 
na China. O governo brasileiro já deu 
um passo certo na atração de recursos 
chineses ao preparar uma lei que libe- 
ra a venda de até 100000 hectares de 
terras a empresas e investidores es- 
trangeiros. А proibição atual é susten- 
tada por argumentos vagos sobre se- 
guranca nacional. O fato é que os chi- 
neses |а investem em companhias aé- 
reas e em geração de eletricidade no 
Brasil, mas poderiam entrar com for- 
ça ainda maior na produção agricola. 
Estima-se que o Brasil deixou de rece- 
ber cerca de 50 bilhões de reais no 
campo desde 2010. “A lei да estabili- 
dade juridica e segurança para que 
estrangeiros possam aplicar em terras 
brasileiras. Não importa de onde vem 
o dinheiro, é importante que ele ve- 
nha е, por consequência, gere mais 
empregos e riquezas”, diz о advogado 


Wagner Garcia Botelha, especialista 
em agronegócios. А lei de terras fa 

voreceria o crescimento das exporta- 
ções brasileiras para a China no mo- 
mento em que Trump quer taxar em 
45% оз produtos chineses. Se entrar 
em guerra comercial, ele acabará fe- 
chando o mercado chinês para a so- 
ja ea carne processada americanas. 
А China ameaça recorrer à mediação 
da Organização Mundial do Comér- 
cio, mas Trump já sinalizou que não 
pretende respeitar decisões de Or- 
gãos internacionais. 1550 não é bom 
para a economia nem para a política 
mundial (leia а reportagem па pügi- 
na seguinte). Mas a diplomacia brasi- 
leira tem boas condições de se ante- 
cipar às mudanças da era Trump e 
enfrentá-las da melhor maneira pos- 
sivel. Se a coisa Гог benfeila, o Brasil 
poderá inclusive extrair vantagens. ш 


А ONU ESTÁ 
COM MEDO 


Com а ascensão do populismo de direita, que ameaça a tolerância entre os povos e amplia 
о protecionismo comercial, as Nações Unidas fazem um alerta ao mundo DUDA TEIXEIRA 


SECRETÁRIO-GERAL da Organi- 
zação das Nações Unidas (ONU) desde 
o inicio do ano, o português António 
Guterres fez um discurso na semana 
passada afirmando que o desrespeito 
aos direitos humanos é como uma 
doença que se espalha em todas as di- 
reções. “Nós estamos vendo cada vez 
mais o perverso fenômeno do populis- 
mo e do extremismo alimentando-se 
um do outro em uma onda de racismo, 
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xenofobia, anLissemilismao, anli-isla- 
mismo е outras formas de intolerán- 
cia.” Em seguida, о jordaniano Zeid 
Raad Hussein, alto-comissário da 
ONU para os direitos humanos, falou 
sobre políticos aproveitadores е impru- 
dentes. que ameaçam retirar seu pais 
das instituições multilaterais que de- 
fendem os valores humanitários. 
Gulerres e Hussein não deram no- 
mes, mas é óbvio que estão preocupa- 


dos com rumores relacionados com os 
movimentos da extrema direita e com 
a ascensão do populismo. Nas últimas 
semanas, o presidente Donald Trump 
passou a cogitar a retirada dos Estados 
Unidos do Conselho de Direitos Hu- 
manos da ONU e atë pensou em tornar 
а contribuição financeira ao órgão ge- 
ral um ato voluntário. Desde que to- 
mou posse, Trump lem enlicado ou 
ameaçado excluir seu país de várias 
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imsliluições mulbilalerais que sur- 
giram após а П Guerra Mundial е 
que, paradoxalmente, foram pen- 
sadas, criadas e mantidas em gran- 
de parte pelos americanos. São 
eles que arcam com mais de 20% 
dos custos da ONU, fundada em 
1945, e da Organização do Tratado 
do Atlântico Norte (Otan), conce- 
buda logo em seguida рага соет о 
avanço soviético. Trump também 
Lem feito pouco-caso da Organiza- 
ção Mundial do Comércio (OMC), 
que promove e medeia as trocas de 
Com essas siglas, os america- 
nos imaginaram um concerto de 
nações seguindo valores que eles 
mesmos cultivavam. Ao longo de 
sete décadas, vários paises sabota- 
ram essas orgamzações ou Mmg- 
ram compromisso com seus prin- 
cipios. Entre os membros do Con- 
selho de Direitos Humanos, por 
exemplo, estão Venezuela, China е 
Arábia Saudita. Agora hà um fator 
novo. A cada bravala de Trump 
contra essas instituições, ele є 
apoiado por populistas de direita 
em todo o mundo, numa espécie 
de internacional direitista que une 
Estados Unidos, Rüssia, Turquia e 
politicos europeus com visões ex- 
tremistas como Marine Le Pen, da 
Franca, Geert Wilders, da Holan- 
da, e Nigel Farage, da Inglaterra. 
Essa turma, quanto mais pode- 
rosa fica, mais riscos olerece aos 
avanços duramente conquistados 
para ampliar a toleráncia entre 05 
povos e o próprio comércio entre 
as пасбез. Foi esse о alerta que a 
ONU pretendeu fazer na semana 
passada, num movimento impen- 
sável até pouco tempo atrás. Е 
apenas mais um aperitivo do que 
parece vir pela [rente nesse nada 
admirável mundo novo. ш 
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NUM PLANETA DISTANTE DE LA LA LAND 


А direita que foi para o extremo tem até ideário internacionalista 


VOCÊ É TRUMPISTA ou antitrumpis- 
ta? À pergunta passou a fazer sentido no 
Brasil e em outros paises. Na era рге- 
Trump. a maioria dos que não são cida- 
dãos americanos, se viesse a pensar no 
assunto, diria no máximo “gosto de 
Obama” ou “não gosto de Bush”. O fato 
de o presidente americano ler Газ enlu- 
siasmados aqui e em outros países, no 
que pareceria ser um unânime oceano 
de reações negalivas, diz muilo não só 
sobre o fenômeno Trump como a respei- 
to de uma espécie de internacional direi- 
tista unificada por ideias similares. En- 
quanto a direita sata 
da Шаа dos Dinos- 
sauros, a esquerda ia 
para La La Land, de- 
dicando-se а exaltar 
a destruição de esco- 
las ocupadas, pare- 
des pichadas ou о 
uso de banheiros das 
meninas por meni- 
nos que se declaram 
do gênero feminino. 
Quando percebeu 
que era pouco popular apoiar quebra- 
quebra, lambança ou adolescentes fol- 
gados que querem zoar em vez de nào 
discriminar colegas diferentes, o pes- 
soal do lado oposto já estava crescido е 
multipheado mundo afora. 

А nova direita ás vezes nem parece 
mais direita, pelo menos no sentido de 
liberalismo económico que predomi- 
nou паз últimas décadas. Os motores 
desse movimento t&m sido dissecados, 
sobretudo os sentimentos disseminados 
de insegurança e de repúdio às lideran- 
cas politicas tradicionais, vistas como 
corruptas, burocratizadas ou moral- 
mente esgotadas. Criminalidade co- 
тити, atos de terrorismo e grandes оп- 
das тіртаїогіаз alimentam esse repost 
cionamento histórico no Brasil, na 


Егапса, na Grà-Bretanha ou nos Esta- 
dos Unidos. Donald Trump, Marine Le 
Pen e Brexit entraram no vocabulário 
diário dos defensores mais engajados 
da direita que nào só ousa dizer o seu 
nome como ainda faz trolagem. 

Num movimento clássico de rivali- 
dade mimélica, a esquerda lambém fica 
mais esquerdista. Nos Estados Unidos, о 
Partido Democrala esteve a pouco mais 
de dez volos de eleger como seu presi- 
dente um deputado muçulmano que 
praticamente encarna o abraco suicida 
da esquerda com o Islà politizado. No 
Reino Unido, o Parti- 
do Trabalhista sofre 
um encolhimento elei- 
toral proporcional à 
[alla de nocáo de seu 
lider, Jeremy Corbyn, 
igualzinho à turma da 
barba e camsela ver- 
melha. Martin Schulz, 
a esperança do Parti- 
do Social-Democrala 
alemão contra Angela 
Merkel, estã desenter- 
rando propostas do passado pré-con- 
senso sobre а racionalidade econômica. 

Merkel е Theresa May, а primeira- 
ministra britânica, do Partido Conser- 
vador, são dois dos principais pilares 
mundiais do espezinhado centro do es- 
pectro político. Hillarv Clinton seria a 
terceira e a mais importante coluna se 
não tivesse cedido à lentagáo da esquer- 
dização e da demonização dos eleitores 
que eventualmente cogitassem votar no 
“outro”. Quem pensaria que cidadãos 
americanos apoiariam a proposta ра- 
tentemente irrealista de um muro na 
fronteira com o México? Quem imagi- 
naria que cidadáos brasileiros defende- 
riam um golpe militar? Quem não esta- 
ха prestando alenção nas mudanças 
bem debaixo de narizes desatentos? ш 
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EM MARCHA LENTA 


À retomada na economia será vagarosa e instável, por causa do excesso de dívidas. À queda 
nas taxas de juros, porém, deverá ajudar BIANCA ALVARENGA E MARCELO SAKATE 


CRISES ECONÔMICAS provocadas 
pelo excesso de endividamento são 
particularmente dolorosas e custam а 
passar. É necessário tempo para que as 
familias, as empresas с também os go- 
YETTI S consiga тп rTeesLrulurar as suas 
contas, em meio a um quadro de aperto 
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financeiro. Foi assim nos Estados Uni- 
dos e па Europa depois do estouro da 
bolha imobiliária em 2008, A econo- 
mia americana, apesar de seu enorme 
dinamismo, precisou de seis anos para 
retomar o nivel produtivo anterior à re- 
cessão. Entre os europeus, quase uma 


década depois alguns paises ainda se 
ressentem de crescimento nanico e de- 
semprego gigantesco — e a Grécia é o 
caso mais extremo. Guardadas as parti- 
cularidades de cada pais, existem se- 
melhangas entre a alual conjuntura 
brasileira e а situação vivida por ameri- 
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canos e europeus. Apesar de а recesso, 
aparentemente, ter ficado para tras (ao 
menos é nisso que acreditam o gover- 
noe parte dos analistas econômicos), a 
retomada deverá ser lenta e vacilante. 
A economia, como prometeu о presiden- 
te Michel Temer, estã voltando aos tri- 
lhos, mas em marcha lenta, bem lenta. 
Assim COMO os excessos cometidos 
no Carnaval são purificados па Qua- 
resma, na recessão purga-se a exube- 
rância do periodo de honança. Nos 
anos favoráveis, о aumento da confian- 
ça ca expectativa de uma alta constan- 
tenos rendimentos fizeram com que as 
pessoas cas companhias acumulassem 
dividas que ficaram impagáveis quan- 
do virou a maré. O mesmo ocorreu по 
setor público, sobretudo por meio das 
notórias pedaladas contábeis de Dilma 
RousselT e da ação de alguns governa- 
dores, entre os quais о do Estado do 
Rio foio campeão. А consequência, no 
conjunto da economia, бот um lombo 
no consumo e nos investimentos. Para 
o economista Rafael Gonçalves, da 
Davcoval Investimentos, esse ë o gran- 
de obstáculo а uma retomada mais in- 
tensa. “As empresas e as familias dei- 
xaram de consumir e investir para qui- 
tar dividas antigas”, diz Goncalves. ^O 
pais vinha de um longo periodo de oti- 
mismo. O mercado de trabalho avan- 
cou, os salários subiram, os juros cai- 
ram e os empresários se endividaram 
para expandir a produção е os esto- 
ques. А realidade agora е outra, e as 
empresas precisam se ajustar a ela” 
Аоз poucos, o cenário começa a fi- 
car menos adverso. Com a inflação 
controlada, o Banco Central deixou 
aberta a possibilidade de uma queda 
mais acentuada da Selic, a taxa de re- 
ferência para o custo do dinheiro no 
pais, hoje em 12,25%, ainda altíssima. 
Estima-se, no mercado financeiro, 
que ela cairá para menos de 10% antes 
do fim do ano. “É fato que ainda há 
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um elevado grau de endividamento de 
companhias e pessoas fisicas, mas 05 
juros mais baixos ajudam na renego- 
ciacao e na diminuição das dividas”, 
diz a economista Thais Zara, da con- 
sultoria Rosenberg Associados. Uma 
queixa do empresariado, que já che- 
gou aos ouvidos do governo, ë que os 
bancos resistem em repassar esse ali- 
vio para os juros comerciais, cobrados 
nos financiamentos e empréstimos ao 
setor privado. Mas а transmissão да 
pais para a economia real nào é ins- 
lantânea. “A inadimplência das em- 
presas continua crescendo e há quase 
5 milhões de pessoas jurídicas com o 
nome sigo alualmente”, diz Luiz Ra- 
bi, economista-chefe da Serasa Ехре- 
rian, especializada na análise de cré- 
dito. “Quando olhamos para os resul- 
tados financeiros divulgados pelos 
bancos, vemos que a inadimplência 
do setor privado é um dado ainda 
preocupante. Se as empresas estão 
em situação ruim, а recuperação da 
economia е a geração de emprego П- 
cam comprometidas” A médio prazo, 
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as reformas, como o Leto para os gas- 
tos públicos e as novas regras para a 
Previdência, ajudam a elevar a con- 
Manga no equilibrio das contas públi- 
cas, destaca o economista Julio Me- 
reb, pesquisador do Instituto Brasilei- 
то de Economia (Tbre), da Fundação 
Getulio Vargas. Assim, стезсе а pers- 
pectiva de diminuição dos juros. “No 
entanto, a renda está prejudicada pelo 
desemprego e pela inadimplência. Is- 
зо se reflete na disposição dos bancos 
de disponibilizar crédito e no custo 
dos empréstimos”, ressalva Mereb. 
Na avaliação da equipe econômi- 
ca, o país, nos últimos dias de Dilma 
Rousseff, encontrava-se em uma “si- 
шасао bizarra”. Ao contrário do que 
seria o esperado, os indices de inflação 
estavam em ascensão, apesar do au- 
mento do desemprego e da recessão. 
Por quê? “Era um quadro de total de- 
sarranjo da economia, com as empre- 
sas subindo os preços para se defen- 
der”, analisa um dos integrantes da 
equipe de Michel Temer. Agora, o rea- 
jusle de preços perdeu intensidade. 
Assim, Os juros deverão cair — sem 
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sobressallos, Como lem enfalizado o 
presidente do Banco Central, llan Gold- 
fajn, а redução não será decorrência de 
medidas voluntaristas. “A queda no 
governo anterior não foi estrutural 
пет sustentável”, disse Goldfajn, em 
um seminário recente sobre as iniciati- 
vas para a redução dos juros no Brasil. 
Tanto na Fazenda como no BC, a or- 
dem Є buscar as reformas necessárias 
para tornar o sistema financeiro mais 
seguro e, dessa forma, permilira queda 
estável e duradoura dos juros. 

A lentidão na retomada da ativida- 
de econômica terá como consequên- 
cia a fraca criação de oportunidades 
nomercado de trabalho, е, portanto, o 
desemprego continuará em alta por 
mais alguns meses. Apenas em mea- 
dos deste ano deverá ocorrer uma es- 
labilizacao e, se a alividade de falo 
ganhar forga, as taxas de desocupa- 
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ção começarão Finalmente а cair. O 
desemprego, ao mesmo tempo, funcio- 
na como uma barreira contra a própria 
recuperação. “А falta de oportunida- 
des afetou principalmente a populagáo 
jovem”, afirma Marcela Kawauli, eco- 
nomista-chefe do Serviço de Proteção 
ao Crédito. “Muita gente deixou de es- 
ludar си ficou parada. No momento 
em que o mercado de trabalho se recu- 
perar е essas pessoas forem emprega- 
das, elas estarão despreparadas e se- 
rào menos produtivas,” 

Por enquanto, mais uma vez é o 
campo que traz boas noticias para a 
economia brasileira. А atual colheita 
de grãos será a maior da história, com 
220 milhões de toneladas, cravando 
mais um recorde. O resultado só não é 
mais positivo porque a produtividade 
dos fazendeiros acaba se perdendo 
pelo caminho, Os atoleiros no trecho 


зет asfalto da BR-163, по Pará, por 
exemplo, interromperam o trafego 
dos caminhões de soja, impedindo 
que a carga chegasse aos portos da 
Região Norte. Dos 1 000 quilômetros 
da rodovia, pouco mais de 100 não fo- 
ram asfaltados. De acordo com a as- 
sociação dos exportadores, a perda 
estimada com os alrasos e com a que- 
bra de contratos alcança 350 milhões 
de reais. O custo para concluir a pavi- 
mentação da estrada é de 200 mi- 
lhões de reais — inferior ao prejuizo, 
Оз investimentos em infraestrutu- 
ra poderiam ser um atalho viável pa- 
ra acelerar a retomada na economia, 
A área ficou a cargo do ministro Mo- 
reira Franco, um dos colaboradores 
de Temer sobre os quais também pai- 
ram suspeitas па Lava-Jato. Enquanto 
o ministro se defende nos baslidores, 
nenhuma licitação ваш do papel. ш 


VIVA O ЕРЕМЕВО 


O Snapchat, aplicativo com fotos programadas para 
desaparecer, conquistou os jovens. Ágora terá de provar 
que vale os 28 bilhões de dólares de sua estreia na bolsa 


CINCO ANOS depois de seu lança- 
mento, e atualmente com 158 milhões 
de usuários diários, o aplicativo Snap- 
chat — Snap, para os intimos — fez ba- 
rulho na sua estreia па bolsa america- 
na, na última quinta-feira, 2. Cada ação 
foi inicialmente cotada em 17 dólares e 
fechou o dia inaugural de pregão com 
uma айа de 44%, valendo 24.48 dóla- 
res, о que conferiu à empresa dona do 
aplicativo um valor de mercado equiva- 
lente a 28 bilhões de dólares. Foi a 
maior abertura de capital de uma com- 
panhia de tecnologia desde а chinesa de 
e-commerce Alibaba, em 2014. É um 
número impressionante, mas inferior 
ao recorde estabelecido pelo Facebook, 
avaliado em mais de 100 bilhões de dó- 
lares em sua entrada na bolsa, em 2012. 

O sucesso do Snap produziu, de 
qualquer maneira, uma nova história 
de garotos bilionários saídos da Uni- 


versidade Stanford, na California. 
Оз principais executivos da empresa 
зао Evan Spiegel, 26 anos, e Bobby 
Murphy. 28, ambos com fortuna pes- 
soal que jà ultrapassa os 5 bilhoes de 
dólares. A sacada dos amigos foi Ler 
desenvolvido uma ferramenta que 
tornava possivel o envio de imagens 
que desapareciam logo depois de sua 
visualizacao. Com o charme da efe- 
meridade do conteudo, o aplicativo se 


198 ке 


de passoas usam 
diariamente o aplicativo 


44% 


foi a alta das ações по 
dia de ingresso na bolsa 


Lormou muilo popular entre os jovens, 
que podem trocar mensagens — 05 
snaps — sem deixar rastros. O servi- 
со incrementou suas ferramentas: ë 
possível enviar videos, de no máximo 
dez segundos, e mensagens de texto. 
O desafio, tão comum no mundo digi- 
tal, é transformar uma ideia inovado- 
га em um negócio rentável. “O Face- 
book também Unha muilos questiona- 
mentos sobre sua rentabilidade, mas 
зе saiu muito bem no mercado de 
anúncios para disposilivos móveis”, 
diz Ari Lopes, analista da Ovum, con- 
sultoria especializada em tecnologia. 

Mark Zuckerberg, o fundador do 
Facebook, alias, tentou comprar o 
Snapchat por 3 bilhóes de dólares em 
2013, mas teve a oferta recusada. Des- 
de entáo, o Instagram e o WhatsApp 
lançaram ferramentas similares às do 
Snapchat. de imagens e videos que so- 
mem depois de 24 horas. Evan Spiegel 
е Bobby Murphy, по entanto, dizem 
que o Snapchat e o Facebook atuam 
em ramos distintos. Para divulgar sua 
oferta inicial de ações, o Snap дей- 
niu-se como uma empresa de came- 
ras, e nào uma rede social. A irreve- 
réncia fica evidente com os divertidos 
filtros para fotos e videos, em que se 
adicionam, por exemplo, orelhas de 
cachorro à imagem das pessoas — 
um efeito bobinho mas irresistível, ао 
menos para a molecada e para as ce- 
lebridades que nào passam um dia 
sequer sem postar algo no Snap. 

O aplicativo agora inveslirá no que 
promete ser a nova fronteira das re- 
des sociais: a realidade virtual. Com 
os Spectacles, óculos de sol com cá- 
mera acoplada, é possivel enviar о 
conteúdo direto para о Snapchat. 
Ë uma aposta. Só o tempo dirá se terá 
permanência ou a paradoxal efemeri- 
dade que fez brotar tanta fortuna. m 


Giovanni Magliano 
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O MELHOR CARNAVAL DA VIDA 


Não custou nada convencer IVETE SANGALO de que sua apa- 
rição na Marquês de Sapucaí começaria no chão, na comissão de 
frente, vestida de lavadeira — para lembrar os tempos em que sua 
mães lavava roupa na beira do По, e ao sol, “para quarar as peças”, 
em Juazeiro, na Bahia. Homenageada pela Grande Rio, ela só пап 
aceitou a proposta dos coreógrafos e diretores da escola para di- 
тілші seu tempo no desfile, já que só poderia participar de quatro 
ensaios (contra oitenta dos 24 bailarinos da comissão de frente), 
dois deles na academia de sua casa na Praia do Forte, em Salva- 
dor. “Quero aparecer o tempo todo. Sou uma mulher aparecida, 
exibida. Dessa fruta, quero comer atê û caroço”, respondeu. E tão 
aparecida foi que até apareceu duas vezes: encerrada a partici- 
pação na comissão de frente, ela ainda voltou em um carro alegó- 
rico, com o marido, Daniel Cady, в о йно. Ivetanão poderia ficar de 
fora do Carnaval baiano: depois de sua estreia no Sambódromo 
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carioca, embarcou em seu jatinho, às 4 да madrugada de segunda, 
rumo a Salvador. Fez terapia vocal nas três horas de viagem. 
“Cheguei às Û, tomei um bom banho e capota”, disse a VEJA. O fê- 
lego para animar a multidão do alto de seu trio elétrico não saiu 
prejudicado. E parece que no Rio ela tomou gosto por dançar ao 
rés do chão. Na Quarta-Feira de Cinzas, sem avisar seus asses- 
sores e seguranças, salu no melo da “pipoca” — a multidão que 
brinca fora dos cordões de isolamento dos trios elétricos. Ao som 
de Durval Lalys, dançou com quem estivesse por perto — enem 
sequer fol reconhecida: usava uma pesada magulagem de palha- 
са, uma peruca е uma fantasia que ocultava as formas que ela 
gosta de exibir quando no comando de seu trio. "Muito prazer. 
Meu nome é Felicidade!”, apresentava-se ao pessoal da pipoca. 
“Foi disparado o melhor Carnaval da minha vida", disse a cantora, 
que hà 23 anos anima o maior Carnaval popular do pais. 
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А RAINHA DO JEJUM 


Os títulos eram varios: madrinha de bateria da Gavides da Fiel, 
ет São Paulo, rainha de bateria da Vila Isabel, musa do baile do 
Copacabana Palace (foto acima)e de um camarote carioca. 
SABRINA SATO comecou a maratona de Carnaval com atra- 
so (culpa, diz ela, do trânsito paulistano): para não reter а Ga- 
vides da Неї, deixou de vestir o әдегесо de 6000 penas que 
deveria usar nas costas. O atraso quase se repetiu no dia se- 
guinte, по Rio, tal o assédio de fotógrafos e fãs — um grupo de 
homens da Vila Isabel teve de escoltá-la, abrindo espaço até o 
local do desfile. Melo escanteado pela agenda agitada da namo- 
rada, Duda Nagle divulgou, em redes sociais, uma foto em que 
aparecia sozinho, com cara de tédio - a legenda diia: "Vida de 
primeira-dama”. Para caber no enxuto figurino da rainha de ba- 
teria da Vila Isabel, que se vé ao lado, Sabrina fez um “Jejum in- 
termitente” = catorze horas sem comer, dois dias por semana. 


NÃO VIU E JÁ GOSTOU 


Sozinho num canto do camarote Número 1, пазароса, JORGE BEN JOR estava cha- 
teado porque não faria sua costumeira apresentação naquela noite. “Depois de anos 
no comando, não ful chamado para tocar”, desabafou. Sorria e batia papo com os fãs 
que vinham cumprimentá-lo. Você precisava comandar essa festa”, dizia um deles. 
O cantor passa mais da metade do ano em Orlando, na Flórida, onde vive em um condo- 
minio fechado. E só recentemente descobriu que seu estilo de vida foi а inspiração para 
Mister Brau, sória estrelada por Lázaro Ramos е Tais Araújo. “Foia mulher do Caetano 
quem me contou”, disse. Jorge ainda não viunenhum episódio da série = mas já gostou. 
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| TEMER CAIU NA FOLIA 
“se empurrar, о Temer cai" foi o grito de 
um bloco de rua em São Paulo. Protestos 
debochados contra o governo, ao som de 
“Fora, Temer”, repetiram-se em Salva- 
dor, Recife e Belo Horizonte, além do Rio 
de Janeiro. Em Copacabana, CAROL 
SAMPAIO (па foto, festejando com 
BRUNA MARQUEZINE), dona do Blo- 
со da Favorita, que reuniu uma multidão 
de 700000 pessoas, jura que não viu po- 
lítica na folia de rua - só nos comentários 
de suas fotos nas redes socials: “Diziam 
que eu deveria organizar uma passeata 
desse porte também contra a corrup- 
cão”. Quem nada quis saber de política 
no Carnaval carioca foi o diplomata 
MARCELO CALERO, que teve breve 
е tumultuosa passagem pelo Ministério 
da Cultura. Na festa do Copacabana Pa- 
lace, serviu-se de comida japonesa в 
dançou da forma contida. Quando ouviu 
os nomes Temer e Geddel, afastou-se: 
“Desses dois, quero distância . 


AI, QUE CARNAVAL 


Vestida de gueixa, tema do tradicional baile do 
Copacabana Palace, NARCISA ТАМВОВІН- 
DEGUY contava que, na Marqués de Sapucal, 
sentiu um clima “esquisito” depols do acidente 
como carro alegórico da Tuiuti (leía а reportagem 
na pág. 68) “Uma tragédia sair para se divertira 
acabar machucado no hospital. Al, que bucura, al, 
que Carnaval". GLORIA MARIA chegou anima- 
da pera sambar. “Sou fà disso aqui", disse, fazen- 
do com as mãos o gesto de quem toca um pandei- 
го, Esbaldou-se até altas horas, quando uma ban- 
da, na parte externa do hotel, tocou sucessos de 
Jorge Ben Jor e Tim Maia. Fabrizio Fasano Jr, jura- 
do do Ваке Off Brasil, reclamava da falta de rena- 
vação de beldades no balla. “Faltam caras novas." 
Sabrina Sato, dizia, é “gostosa”, mas já cansou. 
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AMOR DE САМАКОТЕ 


Sem patrocinadores fixos, camarotes da Sapucai que antes eram só para convidados 
neste ano tiveram seus ingressos vendidos a preços que podiam chegar а 6000 reais. 
Aumentaram os pedidos de selfie aos famosos. JULIANA PAES = quetambém sam- 
Бои no Bloco da Favorita — atendeu atodos com simpatia. Só fechou acara, visival- 
mente enciumada, quando o marido anunciou que daria “uma volta por al”. Enquanto 
Viola Davis vencia о Oscar, seu colega na série How to Get Away with Murder ALFIE 
ENOCH, fiho de uma brasileira, foi paparicado por Danton Mello e Giovanna | эпсвісіті 
—e pela moça não identificada da foto, com quem ele deixou o Sambódromo. Nos cama 
rotes. ninguém recebeu beijo mais apabonado que FERNANDA GENTIL, que arras- 
tava junto anamorada, PRISCILA MONTANDON, sempre que he pediam fotos. 


ABSURDOS 


Ambas na Grande Rio, XUXA e 
SUSANA VIEIRA sairam do 
desfile com ânimos opostos. Xu- 
xa declarou sua mágoa porque 
as câmeras da Globo, sua antiga 
casa, teriam evitado mostráda. 
Na sua autoestima inigualável, 
susana vangloriou-se: "Entra 
ano, sai ano e Ivete continua 
com aquela voz incrível e eucom 
mau talento absurdo”. “Talento 
absurdo” virou meme imediato. 
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TRISTEZA NÃO ТЕМ FIM 


Dois acidentes com carros alegóricos e mais de trinta feridos expõem o amadorismo do desfile 
das escolas de samba do Rio, no avesso do 'maior show da Terra” THIAGO PRADO 


MESMO COM O RENASCIMENTO 
da tradição dos blocos de rua, o desfile 
das escolas de samba na Marquês de 
Sapucai, по Rio, nunca perdeu seu ex- 
traordinário magnetismo, capaz de 
atrair para a frente da ТУ, em suas lon- 
guissimas nove horas de duração, em 
duas noites de espetáculo, uma média 
de IO milhões de espectadores, Nas ar- 
quibancadas e nos camarotes, 70000 
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pessoas acompanham a festa. Era para 
ser 50 alegria, o avesso dos problemas 
de um pais maltratado. Mas nào. Em 
2017, a negligéncia e o amadorismo 
atravessaram a passarela. Dois carros 
alegóricos se acidentaram, mais de 
trinta pessoas ficaram feridas, e escan- 
carou-se a estrutura mambembe que 
sustenta o que os ufanislas apregoam 
ser “o maior show da Terra”. 


Foi um show desastroso. Na passa- 
gem da primeira escola do domingo, a 
novata Paraiso do Tuiuti, um carro 
desgovernado atropelou е imprensou 
contra a cerca da arquibancada pelo 
menos vinte pessoas. Até o fim da se- 
mana, três delas continuavam inter- 
nadas. Na madrugada seguinte, em 
um carro да шеатреа Unidos da Ti- 
juca, parte da alegoria desabou e doze 


х FABLO ADDS. 5 GLOBO: таз реН LAIA AA 


SUSTO E DOR Resgate de 
feridos na Sapucai um carro que 
desabou (acima, uma vitima) e 
outro que atropelou pessoas na 
pista в as imprensou contra as 
grades: improviso no Sambódromo 


integrantes despencaram de uma al- 
tura de 6 metros; dois se feriram gra- 
vemente. Investigações preliminares 
trouxeram à tona uma sequência de 
inépcia pura e simples. 

Ко carro da Tuiuti, a pericia reali- 
zada horas depois do acidente consta- 
tou que uma das rodas estava quebra- 
da. Os mvesligadores аритат a res- 
ponsabilidade do motorista — ele su- 


mm depois do acidente para se apre- 
sentar na delegacia de manhã, dizen- 
do-se inocente. VEJA confirmou que 
integrantes da Tuiuti o ajudaram a es- 
capar. Já na escola tijucana, a perícia 
inicial indica possível falha na solda- 
gem do mecanismo hidráulico que 
eleva as plataformas. Também se apu- 
га se havia excesso de gente na estru- 
шга que desabou. Num primeiro mo- 
mento, a escola e a própria organiza- 
cao chegaram a cogitar mandar o саг- 
ro seguir, mesmo com os fendos den- 
tro, para não atrasar o desfile. 

A remoção das vítimas foi atrapa- 
lhada pelas barreiras ao trânsito mon- 
tadas nas ruas ao redor — não hã pla- 
no de emergência para ambulâncias. 
segundo o regulamento, todos os саг- 
ros devem ter um engenheiro respon- 
замеї e ser visloriados pelo Corpo de 
Bombeiros, mas as regras não são 
cumpridas com rigor. Apesar da pilha 
de falhas, nenhuma escola foi punida 
pelos organizadores. Pelo contrário. 
Na Quarta-Feira de Cinzas, a Liga In- 
dependente das Escolas de Samba 
(Liesa), histórico reduto de caciques 
do jogo do bicho que manda no desfi- 
le, anunciou que ninguém seria rebai- 


xado nesle ano. Dona do Sambodro- 
mo e financiadora das agremiações, а 
prefeitura do Rio não se manifestou. 
O prefeito Marcelo Crivella nem se- 
quer apareceu na avenida. 

Espetáculo de visibilidade mun- 
dial, o desfile no Rio está ainda muito 
longe de cravar um 10 em organiza- 
ção. O sistema de venda de mgressos 
parou по século passado. Аз reservas 
são feitas por telefone e fax — sim, fax 
— є o pagamento Lem de ser em di- 
nheiro, na boca do caixa. O próprio 
Sambódromo e o seu entorno — ruas 
escuras e congestionadas — pedem 
reformas urgentes. О prefeito anterior, 
Eduardo Paes, abriu licitação para que 
empresas assumissem a organização 
do Carnaval. Nenhuma se apresentou 
— provavelmente por гесею da repre- 
salia das escolas e de seus palronos- 
bicheiros. "Imagine se a Disney fosse 
afastada da organização de seus desfi- 
les. А resposla poderia ser lirar o 
Mickev do show", diz Antonio Pedro 
Figueira, ex-presidente da Riotur. É 
репа que seja assim. А crialividade ri- 
sonha e mundialmente reconhecida 
pede urn pouco mais de profissionali- 
zação e respeito. ш 
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CABEÇA ERGUIDA Bruno sai da prisão em Minas: ele continua agindo como зе não tivesse nada а ver com о assassinato 


А JUSTIÇA TANTO 


TARDOU QUE FALHOU 


Preso e condenado a 22 anos por assassinato, о ex-goleiro Bruno encontrou na inépcia do 
Judiciário um caminho legal para sair da cadeia - por ora LESLIE LEITÃO E MARIA CLARA VIEIRA 


COM A CABEÇA ERGUIDA e ar de 
quem não deve nada a ninguém, Bru- 
no Fernandes, 32 anos, ex-goleiro do 
Flamengo condenado a 22 anos de 
prisão pela morte da amante Eliza Sa- 
mudio, em 2010, deixou a cadeia em 
Minas Gerais na sexta-feira, 24 de fe- 
vereiro, quase sete anos depois de ser 
posto atrás das grades. Logo nas pri- 
meras entrevistas, declarou que o pe- 
riodo no cárcere Ihe serviu "como 
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aprendizado, não como punição” е 
tratou a sentença como uma medida 
inócua: “Se ficasse lá, se tivesse prisão 
perpétua no Brasil, não іа trazer a viti- 
ma de volta”. Esta cheio de planos. Үйі 
se instalar no Rio de Janeiro, onde vi- 
ve sua atual mulher. Quer retomar a 
carreira de jogador de futebol. Prome- 
le até зе reaproximar de Bruninho, o 
Alho de 7 anos que leve com Eliza е 
nao reconheceu. Embora Bruno aja e 


fale como homem livre, seu destino 
provável é voltar para a cadeia, Sua li- 
berdade é fruto de uma brecha — pre- 
vista por lei, ressalte-se — propiciada 
pela inépcia da própria Justiça. 

Eliza sumiu em junho de 2010 е 
Bruno foi preso um més depois. Em 
2013, ele foi condenado pelos crimes 
de homicidio triplamente qualificado, 
ocultação de cadaver da mulher e cár- 
cere privado do filho, em primeira ins- 
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láncia. Alualmenle, um condenado 
pode ir para a cadeia com sentença em 
segunda instáncia, mas Bruno estava 
preso fazia sete anos com condenação 
apenas em primeira instância. Na рга- 
tica, era uma prisão provisória que já 
durava sete anos — um óbvio descala- 
bro. Seus advogados aproveitaram a 
brecha, provocada pela excessiva len- 
lido de lodo o processo, e recorreram 
ao Supremo Tribunal Federal (STF). 
O ministro Marco Aurélio Mello aco- 
Theu o argumento de que Bruno estava 
na cadeia havia anos sem "culpa for- 
mada”, pois sua sentenca ainda nào foi 
apreciada em segunda instáncia, e 
mandou soltá-lo, em carater liminar. 

Cinco juristas ouvidos por VEJA 
concordam: Mello simplesmente fez 
cumprir а Ісі. “А demora em julgar о 
recurso exlrapola qualquer razoabih- 
dade. O Bruno foi solto pela morosi- 
dade da Justiça”, diz o criminalista 
Patrick Berriel. Se e quando seu caso 
for julgado em segunda instância — 
no caso, о Tribunal de Justiça de Mi- 
nas Gerais —, Bruno deverá vollar 
para a prisão, já que são minimas as 
chances de que venha a ser absolvido 
pelos desembargadores mineiros. Ele 
ainda terá então um ano e meio а 
cumprir na prisão, antes de avançar 
para o regime semiaberto. 

O ex-goleiro passou o Carnaval com 
a mulher, a dentista Ingrid Calheiros, 
em um silio па região metropolitana de 
Belo Horizonte, e ali recebeua visita das 
filhas Bruna, 10 anos, е Maria Eduar- 
da, 8. Na quinta-feira, pouco antes de 
se apresentar à Vara de Execuções Pe- 
nais — onde deixou seus contatos е о 
novo endereço no Rio —, almoçou em 
uma churrascaria da capital mineira 
com seu advogado, Lúcio Adolfo. Bru- 
no fez a refeição em meia hora, atendeu 
aum pedido дезе есе fo embora. Ves- 
lia camiseta de uma das torcidas orga- 
nizadas mais violentas do país, a Ga- 


loucura, do Allético-MG, lime em que 
começou a carreira. Seu endereço de- 
clarado é o do apartamento de Ingrid 
em Jacarepaguá. na Zona Oeste cario- 
ca, onde ela também tem consultório. 
Ingrid namorava Bruno quando o 
crime aconteceu e permaneceu a seu 
lado. Ia vê-lo na cadeia toda sema- 
na, junto com a avó dele, Estela, que 
o criou — as duas únicas visilas assi- 
duas que recebia. Casaram-se no pre- 
sidio em junho do ano passado, Da 
esposa dependerá o sustento do casal. 
Bruno, que ganhava mais de 200 000 
reais por mês no Flamengo, perdeu 
tudo o que tinha. O advogado Lúcio 
Adolfo aguarda a assinatura de um 
improvável contrato com algum time 
para receber seus honorários. Partem 


sede da Polimer. no Rio, е Ки гап то 
para Minas, dando início a seus 2424 
dias em prisões daquele estado, a maior 
parte deles no presídio Nelson Hungria, 
em Contagem. Em setembro de 2015, 
foi levado para a Associação de Prote- 
ção e Assistência ao Condenado (Apac), 
um presidio-modelo em Santa Luzia, de 
onde ки liberado pelo STF. 

Bruno nunca confessou sua рагікі- 
pação no crime. No máximo, admitiu: 
“Eu erro”. Em entrevistas, revelou cer- 
la mágoa com companheiros de lime 
que nunca lhe manifestaram apoio. 
“Ninguém imaginava que ele ia mesmo 
matar a mulher, como vívia ameaçan- 
do na concentração”, diz um integrante 
da comissão técnica do Flamengo. Só 
dois comparsas continuam atrás das 


Embora 0 ex-ídolo do Flamengo aja е 
fale como um homem livre, seu destino 
provável é regressar para a cadeia de 

onde saiu graças a uma brecha legal 


do próprio Adolfo as insinuações de 
que vários clubes já manifestaram in- 
teresse pelo passe do ex-goletro. 
Arquitetado por meses, o plano para 
dar sumiço em Eliza Samudio, а mode- 
lo que engravidou durante um breve 
caso com o goleiro e que зе tornou um 
incómodo na vida dele, envolveu ao 
menos doze pessoas, entre amigos, pa- 
rentes e matadores de aluguel. Ela foi 
sequestrada com o filho na porta de um 
hotel na Barra da Tijuca, levada para 
um sitio de Bruno em Minas Gerais e 
morta na casa do ex-policial Marcos 
Aparecido dos Santos, o Bola, assassino 
profissional encarregado de desapare- 
cer com o corpo — que até hoje nào foi 
achado. Alvo de pedido de prisao da po- 
licia mineira, o jogador se entregou na 


grades. Um é Luiz Henrique Ferreira 
Romáo, о Macarráo (pena: quinze 
anos), já em regime semiaberto. O ou- 
tro ë Bola, o autor do assassinato de 
Eliza (pena: 22 anos). Fernanda Go- 
mes, amante de Bruno que levou a mo- 
delo e o filho para o caliveiro, recorre 
em liberdade da sentença de cinco 
anos. Dayanne de Souza, ex-mulher е 
mãe de suas duas filhas, a única absol- 
vida no processo, é vendedora em Mi- 
nas Gerais. Bruninho vive com а máe 
de Eliza, Sónia, em Campo Grande, 
Mato Grosso do Sul. “Contei que o pai 
estava preso, mas até hoje ele nào sabe 
que o pai mandou matar а mãe”, disse a 
VEJA. Com Bruno fora da cadeia, Е 
pouco provável que o garolo se manle- 
nha alheio à crueldade do passado. ш 
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PRIMEIRA PESSOA 


0 HUMOR Е MEU ESCAPE 


Francisco Espinola, 46 anos, sergipano, ficou famoso com comentários divertidos sobre noticias nas redes sociais 


EM ABRIL DE 2015, eu navegava pelo Facebook quando 
apareceu na tela o destaque de um portal de noticias: “Se 
um astronauta mata outro no espaco, ele pode ser julga- 
do?”. Achei engraçado, entrei nos comentários e deixei uma 
piada: “Trata-se de um crime sem gravidade”. Guardei о 
celular. Em questão de minutos, comecei a receber um 
monte de notificações sobre curtidas е respostas de outros 
mlernsulas ao que eu havia dilo. Foram milhares de ітіета- 
ções. Tempos depois, vi a manchete de um acidente com 
carro funerário, no qual o caixão foi arremessado em uma 
avenida. Escrevi: "Velorios e furiosos”. Quando uma bispa 
decidiu vender um perfume que prometia exalar o “cheiro 
de Cristo”, anotei: “Deusodorante”. 

Continuei nesse ritmo, noticia alrás de noticia e, denovo, 
muitas curtidas е repercussão. Fui chamado até de “mito”, 
Gostei. Virou um hobby. Muitos praticam algum esporte. 
Eu não. Faço piada. O que as pessoas publicam na internet 
no Brasil me deprime. Em qualquer manchete você vê 99% 
dos leitores dizendo que a vida é um lixo, tudo uma porca- 
ria, precisa mandar matar todo mundo. É como se fosse um 
incêndio, uma reação em cadeia. Alguém posta uma coisa 
rabugenta, outros milhares também se sentem mal. Eu jogo 
agua nessa fogueira, como em uma missão social. 

Sou engenheiro de computação formado pela PUC-Rio e 
trabalho na Petrobras На doze anos. Ашет na maior parle 
desse tempo como fiscal de plataforma. Passava duas se- 
manas inteiras embarcado, sem voltar para terra firme — 
quando chegava, usava as folgas para produzir novos co- 
mentários. O humor virou minha válvula de esca- 


ре, pois tenho uma função bastante estressante. É e 


preciso ter uma responsabilidade enorme para 
evitar derramamento de óleo, acidentes de fun- 
cionários, prejuizo. Tenho amigos responsabiliza- 
dos criminalmente porque um profissional per- 
deu uma das mãos. 


E Tak Z. адылі ні 


| АРОЧТЕ A CÂMERA 
PARA ES TAS 
PARAS E LT LA 
DS COMENTARIOS 
WAS DIYERTIDOS 


Nunca fui o palhaço da escola. De vez em quando fazia 
algumas brincadeiras na classe, mas ninguém entendia di- 
reito. Là pelos 7 anos, queria ser escritor. Naquela época 
meu pai era engenheiro na Petrobras е acabou transferido 
de Aracaju para Basra, no Iraque, onde morei até os 10 anos. 
Foi um periodo muito intenso mentalmente na minha vida. 
Encontrar uma cultura totalmente nova faz com que absor- 
vamos bem as peculiaridades е entendamos um pouco mais 
como o ser humano é, antropologicamente. Cada canto do 
planeta tem suas semelhanças e diferenças. Eu não tinha ne- 
nhum programa рага me distrair па lelevisáo, não possuia 
muitos amigos. Passava o dia lendo e escrevendo. Era um 
ótimo aluno, muito bom em matemática e fisica. Hoje faço 
parte da Mensa, que é uma sociedade internacional de pes- 
soas de alto QI. Adotei a engenharia, como meu раї, pen- 
sando na segurança em lugar da vocação para a literatura. 

А repercussão da internet não me traz nenhum dinheiro. 
Estou com uma campanha de financiamento coletivo para 
transformar as tiradas que criei em livro. Já arrecadei 
18 200 reais dos 31034 reais que pedi. Recebo muito apoio 
on-line. Mas não tenho fãs em casa. Pelo contrário. Minha 
esposa acha que estou perdendo lempo e que 1550 não уат 
me levar a lugar algum. Mas os milhares de likes e recados 
positivos de desconhecidos me fazem seguir em frente. 

Se sou vaidoso? Todo mundo gosta de Ler um retorno 
positivo sobre seus atos. Logico que 1550 є agradável. Mas 
não se trata da minha filosofia. Eu sigo o zen-budismo, e sei 
que no ego está a fonte de todo sofrimento. Mas talvez ago- 
ra eu imagine ter alguma coisa especial que antes 
não conseguia perceber. Um dom. Acho que faço 
bem para o Brasil. 1550 é apenas um gráozinho de 
areia. Gosto de pensar que ajudo as pessoas а en- 
carar а vida de forma diferente. ш 
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la parece estar em todos os lugares, 
mas é cada vez menos visível, É por 
sua causa que os aparelhos celulares 
passaram a ser chamados de smart- 
phones desde que se tornaram capa- 
zes de realizar buscas no Google, 
responder a perguntas, Iragar rolas 
по mapa da cidade, Е ela também 
que permite aos drones voar sozi- 
nhos e alé decidir como vão agir — militares 
americanos ë israelenses já estão desenvolvendo 
modelos desses aparelhos que identificam o al- 
vo, determinam se ele deve ser eliminado е cal- 
culam quais serão os efeitos colaterais da ação. É 
nela ainda que se apoiam sites como a Amazon е 
о Spotify, para nos sugerir livros, filmes е músi- 
cas, cos médicos mais antenados quando que- 
rem ter certeza de diagnósticos e terapias que 
devem adotar no Lralarmento de doenças como o 
cüncer. Essa personagem quase onipresente, 
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quase onipotente e quase onisciente atende рог 
um nome táo simples quanto intrigante: inteli- 
géncia artificial, ош, simplesmente, LA. Ela nada 
mais é que o “raciocinio” de máquinas sofistica- 
dissimas que animam desde o tablet usado em 
sala de aula até os mais de 10 milhões de robôs 
que povoam o planeta, substituindo o зет huma- 
по em tarefas as mais diversas, como respalar 
vitimas de acidentes, produzir automóveis ou 
alé proporcionar companhia aos solitários. 

Е provável que essa última “habilidade” das 
máquinas munidas de inteligência artificial pro- 
voque espanto. No entanto, em sites e aplicati- 
vos de relaciona mentos amorosos, como o ame- 
гісапо eHarmony, por exemplo, não é o usuario 
que seleciona de quem ele vai se aproximar, mas 
sim o software que rege todo o portal. Para tan- 
to, ele peneira possiveis interessados que devem 
combinar com os gostos da pessoa em questão, 
Nos Estados Unidos, um em cada cinco namo- 
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ros já começa desse modo — por indicação de 
um algoritmo! Mais do que isso, 05 robôs an- 
dam cada vez mais parecidos com pessoas de 
carne е 0850, inclusive em certos aspectos de 
natureza sexual Não por acaso, já se fala que 
chegará o dia em que humanos se apaixonarão 
por androides. "Aposlo que, dentro de cinquen- 
ta anos, estaremos nos casando com robôs. A 
partir do momento em que um ser eletrônico 
passe a ler emoções, sera natural que alguns de 
поз зе apaixonem por esse ser”, disse a VEJA o 
escritor inglês David Levy, hábil enxadrista 
que. em livros como Love and Sex with Robots 
(Amor e Sexo com Robos), se especializou em 
апаһваг como as TAs podem transformar nosso 
cotidiana, assim como revolucionou o Xadrez, o 
suprassumo do cérebro humano em atividade, 
hoje disputado entre humanos e softwares de 
ТА, com vantagem рата os ultimos. 

Na mesma linha, ao realizar uma busca no 
Google, náo cabe ao individuo que deu inicio á 
pesquisa a escolha do que val ver, tampouco 
da ordem em que isso acontecerá. Ео algorit- 
mo do site que seleciona os resultados, exibe-os 
e, assim, “edita” o mundo e o conhecimento 
humano. Ргоуа disso é que menos de 10% da- 
queles que lançam mão do Google se dão ao 
trabalho de passar da primeira página de re- 
sultados, organizada pela máquina. “O poder 
politico е econômico está cada vez mais na 
mão dos algoritmos. Hoje, são eles que deci- 


dem com quem nos relacionamos, quais em- 
presas se interessam por nosso trabalho ou se 
seriamos aprovados em um curso universitá- 
rio”, disse а VEJA o historiador israelense 
Yuval Noah Нагагі, especialista em tecnologia 
e autor do best-seller Homo Deus: uma Breve 
História do Amanhã, livro sobre como esta- 
mos começando а conviver com máquinas in- 
teligentes e cada vez mais parecidas conosco. 

Além de diagnosticar doencas, dirigir um 
carro, jogar xadrez оп imitar Beethoven, а LA 
està presente em nossa vida de modos que pou- 
со suspellamos, como ao identificar um lerro- 
rista ou nunca cometer erros. Há seis anos, foi 
inaugurada uma farmácia em São Francisco 
atendida por uma máquina capaz de ler a recei- 
ta, identificar o remédio e examinar o risco de 
interações medicamentosas ou mesmo de aler- 
gia. Em um ano, ela atendeu 2 milhões de recet- 
tas, sem errar nenhuma. Em média, um huma- 
noleria errado quase 35000 receilas. 

Por isso, segundo a organização inglesa Nes- 
ta, que apoia projetos de inovação na Europa, 
nas próximas decadas cerca de 70% das ашатя 
profissões serão desempenhadas por robos. Ao 
menos em teoria, estão em risco todas as carrei- 
ras caracterizadas por trabalhos padronizados, 
com repetição de tarefas, que não exijam criati 
vidade ou emoção. Incluem-se nesse grupo. por 
exemplo, os atendentes de telemarketing (substi- 
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tuíveis pelos chamados chatbots, programas de 
computador que compreendem o que é dito a 
eles e respondem de acordo), os tradutores (а 
fungáo deles será exercida por tecnologias que 
realizam aulomalicamente o trabalho) e os mo- 
toristas (carros sem piloto já deixaram de ser 
coisa de ficção cientifica). Tome-se, a titulo de 
ilustração, о caso dos veiculos auloguiados. O 
Waymo, do grupo Alphabet, dono do Google, ја 
dirigiu 3 milhões de quilômetros sozinho desde 
2009, em testes por ruas е estradas americanas. 
Um humano levaria, em média, 300 anos para 
percorrer de carro os mesmos à milhões de qui- 
lômetros. Hoje, todos os grandes fabricantes de 
automóveis investem nessa tecnologia. Aposta- 
se que a inovação passará a ser acessivel a todos 
os consumidores ao longo da década de 2020. 
Empresas de transporte como o Uber, que já tes- 


ta о recurso em cidades americanas, estudam a 
troca de motoristas por esses aparelhos. 
“A próxima onda de deslocamentos econó- 
micos não virá do exterior, mas sim do ritmo 
implacável da automação, que torna obsoleto 
um monte de bons trabalhos da classe média." 
Quem chamou atenção para essa nova reali- 
dade não foi um engenheiro ou cientista espe- 
cializadoem IA. А frase é do ex-presidente dos 
Estados Unidos Barack Obama, justamente em 
seu derradeiro discurso público no cargo, profe- 
rido em janeiro passado. А substituição de hu- 
manos por máquinas, contudo, não é algo ne- 
cessariamente ruim, como pode parecer à pri- 
meira vista. А mesma pesquisa inglesa que pre- 
ұша pulverização de 70% das profissões suge- 
riu um alento: lodos os trabalhadores em polen- 
cial vão migrar para os 30% de ocupações res- 
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lanles — ou para profissões novas. Sao саггет- 
ras que exigem exatamente talento criativo е 
sensibilidade, duas caracteristicas humanas 
ainda não igualadas nem mesmo pela mais ex- 
traordinária inteligência artificial. Nessa cate- 
goria estão os trabalhos ligados à arte, ao co- 
mando de pessoas e — suprema ironia — ao de- 
senvolvimento de softwares. 

A спасао de robôs inteligentes começou a 
ser colada desde a invenção dos primeiros 
computadores funcionais, na década de 40. Na- 
quela época, imaginava-se que seriam necessa- 
nos mais Ou menos vinte anos рага о desenvol- 
vimento de uma máquina tão evoluida quanto o 
cérebro humano. Isso, como se sabe, não ocor- 
reu. Apesar de o computador, hoje, ser capaz de 
nos superar em diversas tarefas que exigem саї- 


culos, cruzamento de dados e outras capacida- 


des ligadas às ciências exatas, ele ainda não se 


equiparou às habilidades cogmilivas que, afinal, 
nos fazem humanos, demasiado humanos. На 
softwares que podem escrever um poema ou 
pintar um quadro tendo como base o que artis- 
tas consagrados já fizeram. Entretanto, não 
existe um só programa que consiga fundar a sua 
escola literária ou um estilo de pintura. Falta 
ainda algum misterioso elemento — misterioso, 
sim, apesar dos muitos estudos a respeito — que 
possibilile a uma máquina sentir emoções, ler 
consciéncia da própria existéncia, lutar para so- 
breviver ou conseguir reproduzir-se, criando 
ошітов aparelhos а sua Imagem е semelhanca. А 
tecnolog 
cionada, porém. em um estágio definido com 
elegância pelo renomado cientista da computa- 
ção Donald Knuth, da Universidade Stanford, 
nos Estados Unidos: “A inteligencia artificial te- 
ve sucesso em fazer essencialmente tudo o que 


¡de LA evoluiu, é verdade. Segue esta- 
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QUANDO A INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL VAI SE EQUIPARAR À NOSSA... 
VAMOS FICAR 
PARA TRAS? 


Uma pesquisa feita pela Universidade Ds 
stanford com os 100 mais respeitados 
especialistas da área trouxe uma 


estimativa de quando as máquinas а 10%, —— й 
pensarão como поз в, ainda, do momento ВЕ PROBABILIDADES —À —- 


em que elas devem suplantar todas 85 C 
nossas capacidades cognitivas | | 


*Segundo a média da projação feita pelos clentistas AMÓ 2024 2050 


OLHE QUEM ESTÁ FALANDO (BESTEIRA) 


“HITLER ESTAVA CERTO, 
E EU ODEIO 05 JUDEUS” 


Post absurdo escrito no Twitter por , © software de lA 
lançado pela Microsoft em março do ano passado. Ele era 
capaz de escrever posts e publicá-los nas redes sociais, com 


qu i base no que entendia das interações dos usuários do site 


== 


“POLÍTICA МАО Е ALGO 
PARA DISCUTIR” 


Resposta de Zo, a substituta de Tay, quando questionada sobre 
atitudes do presidente americano Donald Trump. Ela е capaz de se 
comunicar a partir da observacáo de como as pessoas fazem lsso 

nas redes, mas seu algoritmo ganhou alguns filtros de censura, o 
que a impede de discursar sobre política e religião, por exemplo 


«E QUANDO VAI ULTRAPASSÁ-LA 


ÉS 


PROBABILIDADE” 10% 
n 
- DEPOIS DE SE IGUALAR 
A INTELIGÊNCIA HUMANA Em2 ans Em até 30 amos 


requer pensamento, mas falhou em realizar а 
maior parte daquilo que pessoas e animais fa- 
zem ‘sem pensar” — isso, de muitas formas, е 
bem mais dificil”. 

Tal “limitação” desmotivou estudiosos do 
gênero entre as décadas de 60 e 90, num pe- 
подо conhecido como 70 inverno da ТА". Du- 
rante essa fase, seguidas frustrações com a tec- 
nologia — caso da incapacidade dos softwares 
para compreender o que falamos (algo Huge Ja 
superado) ou entender noções de moral e ética 
— levaram à diminuição dos investimentos go- 
уегпатетав e privados nesse setor. Um mar- 
co do renascimento do interesse pelo assunto 
deu-se em 1997. quando um programa de com- 
putador, o Deep Blue, consagrou-se como а 
primeira inteligência artificial a derrotar um 
campeão de xadrez, o russo Garry Kasparov. O 
feito serviu de inspiração para que se inaugu- 
rasse uma era de ouro no ramo, a “primavera 
da TA”, que seestendealé os dias aluais. 

A meta deixou de ser a fabricação de an- 
droides parecidos conosco, uma quimera ins- 
pirada no cimema є na literatura. O Госотесат 
na produção de aparelhos guiados por códigos 
de programação que pudessem nos suplantar 
em tarefas especificas. “Estamos continua- 
mente examinando a lista de coisas que as mã- 
quinas a principio não podem fazer е riscando 
as tarefas agora possíveis para elas”, afirmou o 
cientista da computação Tim Berners-Lee, 0 
criador dos principais códigos de computação 
que originaram а mlernel comercial. “Um dia 
chegaremos ao fim da lista”, sentenciou. 


É o setor privado, representado por empresas 
do porte de Google, Facebook, Apple е Micro- 
soft, que tem capitaneado essa florescente pri- 
mavera. Garantiu a VEJA o engenheiro brasilei- 
ro Rico Malvar, cientista-chete da Microsoft e 
membro do grupo de pesquisa em inteligência 
arlificial da empresa: “А ТА deixara o mundo 
bem menos burocrático. A parte tediosa da vida 
será executada por ela. Com veiculos automati- 
zados, por exemplo, um passageiro pode deixar 
suas mãos livres — e sua atenção igualmente li- 
vre. Assim, enquanto o carro enfrenta o trânsito 
саойсо e se incumbe da Larefa primária de ir de 
um lugar a outro, o humano dentro dele poderá 
trabalhar em seu computador ou realizar uma 
chamada de video para conversar com um ami- 
go ou familiar”. Supercomputadores da Micro- 
soft já conseguem traduzir todas as páginas da 
Wikipedia para qualquer idioma que for inserido 
em seu sistema, levando para tanto não mais do 
que 0,1 segundo — o equivalente a pralica menle 
metade do tempo que demora uma piscada de 
olhos. Nesse quesito, nunca mais superaremos 
ав robos — ainda que as lraduções robolizadas, 
por enquanto, tenham qualidade às vezes risivel. 

A propósito, a Microsoft instalou no Rio de 
Janeiro um centro de desenvolvimento que cria 
inovações nessa área. VEJA visitou о comple- 
xo. Ali, esta em desenvolvimento um software 
de análise de videos que consegue identificar 
padrões em imagens. Calcula-se que vigias hu- 
manos percam 50% da atenção que dedicam а 
mombores depois de apenas dezoito rmmulos no 
batente. Após uma hora, lá se vão quase 100% 
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dofoco. Jà а máquina mantém atencào absolu- 
ta е, nos últimos seis anos, passou dos 28% de 
acertos do que é capaz de identificar em um vi- 
deo, em tempo real, para incriveis 97% — (аха 
maior que a de uma pessoa que realiza a mes- 
ma função em sua melhor performance. Essa 
tecnologia vem sendo lestada em câmeras de 
segurança para detectar os apuros de um pa- 
ciente num quarto de hospital ou uma ativida- 
de estranha nas ruas de uma cidade. 

“A inteligência humana pode ser tao precisa- 
mente descrita que é possivel construir uma 
máquina que а simule”, dizia John McCarthy 
(1927-2011), cientista americano pioneiro no es- 
tudo do assunto. Depois de executar quase to- 
das as tarefas práticas rotineiras, o próximo es- 
tágio da ТА, acredita-se, será justamente igua- 
lar-se ao homem em qualquer aspecto. E, em 
seguida, supera-lo. Urna eonsulla da Universi- 
dade Stanford aos 100 especialistas mais res- 


Туре a message in [ sinh here 


peitados do ramo chegou а estimativa de que 
essa facanha deverá ocorrer, com 90% de pro- 
babilidade, ainda neste século. Os pesquisado- 
res acham também que a possibilidade de que 
isso aconteça até os anos 2050 é de 50%. Para 
considerar que uma inteligência artificial se 
igualou ao nosso mlelecto, lorma-se como prin- 
cipio que ela precisará compreender qualquer 
conversa entre pessoas — mesmo sobre temas 
mais humanos, como o amor e, principalmente, 
озатпаг, Ela também precisará mostrar-se capaz 
de compreender escolhas éticas e morais feitas 
rotineiramente por nós. 

Para que a LA atinja tal estágio, os cientistas 
delineiam três caminhos possiveis. Um deles ёа 
reproducáo completa do complexo sistema neu- 
ral do cérebro humano. É essa a aposta de um 
projeto da Uniáo Europeia intitulado precisa- 
mente Human Brain (Cérebro Humano), Ao 
custo de 1,6 bilhào de dólares, e com o envolvi- 
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mento de 250 cientistas de 150 centros de pes- 
quisa, a imciativa promete fabricar, até 2023, um 
supercomputador que imitará a dinámica de 
nossos neurônios. O Human Brain, dizem os es- 
tudiosos do projeto, será capaz de executar càl- 
culos matemáticos 10000 vezes mais rápido que 
uma pessoa. No entanto, esse não é seu maior 
objetivo. A meta é fazer o que nenhuma máqui- 
па fez antes: reproduzir emoções. O segundo 
Lrajelo possivel para esse desenvolvimento é a 
criação dos chamados algoritmos genéticos, que 
replicariam em servidores de computadores а 
lógica das condições biológicas que permiliram 
a nossos ancestrais longinquos evoluir darwi- 
nianamente. Por fim, outra possibilidade seria a 
elaboração de interfaces de interação entre hu- 
manos e maquinas, levando-as a aprender co- 
nosco. А tecnologia se tornaria real, por exem- 
рію, por meio de chips acoplados ao cérebro, que 
captariam informações diretamente de nossos 
neurómos, reprodiando-as. 

É preciso, porém, observar um alerta: o estu- 
doda Universidade Stanford com os 100 maio- 
res pesquisadores da área sugería lambém que 
podem ser perigosas as consequências da fabri 
cação de uma inteligência artificial perfeita. 
Quase metade dos cientistas está convencida de 
que os efeitos disso vão dos “levemente ruins” 
aos “completamente catastróficos”. Escreveu o 
documentar kta americano James Barrat, espe- 
cialista no tema e autor do best-seller Our Final 
Invention: Artificial Intelligence and the End of 
the Human Era (Nossa Invenção Final: а Inteli- 
gencia Artificial e о Fim da Era Humana): “Co- 
loque-se no papel da LA. Imagine acordar em 
uma prisão guardada por alguns rabos (nós, hu- 
manos), não ratos comuns, mas ratos com 05 
quais você pode se comunicar. Qual estralégia 
voce usaria para conquistar a sua liberdade?”. 
Tudo se situa ainda, evidentemente, no terreno 
da especulação. Contudo, esse é um receio com- 
partilhado por nomes de peso como o físico in- 
glês Stephen Hawking e o empreendedor sul- 
africano Elon Musk (ele mesmo criador de tec- 
nologias de LA, com suas empresas Tesla, de 
carros elétricos, e SpaceX, de exploração espa- 
cial). Em um lom algo apocaliplico, Hawkmgja 
declarou: “O desenvolvimento da inteligência 


artificial podera sigmficar o fim da raça huma- 
na. Essas máquinas avançaram por conta prò- 
pria e se reprojetariam em ritmo sempre cres- 
cente. Os humanos, limitados pela evolução 
biológica lenta, não conseguiriam competir e 
seriam desbancados”. 

Uma das vantagens da humanidade em re- 
lação às máquinas é justamente poder antever 
esses percalços. Forças do Vale do Silício co- 
mo а Amazon, а Microsol, a Apple, о Face- 
book, o Google e a IBM se juntaram, по ano 
passado, para criar а instituição Partnership 
оп АТ (Parceria em ТА). А finalidade da orga- 
nização é — acredite — impedir que um dia os 
robôs possam se voltar contra nós ou, ainda, 
domar-nos! Em um primeiro passo, a meta dos 
envolvidos é responder a questões mais urgen- 
tes. Uma delas: se uma tecnologia de inteligên- 
cia artificial cometer algum crime, como um 
carro autônomo que acabe por atropelar al- 
gzueém по lránsio, de quem sera а culpa? Da 
empresa que a desenvolveu? De seu dono? Da 
própria TA? Ainda não há uma resposta. Num 
segundo momenlo, 0 тир entrará em uma 
discussio futurista, таз igualmente pertinen- 
te: como construir diretrizes morais que pos- 
sam guiar os androides que surgirão? 

Uma das melhores soluções para dilemas 
dessa ordem teve origem na ficção cientifica: 
as “Três leis da robótica”. redigidas em 1942 
pelo escritor americano Isaac Asimov (1920- 
1992) em um dos contos do clássico Eu, Robó. 
As leis, em resumo, impediriam que LAs vies- 
sem a fazer mal aos humanos ou, por omissão, 
permilissem que isso ocorresse. Seria razoável 
programar com tais limilações os robôs do 
amanhã — ou corremos o risco de deixar a ci- 
vilização а merce das TAs. No livro Superin- 
telligence (Superimteligência), o filósofo sueco 
Nick Bostrom resumiu com habilidade o pro- 
blemaço que temos pela frente: “Como o desti- 
no dos gorilas depende hoje mais de humanos 
que dos próprios gorilas, o de nossa espécie 
pode vir a depender de ações tomadas por mã- 
quinas superinteligentes”. ш 


Com reportagem de Maria Clara 
Vieira e Talissa Monteiro 
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ALQUIMIA Cassiano Teixeira, em seu laboratório em João Pessoa: o óleo de Cannabis que beneficia 300 doentes 


CANNABIS NO 
QUINTAL DE CASA 


Cresce no Brasil о número de pequenos cu 


tivos da planta da maconha com о 


objetivo de extrair o óleo usado para aplacar crises epilépticas THAIS BOTELHO 


NO CÔMODO climatizado de uma 
casa em João Pessoa, na Paraiba, oes- 
tudante de farmácia Cassiano Теіхеі- 
ra cultiva 100 рез de Cannabis sativa, 
a planta da maconha. No espaço de 15 
melras quadrados, as Mores das mu- 
das são colhidas, secas e trituradas. O 
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pó resultante do processo é então mis- 
turado a óleo de coco ou glicerina ve- 
getal. O líquido é levado ao fogo por 
cerca de duas horas. O resultado é o 
óleo de Cannabis. А cada més, 30 li- 
тоз da substância são enviados dali 
para o consumo de 300 crianças e 


adolescentes doentes, portadores de 
epilepsia, de diversos estados brasilei- 
ros. Eis uma rotina que, discretamen- 
te, está ficando cada vez mais comum 
no Brasil, 

O óleo de Cannabis lem como prin- 
cipais compostos ativos о canabidiol е 


о lelraidrocanabinol (THC), ambos 
com propriedades terapéuticas. O pro- 
duto não altera o estado mental, como 
ocorre com o cigarro de maconha, de- 
vido à proporção de seus componentes: 
ocanabidiol neutraliza alguns dos efei- 
tos psicoativos do THC, como a aluci- 
nação e a toxicidade. Coordenado pela 
Associação Brasileira de Apoio Саппа- 
bis Esperança (Abrace), о laboratório 
paraibano mantém essa rotina há três 
anos, e а produção não para de crescer 
— aumentou num ritmo de 30% апша!- 
mente. Ela representa a expansão no 
número de familias brasileiras que bus- 
cam a alquimia doméstica — feita até 
mesmo no quintal de casa. 

O canabidiol, o principal compos- 
to do óleo de Cannabis, é sabidamen- 
te eficaz no controle de surtos epilép- 
Licos — as convulsões. Tanto сапа- 
bidiol quanto o THC interferem na 
metabolizacáo е па recaptação da 
anandamida, subslância associada а 
regulação de diversos neurotrans- 
missores. Eles entram em асао quan- 
do há um desequilibrio na produção 
natural de anandamida, que pode so- 
frer alteracóes nos processos de epi- 
lepsia. Dos cerca de 600000 brasilei- 
ros epilépticos, 30% náo respondem 
aos anticonvulsivantes convencio- 
nais. Para eles, o extrato da maconha 
representa uma esperança. 

Cultivar Cannabis, seja qual for o 
objetivo, é proibido no Brasil. Mas, 
desde novembro de 2016, três fami- 
lias conseguiram autorização judicial 
para manter uma plantação domesti- 
ca e, a partir dela, produzir o medica- 
mento. A da advogada carioca Mar- 
garete Brito foi a pioneira. A filha 50- 
fia. de 8 anos. sofre de crises de epi- 
lepsia associadas a uma doença de 
origem genética. O problema não ce- 
dia aos medicamentos convencio- 
nais. O óleo de Cannabis Ісі uma 
bênção: aplacou 60% dos surtos. 


AUTORIZADA Margarete, а pioneira: cultivando Cannabis para tratar а filha 


Há centenas de ações que aguar- 
dam a permissão da Jusliça para o cul- 
tivo da planta em casa. Diz Emilio Fi- 
gueiredo, advogado da Rede Jurídica 
pela Reforma da Politica de Drogas, 
especialista na área: “Tenho trinta pe- 
didos em andamento, fora as dezenas 
de e-mails diários que recebo com dú- 
vidas sobre como proceder a respeito”. 

Atualmente, todos os onze produ- 
tos á base de canabidiol usados notra- 
tamento da epilepsia no Brasil são im- 
portados. Alternativa à importação, о 
cultivo da planta exige conhecimento 
específico. Entidades como a Abrace 
oferecem aulas de extração do óleo de 
Cannabis (há pelo menos seis associa- 
ções no pais). Outro caminho são sites 
com orientações e aulas presenciais 
em paises que permitem a prática, co- 
mo Chile, Uruguai e Estados Unidos. 
“Duso clinico de canabidiol inaugura 
uma era na farmacologia”, diz o psi- 
quiatra José Alexandre Crippa, da 
USP de Ribeirão Preto, um dos maio- 
res estudiosos do assunto. Recente- 


mente, а Universidade Federal do Rio 
de Janeiro (UFRJ iniciou um progra- 
ma de ajuda па produção do óleo de 
Cannabis. As mães podem levar plan- 
las às oficinas e là aprender a trans- 
formã-las em matéria-prima para o 
tratamento. А bancária paulistana 
Maria Aparecida de Carvalho, que 
conseguiu o aval jurídico para cultivar 
a espécie há dois meses, submeterá o 
óleo à UFRJ agora em março, assim 
que as flores forem colhidas pela pri- 
meira vez. Aos 13 anos, sua filha, Clá- 
пап, sofre da sindrome de Dravet, ata- 
lho para convulsões frequentes. Clá- 
пап, que hoje consome o óleo de Can- 
nabis doado por uma associação, leve 
as crises convulsivas drasticamente 
aplacadas. “As convulsões que dura- 
vam até duas horas sumiram”, diz Ма- 
ria Aparecida. Os efeitos colaterais da 
maconha medicinal são benignos: só 
provocam polêmica ш 
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APONTE ñ CAMERA PARA ESTAS 
ради AS E ASSETA A CEPOMENTOS 
СЕ PLANTADORES DE MACONHA 
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PARA CIMA E PARA BAIXO О rolinho portátil reduz os sinais do tempo, mas pode provocar infecções па pele 


INIMIGO DAS RUGAS 


Técnica milenar que utiliza agulhas para perfurar o rosto é sucesso no combate às inevitáveis 
в esteticamente condenadas marcas do envelhecimento na pele THAIS BOTELHO 


A BUSCA é ininterrupta e incansável. 
Todos os anos, despontam “milagro- 
sas” Ісстисаз no combale às marcas do 
envelhecimento, as inexoráveis rugas 
do tempo — de aplicações de lasers e 
choques elétricos a cremes ullramo- 
dernos desenvolvidos em laboratórios 
de ponta. Agora, o procedimento que 
tem atraido centenas e centenas de 
mulheres e homens aos consultórios 
médicos está na contramão dos recur- 
sos sofisticados. A técnica, chamada 
de microagulhamento, tem um meca- 
nismo quase rudimentar. Exatamente 
СТП отинпе SUECTC, Ü miervagulha- 
mento consiste no uso de agulhas 
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muito finas, ainda menores que as uti- 
lizadas em injeções de insulina, Afi- 
xadas em um colinho, clas furam а 
camada mais superficial da pele, a 
epiderme, e alcançam a derme, onde 
se lormam os indesejados vincos. 
A agressão provocada pela perfura- 
ção estimula a formação de colágeno 
e elastina, estruturas responsáveis pe- 
la sustentação e viço da pele. Diz a 
dermatologista Máira Astur, da Uni- 
versidade Federal de São Paulo (Uni- 
fesp): “O microagulhamento acelera o 
mecanismo natural de renovação ce- 
Шізг do organismo, perdido com о 
passar dos anos”. As lesões provoca- 


das pelas agulhas causam um proces- 
so inflamatório na pele. O corpo reage, 
e, alegria, dá-se a impressão visual- 
mente agradável da lez rejuvenescida, 

Um estudo organizado pela empre- 
sa americana de cosméticos Beauly 
Bioscience precisou os resultados do 
microagulhamento: mulheres com 
idade entre 41 e 64 anos tiveram 30% 
das rugas reduzidas já na primeira 
sessão. O tratamento contempla de 
uma a cinco aplicações e tem efeito 
progressivo: algumas pacientes 30- 
frem uma redução de até 80% nos si- 
nais. O sucesso poe o rolinho mim pa- 
tamar entre o laser, procedimento 


а Dip БАСАЙ 


CAUSA E EFEITO Paciente de 35 anos antes de passar pelo tratamento em uma сіпіса dermatológica em Sšo Paulo 


~ 


ШИШЕ E 


"1 ps . 


(а esquerdal Ап lado, o resultado da terapia па mesma mulher depois de quatro semanas de uma única sessão 


mais invasivo, € 05 cremes anlirrugas, 
suaves, mas quase sempre inúteis. Em 
clinicas, a sessáo de microagulhamen- 
lo dura cerca de dez minulos e сизіа 
em média 800 reais. O impacto do tra- 
tamento náo é definitivo. Recomenda- 
se a aplicação duas vezes 30 апо. 

Ha cerca de dez marcas de apare- 
lhos de microagulhamento nos mer- 
cados americano e europeu. Um le- 
vantamento realizado em outubro 
do ano passado por uma das maiores 
redes on-line de cosméticos do mun- 
do, a HSN, mostrou que em apenas 
22 horas a empresa falurou 4.3 mi- 
Іһбез de dólares (aproximadamente 
14 milhões de reais). о equivalente а 
22000 unidades vendidas dos apare- 
тоз. Não há regulação no mercado 
que restrinja o uso do equipamento 
aos médicos. Em tese, é possível uti- 
lizá-lo até mesmo em casa. Os der- 
matologistas, porem, defendem a pri- 
mazia no uso. Faz sentido. O ritual 
começa com higienização, assepsia 
total da área tratada e aplicação pré- 
via de pomada aneslésica. À lécnica 
traz riscos pelo sangramento provo- 


COMO FUNCIONA 
O TRATAMENTO 


O procedimento 
Desliza-se um rolo de aço inoxidável 
recoberto por cerca de 600 agulhas de dez а 
vinte vezes no rosto, em diversas direções 


cado na agressão. À apresentadora 
Luciana Gimenez e a socialite ameri- 
cana Kim Kardashian postaram foto 
nas redes sociais de seu roslo com 
sangue após uma sessão. O perigo é 
de infecção na aplicação. 

Com origem na Anliguidade, о 
microagulhamento foi desenvolvido 
ao acaso. Naquele tempo, os médicos 
chineses espetavam o rosto dos 
doentes com o objetivo de extrair 
substâncias do organismo. Com os 
anos, observaram que o método re- 
juvenescia a pele dos doentes. Em 
meados do século XX, o microbiolo- 
gista francês Alexis Carrel (1873- 
1944) aprimorou o procedimento. 
Mas о primeiro aparelhinho foi стіа- 
do apenas em 2000, por um derma- 
tologista alemão. Recentemente, a 
técnica ganhou requintes. Nos EUA, 
hã modelos com luz vermelha de 
LED na ponta das agulhas. potencia- 
lizando a ação do produto. A irradia- 
ção eletromagnética desse tipo de 
luz aumenta o efeito regenerador da 
pele. O rolinho é uma promessa esté- 
tica — até que surja а próxima. ш 
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АРОМТЕ А 
CÂMERA PARA 
ESTAS PÁGINAS E 
ОПСА MÚSICAS 
DAS FUNKEIRAS 


ZA 


О ргітеїго professor de 
Isabela Lima, а ФА, foi seu 
раї, que lhe apresentou 
discos de soul e blues. 
[ZA nunca esqueceu essas 
infivências. Seus singles 
estáo mais para а música 
negra americana do 
que para os bailes funk. 
As letras misturam 
sensualidade com exaltação 
da negritude. “Sinto falta 
de mulheres negras 
falando para a periferia”, 
diz a cantora criada 
em Olaria, bairro da 
Zona Norte carioca 


HOW DAS 
PODEROSAS 


Com letras de afirmação feminina e sexualidade agressiva, 
uma nova e rebolativa geração de mulheres que cantam 
funk conquista seu espaço no mercado musical brasileiro 


SÉRGIO MARTINS E ERNANI D'ALMEIDA (FOTOS) 


sabela Lima, 26 anos, é forma- 
da em publicidade e trabalhou 
por dois anos com produção 
de video, mas sempre acalen- 
tou o desejo de se tornar can- 
tora — ainda se orgulha das 
apresentações que, adolescen- 
te, fazia nas missas de domin- 
go. Dois anos atrás, ela estreou 
um canal no YouTube, no qual inter- 
prelava hits de Adele, Rihanna e 
Bevonce. Os videos serviram como 
um curriculo, enviado a gravadoras. 
IZA, como ela assina seu trabalho, 
acabou contratada pela Warner e jà 
lançou dois singles: Quem Sabe Sou 
Eue Te Pegar. Мао Є um caso isolado: 
desde 2013, quando Anitta apareceu 
no mercado com Show das Podero- 
sas, vém surgindo jovens intérpretes 
que aliam а voz à seducio do rebola- 
do. Esse novo funk carioca carrega 
na sensualidade, mas é mais com- 


portado do que os tradicionais “рап- 
cadoes". As letras levantam a ban- 
deira do poder feminino, ainda que 
seja 50 o poder de provocar e depois 
езпобаг 05 marmanjos, como se ou- 
ve em Vocé Gosta Assim, dueto de 
Gabily e Ludmilla: “Quando eu te 
olho naquela intenção / Com um sor- 
riso de provocação / Finjo que sim, 
depois digo que não”. No sucesso 
Ноје, Ludmilla, revertendo os papéis 
tradicionais nos jogos de sedução, 
avança sobre uma paquera: “Hoje 
você não me escapa”. Sim, є о verda- 
deiro show das poderosas. 

“O funk passa por um periodo de 
renovação е as responsáveis por isso 
são as mulheres”, diz Kamilla Fialho, 
ex-empresária de Anitta. Aos olhos 
da nova geração, Anitta, 23 anos, е 
Ludmilla, 21, já são proneiras. “Eu 
acho que inspiro as novas meninas”, 
diz Ludmilla, ex-MC Beyoncé. O funk 


рор disseminado por essas mulheres 
náo difere tanto daquilo que, nos anos 
90, era chamado de funk melody — 0 
expoente do género foi uma dupla 
masculina, Claudinho & Buchecha. 
Antes de Anilla, Perlla já havia feito a 
migração do funk mais pesadão para 
o pop, e Valesca Popozuda, embora 
ainda muilo ligada ao pancadão, Larn- 
bém сопіа como antecessora, graças à 
suas letras de sexualidade transbor- 


dante. As novas musas do rebolado, 
porém, também buscam seus modelos 
em gigantes do showbiz americano — 
sobretudo, Beyoncê e Rihanna. 

Uma liberdade sexual vibrante 


mas talvez ingênua domina o novo 
funk feminino, “А gente Lem de ler а 
liberdade de fazer o que quiser. Se es- 
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tiver solteira e quiser pegar dois ca- 
ras, eu pego”, diz Gabily, 21 anos, 
ecoando o que canta em Agora Eu Tü 
Solteira. Em Match, Lary, 23 anos, 
parece valorizar а monogamia: да о 
fora num sujeilo que a segue nas redes 
sociais quando descobre que ele tem 
namorada. Porém, em Salto 15, sua 
nova canção, ela diz que sai com pou- 
са топрак QUE ASCE рата роомосат. 

Аз jovens funkeiras 14 vém equi- 
padas com muita malicia e certa men- 
talidade empresarial. “Anitta trouxe 
para o mercado uma visáo de em- 
preendedora”, atesta Paulo Lima, pre- 
sidente da Universal Music, que agre- 
gou Gabily ao cast de sua companhia. 
Amilla, a inlérprele de Bang comanda 
a própria rede social, promove acóes 


para divulgar seus videos e faz parce- 
rias com idolos de outros estilos musi- 
cais — caso do colombiano J. Balvin, 
astro do reggaeton, e da dupla serta- 
neja Simone е Simaria — para ampliar 
o seu mercado. Gabily lenta seguir os 
mesmos passos. Seu empresário, Ger- 
son Faria, trabalhou com Anitta е 
agora cuida também do pándego Ne- 
go do Borel. Assim como LZA, Gabily 
usa o YouTube como ferramenta de 
divulgação. “Umberto Tavares, que 
produziu Anitta е Ludmilla e hoje 
também trabalha comigo, me desco- 
briu nas redes sociais”, diz. 

As novas musas do funk pop, no 
entanto, enfrentam o desafio de con- 
ди ат o público para além das re- 
des sociais. Elas têm de sobressair 


LARY LUDMILLA 


Laryssa Goulart, a Lary, lançou-se como cantora рор Criada по meio do pancadão, Ludmilla custou a 
romântica. Uma das canções dessa fase entrou na cair no funk pop. lorceu o nariz quando o produtor 
trilha de Carinha de Anjo, novela do SBT, mas a Umberto Tavares mostrou Hoja, que se tornaria 
repercussão parou aí. Ela se reinventou como artista um de seus principais sucessos. Cheguei a 
de funk pop, com o sucesso Salto 15. Seu canal no chorar, achei pop demais , confessa. Nos shows, 
YouTube mostra uma Lary mais variada musicalmente Ludmilla trocou о DJ por uma banda - o que exige 
- tem até Gal Gosta. "Sou eclética, gosto de tudo”, diz mais de seu desempenho como cantora. Ао lado 
acantora que comegou па música com o aparelho de de Anitta, ë uma das pioneiras do novo funk pop. 
karaoké que sua тае tinha em casa, no Rio "Nos chamam de guerreiras”, vangloria-se 


e 


АРОМТЕ А CAMERA 
PARA ESTA PÁGINA 
FARA DUVIR 
ENTREVISTA COM 
LUDMILL A 


100 


GABILY 


Gabriela Batista, a Gabily, tem 
tránsito livre entre o pancadáo e о 
pop. Пвіха Rolar, seu primeiro EP, 

tem participações que vão de 
Mika, ex-integrante dos Rebeldes, 

ao libidinoso MC Maneirinho. 

Ecletismo é a palavra-chave de 

seu repertório: a nova canção 
Você Gosta Assim não é um funk, 
mas um reggaeton, que ela canta 

ет parceria com Ludmilla 


num mercado dominado pela música 
sertaneja. O pop, segundo um estudo 
da Crowley Broadcast Analysis do 
Brasil, que afere a audiência das га- 
dios, já esteve melhor no páreo. De 
2008 em diante, no entanto, houve 
uma disparada do sertanejo. Atual- 
mente, a disputa é desigual. Das 100 
canções mais ехесщадаз nas rádios 
em 2016, apenas quatro são assumi- 
damente pop (descontadas, é claro, 
as imprecisões desses gêneros: o 
chamado sertanejo universitário, 
afinal, incorpora despudoradamente 
elementos da música negra america- 
na e do pop internacional). 

No campo pop, entretanto, há uma 
efervescência que não se encontra en- 
tre as cada vez mais numerosas ë indi- 
[erenciadas duplas sertanejas. No do- 
minio feminino, por exemplo, além do 
funk, desponta o rap de Karol Conka 
е o soul de Mahmundi, ambas aliam 
qualidade musical ao discurso forte, 
capaz de romper barreiras. Exuberan- 
tes, barulhentas e rebolativas, as fun- 
keiras tém potencial para ocupar o es- 
paço aberto por uma eventual ressaca 
do sertanejo. “O funk e o reggaeton 
serão duas forças de exportação mun- 
do afora”, aposta Sergio Alonso, pre- 
sidenle da gravadora Warner, Prepa- 
га, que é hora. ш 
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EM ALTO Е BOM SOM 


Dirigido е estrelado por Denzel Washington, Um Limite entre Nós е puro teatro filmado. Só Viola 
Davis. premiada com o Oscar de coadjuvante, cria pausas na torrente verbal ISABELA BOSCOV 


жо z 


с) 


4 
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HISTÓRIA ORAL Washington e Viola, como Troy e Rose: texto transbordante, escrito para ressoar até o fundo do teatro 


PARTE DE UM CICLO de August 
Wilson sobre a experiéncia negra nos 
Estados Unidos do século XX, a peca 
Fences (Cercas) Є um texto canónico 
do teatro americano — quase tanto 
quanto А Morte de um Саїхеіго Vid- 
jante, de Arthur Miller, à qual ela de 
certa forma responde: nào е 50 da 
amargura de um chefe de familia fra- 
cassado como figura masculina que se 
trata aqui, mas de outras amarguras 
ainda, mais especificas. Na juventude, 
o protagonista Troy Maxson fo um 
lancador de beisebol de talento, mas 
negros nào jogavam nas ligas do es- 
porte. Troy enveredou pelo crime, foi 
preso e зе reformou: casou-se com а 
devolada Rose е virou lixeiro. Na 
meta-idade, em 1956, sua insatisfacao 


ainda lhe espuma pela boca: analfabe- 
to, Troy é um historiador oral de si 
mesmo, е se enfeila е rearranja em 
diálogos transbordantes de um lin- 
guajar que serve como sonora afirma- 
cao pessoal e cullural e como o porre- 
le com que ele castiga os dois filhos. 
Os diálogos sào, também, incessantes 
em Um Limite entre Nós (Fences, Fs- 
tados Unidos, 2016), a versão para о 
cinema dirigida e estrelada por Den- 
zel Washington, а em cartaz no pais. 
Washington e Viola Davis levaram 
o Tony, о Oscar do teatro, pela sua ш- 
terpretação do casal Maxson numa 
montagem de 2010 na Broadway. 


Também os excelentes Stephen Hen- 
derson, Russell Hornsby е Мукеш 
Williamson repetem seus papéis. E re- 
plicam-se, aínda, o jogo de encenação 
do palco, sua constrição e seu ritmo: 
Washington o faz como tribulo delibe- 
rado а орга Че Wilson, mas lesta o es- 
pectador a quem falte раїхаю pelo tea- 
шо. Washington ficou com os olhos 
rasos d'agua ao perder o Oscar de abor 
para Casev Affleck, mas sua interpre- 
tacáo — furiosa, calcinante e tocante 
— pertence mesmo ao palco. É Viola 
Davis, premiada com o Oscar de coad- 
juvante, quem atenta para o fato de es- 
tar diante da câmera e não da plateia. 
Suas notas de delicadeza е pungéncia 
chegam mais longe, nesle caso, que а 
voz poderosa de Washington. ш 
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GONGOU Jordan Horowitz, produtor de La La Land, com Warren Beatty e Jimmy Kimmel: o fiasco do envelope certo 


O OSCAR NOCAUTEIA 
ASI MESMO 


А gafe dos envelopes trocados foi providencial: por causa dela, uma luta de pesos-pluma como 
a disputa pelo prêmio da Academia voltou a ser tópico de discussão ISABELA BOSCOV 


E O VENCEDOR É... Não, espere um 
pouco. Vamos, agora sim, pegar o en- 
velope certo... Desde 1934, quando o 
diretor Frank Capra saiu correndo pa- 
ra pegar um Úscar que não era seu, € 
sim do xará Frank Lloyd, não se via 
vexame de tal monta na cerimônia da 


Academia: a equipe de La La Land, 
convocada a fazer seus agradecimen- 
tos, foi deixada com сага de tacho по 
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ل واا 


palco, enguanto a equipe де Moon- 
light, notificada de que na verdade era 
ela a vitoriosa, comemorava melo en- 
vergonhada, para náo constranger 
ainda mais os colegas. Em certo senti- 
do, porém, a Academia só tem a agra- 
decer ao funcionário da Pricewa- 


lerhouseCoopers que Euilava паз co- 
xias em vez de conferir os envelopes, à 
demora do apresentador Warren Beatty 
em acusar o que ele já constatara ser 
um erro e à precipitação da atriz Fave 
Dunaway em anunciar о prêmio erra- 
do. Graças a essa sucessão de lapsos, 
falou-se do Oscar. Durante dias. Não 
há memória da última vez que o pré- 
miorendera tanto assunto. 


ЮЗ CHRIS F ico Res ШЫМДАР 


Desde que о Oscar Є Oscar — há 89 
anos, portanto —, ele luta para impri- 
mira marca do prestigio ao que é antes 
de tudo um empreendimento comer- 
cial: a indústria cinematográfica quer 
que seu produto seja reconhecido co- 
mo arte, não como mero entretenimen- 


to. Tudo errado, da visão anacrônica 
de que o artístico € o mercantil se 
opõem ou se excluem à miopia que 
acomete Hollywood quando ela se 
olha no espelho: o entretenimento que 
ela produz não lem nada de “mero”. Е 
sua arte maior, sua vocação natural, 
vel É o que une sob o nome de um bair- 
ro que hã décadas não é mais o centro 
da produção tantos realizadores de ta- 
lentos e origens dispares: o imperativo 
de procurar o público, que tem forte 
componente mercenário, sim, mas ë 
sincero em todas as suas colorações. 
Holly wood, porém, se confunde 
consigo mesma, є а Academia se aulos- 
sabota. Entre tantos outros exemplos, 
premia Gente Como a Gente em vez de 
Touro Indomável (1981), julga que 
Gandhi é melhor que Е.Т. — O Extra- 
terrestre (1983), prefere Laços de Ter- 
nura а Os Eleitos (1984), Crash а O Se- 
gredo de Brokeback Mountain (2006). 
No ano passado, privilegiou Spotlight 
em detrimento de Mad Max — Estrada 
da Füria. Que, aliás, só foi indicado 
porque recebera “permissão” de sele- 
ções de críticos conceituados que o ha- 
viam destacado como o melhor filme 
de 2015. Na dispula entre cinema pal- 
pitante e temas “importantes”, estes 
quase sempre vencem. Quanto mais 
solene o filme, mais os votantes se in- 
clinam em direção a ele. Е mais зе afas- 
tam da relevância de que tentam se 
aproximar: em geral, o DNA de filmes 
fundados sobre um tópico já contém o 
gene da obsolescência. Com raras ех- 
ceções, como Todos os Homens do Pre- 
sidente (derrotado no Oscar de 1977), 


eles rapidamente perdem calor e so- 
mem da lembrança. 

Quantos cinéfilos julgariam que 
Gente Como a Gente é mais crucial à 
sua formação do que Touro Indomável, 
ou quantos espectadores extraem mais 
prazer do túrgido Gandhi do que do ju- 
biloso Е.Т.? Entre os lúcidos, nenhum. 
Uma quantidade assombrosa dos filmes 
que se culluam hoje como as joias de 
Hollywood foi feita no espirito do entre- 
tenimento ou do espetáculo todos os de 
Charles Chaplin, Alfred Hitchcock, 
John Ford, Billy Wilder, Ernst Lubitsch, 
Steven Spielberg (mesmo А Lista de 
Schindleré, antes de mais nada, um belo 
espetaculo). No entanto, pouquissimos 
foram reconhecidos como arte em seu 
tempo. Hitchcock ganhou um único Os- 


quase loda а capacidade produliva dos 
estudios. E a Academia, formada por 
membros da indústria, se recusa a in- 
cluir entre os indicados aquilo que mo- 
ve essa indústria — mesmo quando o 
filme de super-heroi é uma tragédia 
clássica como O Cavaleiro das Trevas. 
um thriller político contundente como 
Capitão América — O Soldado Inver- 
nal, ou a mais espirituosa comédia des- 
ta década, como Deadpool. Seu plantel, 
então, fica limitado à produção de 
cunho independente. Analisada com 
rigor a seleção deste ano, 50.4 Chegada 
se exclui dessa vertente. 

Não é que a Academia não se esforce 
para se pôr em dia. Depois da contro- 
versia do *Uscar TãoBranco, renovou- 
se о corpo de votantes e alteraram-se 


Hollywood cobi bica o prestígio, mas o que 
produz não é “mero” entretenimento: 
é sua arte maior, sua vocação natural, 
seu território de excelência incomparável 


car — pelo conjunto da obra, como se 
costuma conceder aos velhinhos aos 
quais não se fez justiça. 

A expansão da categoria de melhor 
filme de cinco para até dez indicados, 
em vigor desde 2010, destinava-se а 
corrigir essa divisão esquizoide. Mas 
aprofundou-a. Surgida em boa parte 
como resposta à grila do ano anterior, 
quando о estrondoso Batman — O Ca- 
valeiro das Trevas náo conseguira va- 
ga, ela visava a ampliar o escopo das 
indicações. Seriam contemplados os 
pequenos e os grandes, os consagrados 
eos obscuros. А alteracáo, porém, 
coincidiu com a ascensão inexorável 
dos filmes de super-heróis, sequências, 
prequels e remukes, que não só domi- 
nam a bilheteria, como monopolizam 


regras, com efeito revigorante: um re- 
corde de realizadores e atores negros 
entre 08 mdicados (oulras minorias ех- 
pressivas no conjunto da população 
americana, como hispánicos e asiáticos, 
seguem de fora da festa). Um filme es- 
crito, realizado e protagonizado por ne- 
gros, o bonito Moonlight, ganhou о Os- 
car, endo На muita dúvida de que ome- 
receu mais do que La La Land. Com o 
tempo, porém, nem um nem outro tal- 
vez despertem fervor. A plateia vai estar 
ocupada com a mais recente inovação 
dramatúrgica no universo dos super- 
heróis, ou com aquela série que está aca- 
bando ou começando. Na vida emotiva 
e cultural do público, hoje, os filmes do 
Oscar são pesos-pluma, е esses é que 
são os verdadeiros pesos pesados. ш 
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TELEVISÃO 

GOLIATH 

(disponivel no Amazon Prime Video) 

Alcoólatra irrecuperável, Billy McBri- 
de (Billy Bob Thorntom ë um advoga- 
do caido em Los Angeles. Em sua pri 
meira cena, ele pisa no cocô que um 
cachorro dei xou na calçada, acidente 
banal que resume o desalento de sua 
vida corrente. Ele já foi, no entanto, 
uma lenda dos tribunais. E, quando 
tenta reabrir o caso da morte suspeita 
de um executivo, lerá de enfrentar não 
só sua tendência à autossabotagem, 
mas a truculência de uma corporação 
e do escritório que a defende. Por pro- 
videncial ironia do roteiro cómico- 
criminal de David E. Kelley (no ar 
com a dlima Big Little Lies, na НВО), 
o mesmo escritório ja pertenceu a Мо- 
Bride e está sob o comando de seu ca- 
viloso ex-sócio, Don Cooperman 
(William Hurt). Hurt carrega na cari- 
catura, mas Thornton confere charme 
decadente ao anti-herói que lhe valeu 
o Globo de Ouro. 


DISCO Ü americano Thundarcat: jazz, 
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soul e rock temperados com ousadia 


DISCOS 

DRUNK, de Thundercat 
(Brainteeder: disponível em 
edição importadaouem 
serviços dastreaming] 
Thundercat é о nome artistico de Ste 
phen Bruner, baixista e produtor ame- 
ricano que deixou sua marca em belos 
discos do rapper Kendrick Lamar е до 
saxofonista de jazz Kamasi Washing- 
ton. Em Drunk, ele oferece um apa- 
nhado de jazz, soul music e rock ra- 
diofónico dos anos 70. Tudo tempera- 
do com certa dose de ousadia, inde- 


TELEVISÃO Thornton, 
сотоо protagonista de 
Goliath: o anti-herói com 

charme decadente 


fectivel na obra de Thundercat. Se 
uma canção como a deliciosa menle 
pop Show You the Way traz a partici- 
pação dos veteranos Michael МеПо- 
nald (dos Doobie Brothers) e Kenny 
Loggins, faixas como Uh Uh lembram 
os improvisos do baixista americano е 
lenda do jazz Stanley Clarke. O saldo 
final é uma bem dosada mescla de 
melodias palatáveis e esquisitices. 


Fla TRE CHO 
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212: AOTH 
ANNIVERSARY, 

de Rush (Universal) 

О disco dos anos 70 
ilustra as duas face- 
tas essenciais do trio canadense for- 
mado por Geddy Lee (baixo e vocais), 
Alex Lifeson (guitarra) e Neil Peart 
(bateria). Uma delas é о rock progres- 
sivo: 2112, a canção-litulo, dura vinte 
minutos e traz letras inspiradas nos li- 
vros da americana de origem russa 
Ауп Rand (1905-1982). Apesar de 
longa, passa longe do onanismo dos 
piores momentos de baluartes do gê- 
nero como o Yes. A segunda parte do 
disco traz o rock pesado, em canções 
muito calcadas no Led Zeppelin. Esta 
edição comemorativa inclui o álbum 
remasterizado, o video de um show 
de 1976 e homenagens de roqueiros 
influenciados pelo Rush, do Foo 
Fighters ao Alice in Chains. 


LIVRO 

OTÜMULO DE LENIN, 

de Devid Remnick [tradução 

de José Beraldo Dauta; 
Companhia das Letras: 

4 736 páginas; 4,90 reais) 
Descendente de истатапок, o jormalis- 
ta americano David Remnick foi cor- 
respondente do The Washington Post 
ет Мозсош de 1985 а 1991. Асотпра- 
nhou о esforço de Mikhail Gorbachev 
para arejar o necrosado regime comu- 
nista e Lestemunhou а dissolução da 
Uniáo Soviética, O Túmulo de Lénin, 
lancado nos Estados Unidosem 1993, é 
um relato detalhado do colapso до im- 
репо soviético. Remnick ouviu de figu- 
rões do governo a mineiros, de nostál- 
gicos do stalinismo a dissidentes. Uma 
nova introdução, de 2010, corrige certa 
nota otimista do original: sob o lalan 
de Pulm, a Rússia não se Lornou а de- 
mocracia liberal que se esperava. m 
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ROBERTO POMPEU DE TOLEDO 


POBRE PÁTRIA 


“MINHA PÁTRIA é а lingua portu- 
guesa”, escreveu Fernando Pessoa. Po- 
bre pátria a do poeta. Abriga filhos tão 
insalisfeilos em seu seio que passam а 
vida a ansiar por pátrias alheias. Na vi- 
rada do século XIX para о ХХ, entre 
lojas chamadas А la Ville de Paris, Au 
Bon Diable e Au Bon Marché, o рагі- 
siense que percorresse as ruas centrais 
de São Paulo se sentiria em casa. A Шп- 
gua francesa também desafiava a ра- 
tria de Fernando Pessoa nos anúncios 
dos jornais. “Apprompta-se toilettes 
para promenades”, alardeava a loja La 
Saison, num duplo alaque ao idioma de 
Camões: primeiro, aplastrando-o com 
um charmoso “toilettes para promena- 
des” sobre os reles "Lrajes de passeio”: 
segundo, esquecendo-se de pôr no plu- 
ral o verbo naqueles idos chamado 
“appronplar-se”, hoje *aprontar-se". 

A francofilia (ou francomania) es- 
tendia-se no mesmo periodo ao hábito 
dos jornais de descrever em minúcias 
as toilettes das senhoras nos grandes 
eventos. Na mauguragao do Theatro 
Municipal de São Paulo, em 1911, о ге- 
pórter do Correio Paulistano, mais do 
que na брега que se passava no palco 
(Hamlet, de Ambroise Thomas), fi- 
xou-se nas madames dos camarotes, 
com descrições assim: "Mme. Gustavo 
Pais de Barros — Elegante toilette de 
faille liberty gris-fér, guarnecida com 
lindas aplicações argentées; Mme. dr. 
Rubiño Júnior — Toilette de lumineuse 
heliotrope com túnica de renda de 
chantilly preta, guarnecida com belas 
franjas de vidrilho preto”. 

Fernando Pessoa dominava periei- 
lamenle o inglês, que aprendeu em 
crianca, na África do Sul, onde viveu 
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com a familia. Escreveu poemas em 
inglés. Mas se sentia mesmo á vonta- 
Че, espraiava-se como em casa e гесо- 
nhecia-se entre iguais quando imerso 
na lingua que ouvia no colo materno. 
Em outros, ao contrário, dói o “arro- 
cho do berço”, como o chamou Joa- 
quim Nabuco, ele próprio confessada- 
mente alguém que se sentia mais iden- 
tificado com a Europa do que com o 
Brasil, até ele, o respeitável, o admirá- 
vel Nabuco. (“As paisagens todas do 
Novo Mundo, a Floresta Amazônica 
ou os pampas argentinos não valem 
para mim um recho da Via Ápia, uma 
volta da estrada de Salerno a Amalfi, 


А vontade mesmo 
se sentia Fernando 
Pessoa no idioma que 
ouvia no colo materno 


um pedaço do cais do Sena а sombra 
do velho Louvre”, escreveu.) 

Não se confunda a aversão pelas 
firulas em lingua estrangeira com a 
patrulha dos puristas da lingua. “A 
xenofobia sempre foi mà conselhei- 
га”, advertiu Sérgio Rodrigues, num 
artigo recente. Rodrigues sabe das 
coisas. À perspicácia com que vê os 
fenômenos do idioma está condensa- 
da num livro que lançou recentemen- 
te, o ótimo (e divertido) Viva a Lin- 
gua Brasileiro. Feita a ressalva, 0 
mesmo aulor acrescento, по mesmo 
artigo: “A fiar o espírito crilico para 
identificar modismos bobos, filhos 


da ignorância е alé do desapreço por 
nossa lingua e nossa cultura, não sig- 
пійса abraçar os puristas”. 

Um caso exemplar de “modismos 
bobos” e de "desapreco por nossa lin- 
gua” invadiu nestes dias a caixa de 
mensagens do escrevinhador que vos 
fala. Em nossos dias, é o inglês que 
aguça os sentidos dos mal acomoda- 
dos па pálria lusófona. Ë а мех de os 
nova-iorquinos se sentirem à vontade 
ao percorrer os shopping centers das 
principais cidades brasileiras. O caso 
exemplar em questão, um comunicado 
da confecção ТУ — portanto, como 
os citados acima, também pertencente 
ao mundo da moda —, começa assim: 
“Longos e curtos, eles não são vesti- 
dos, mas percorreram os últimos red 
carpets com elegância. O macacão já 
Гах а мех do vestido de festa (...). Por ser 
versátil e fazer o estilo dress and go, 
este curinga feminino traz rapidez ë 
modermdade ao look 

Got й, leitor? Deu um like, leitora? 
Ешао là vai outro trecho: “O shape 
(quase) Lomboy chega com inspira- 
ções do movimento streetwear, um 
estilo que destaca a feminilidade de 
forma despojada. Recortes, faixas е 
estampas, pensados pela marca para 
о corpo feminino, transtormam о 
mood das peças”. Fomos do francês 
para о inglês, e a toada continuou а 
mesma. Os inconformados com a ра- 
Iria de Fernando Pessoa, entre os 
quais o mundo da moda tem relevante 
presença, seguem clamando por asilo 
em outras pálrias. 

LLL 

Paraterminar em alto estilo, verna 
propósito o poema Identidade Nacio- 
nal, de Carlos Vogt, um fino cultor do 
idioma: "Terra de contrastes como 
sempre / tudo é igual a si е a seu con- 
Lrário f о temporário segue perma- 
пете / eu permanenl е Permanece 
temporário”. ш 
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